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Sim. É preparado com o legítimo guaraná
natural. Porisso, o Guaraná Brahma é mais
saudável do que qualquer outro. Seu sabor
característico prova que êle contém o verda-
deiro guaraná. Suas propriedades estimulantes
e sua pureza tornam o Guaraná Brahma um
excelente refrigerante! Para adultos e crianças
— Guaraná Brahma é mais saboroso. Beba
e dê a seus filhos o Guaraná Brahma!

wi/icuia
BRAHMA

Uma Garrafa 2 copos

Record 1027 PRODUTO DA CIA. CERVEJARIA BRAHMA
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O poeta cie "Lenita", um amor impossível, (é êle
que o diz) fez-se desbravador das plagas xavantinas e
da história ainda meio confusa dos seus aborígenes.

É sempre assim. Tudo isso acontece guando um poe-ta encontra "uma pedra no caminho"... Pode ser essa
pedra gema preciosa, um diamante sem jaca, uma Le-nita ou pesado paralelepipedo. Vai desabafar .por aí.Tenta fugir de si mesmo num recanto escondido ouem plena selva.

E isso acontece desde quando Castro Alves dizia:Amigo! O campo é o ninho do poeta...Vem comigo sonhar,
Risonho e grave.A poesia é uma luz, a alma uma ave,
Querem solidão e ar...
Não sei se, nâo há muito, o mesmo se deu comOrestes Babosa. Nunca me quis revelar o segredo. De-

pois de escrever poemas de impressionante paixão, como"A mulher que ficou na taça", que Francisco Alves can-tava, meteu-se o poeta na ilha de Paquetâ. E silenciou...Surge, agora, o enamorado de Lenita, o Lincolnde Souza, em meio dos índios, em plena selva, e nosapresentei o seu novo livro — "Entre os xavantes doRoncador". Anuncia, desde logo, uma coias tremenda:só nos dirá a verdade.
Tremenda, sim. Nada mais amargo que at. verdadea propósito de qualquer motivo da vida. Lincoln de Sou-za, num documentário interessante, mostra-nos os cala-

paios como sâo. iles e outros. Fala-nos de viagens pe-rigosas, das dificuldades que venceu para chegar às ma-*locas. Estuda origens, costumes, tipos, os hábitos maisíntimos de tapirapés, javaés, de toda essa gente da qualnão entendo nada; dos nossos irmãos desconhecidos e
felizes, que a maldade ou a inveja dos homens civilizadosteima em meter em calças pardas. E colarinho e grava»ta, para torná-los tão infelizes como nós outros, os taiscivilizados...

Dizia, a propósito, o Zé do Patrocínio Filho, quandocomeçou essa história de tomar-lhes a liberdade, tãocheia de lances dramáticos e misérias:•— Não bastaram os portugueses...A verdade é mesmo pavorosa.Poucos dias depois de avistarmos com os nossos pró-prios olhos a graciosa e sorridente Diacui, vem o Lincolnde Souza e nos apresenta suas irmãs catando piolhosuma nas outras. Desencanta as lendas, fala-nos de bor-
dunas fendendo o crânio dos prisioneiros, das sortidastraiçoeiras e sanguinárias contra o homem branco, na
calada da noite. E lá se vai por água abaixo todo aqueleencantamento da virgem dos lábios de mel, que tinhaos cabelos mais negros que a asa da grauna...Depois, sabemos por êle do espanto dos índios coma dentadura postiça do Mário Baldi. Surpreendem-no
pela manhã, a beira do rio, tirando os dentes da boca,escovando-os minuciosamente, para colocá-los, em se-
guida, no seu lugar. Imaginam isso os índios algo dehorrível, e com muita razão e senso estético. As malocas
despertam num reboliço. A nova propala-se ràpidamen-
te. Todos os aborígenes querem ver o homem que não
fura o nariz para atravessá-lo com uma pena bonita

de ave colorida, mas tira os dentes com os dedos, lava-oscom uma escova e os coloca em seguida na boca.
a ru°iMAário Baldl tem que ™vetir a "mágica" para atribo inteira presenciar, curiosa, divertida, e esparitadaao mesmo tempo.

O livro do poeta e, sem dúvida, assunto importante
para os estudiosos, algo de valioso em tudo que encerrae motivo sério para o Serviço de Documentação do Mi-nistério de Educação e Saâde, que resolve editá-lo. E tan-to mais ainda porque é a verdade.Mas, meu poeta, só a mentira é bela. A verdade ésempre feia. A não ser quando se lhe põe aquele "véu diâ-fano da fantasia". Que me contestem os historiadorese os sábios de todos os continentes. Quero continuara ser 1830 incorrigível... %

Não pretendo, é claro, negar*o méritei incontestá-vel do escritor. Lincoln de Souza prestou serviço relevan-te. Mas fechei o livro na minha modesta estante. Tomeiae Lenita. Li mais uma vez as suas páginas de doçurae poesia. Cerrei os olhos tontos de sono. Nâo me saiam,porém, das retinas as índias catando piolhos uma nasoutras. E comendo-os! Adormeci e tive um pesadelo. Adentadura do Mário Baldi saltava de um copo comágua e tentava morder-me. Despertei, e com que custonuma angústia indescritível.
Adeus! Gaivotas voando,De tarde, perto do caisUm lenço branco acenando.E o sonho que não vem. mais...Abri as janelas. Respirei em largos haustos. A noiteestava cálida, cheia de estrelas. E fiquei sonhando deolhos abertos

UMA
NO CAMIH B9U

De MAURO CARMO
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Avós entre as mulheres mais

belas do cinema '

worth volta à lista

Rita Hay-
«

 Glória

Deborah Kerr e sua filhinha, Melanie

Swanson, a mais elegante

De ALICE JORDAN

(Da IP A, exclusivo para

CARIOCA) HJr ' -
mmWmmmmmWm\mm

HÁ 
uma dúzia de anos, em

Hollywood, tornou-se
hábito escolher entre as
atrizes a mais elegante e a
mais bela do ano. No pri-
meiro caso, são os modistas,
costureiros, penteadores e
mesmo pintores que têm a
última palavra. Pràticamen-
te, a lista das mulheres
mais elegantes 'permanece
a mesma de um ano para
outro; apenas pequenas mo-
dificações se operam nesse
rol. 0 recorde de permanèn-
cia nessa lista foi batido
por Gloria Swanson, que há
dez anos figura entre as
mais elegantes da capital do
cinema.

Muito diversa é a situa-
ção da lista anual das doze
mais belas atrizes do cine-
ma. Esse rol é fixado todos
os anos sob a influência dos
"cameramen" e dos foto-
grafos, assim como dos ma-
quiladores.

Estudando-se a constitui-
ção dessa lista durante os
últimos anos, observa-se um
fato curioso: algumas estre-
Ias aparecem, depois desa-
parecem, para surgir anos
depois. Para ser eleita en-
tre as mais belas, é neces-
sário ser realmente for-
mosa, possuir um corpo
harmonioso, saber andar e
mover-se com graça; não
há, porém, nenhuma condi-
ção, sob o ponto de vista
de idade, pois ser bela não
é privilégio das jovens.

QUAIS SAO ELAS

São as seguintes as doze
artistas eleitas como as

. mais belas de Hollywood,
em 1951, e cuja relação
vale até o fim de 1952: Àva
Gardner, Ann Blyth, EUza-
beth Taylor, Linda Darnell,
Marlene Dietrich, Rita Hay-
¦worth, Esther Williams, Su-
san Hayward, Marylin Mon-
roe, Jane Wyman, Barbara
Sti.nwyck e Deborah Kerr
Entre elas, quatro estão
também na lista das mu-
lheres mais elegantes de
1951: Barbara Stanwyck,
Marlene Dietrich, Rita Hay-
worth e Jane Wyman.

A mais jovem entre as
belas é Eüzabeth Taylor.
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Barbara Stanwyck fi-
gura na lista das mais

elegantes.

cer um concurso para a escolha da mãe maisperfeita do cinema. Essa competição ainda nãoíoi levada a efeito, porque as opiniões sobreo modo de se fazer a escolha divergem Deuma parte, existe o projeto para se premiarpapel de mãe desempenhado com mais arte
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Pela
Ann Blyth

.._,„*. mantém oLJ'i prrmcira vez aparece, nessa com- prestígio depanhia de graça e beleza, Marylin SUa beleza-wonroe, nova "atomic girl" do cine-nia. c que fez uma carreira verdadeiramente fulminante,oi lançada no cinema em papel cuja duração era apc-as de cinco minutos, ao lado de Betty Davis e Ann Baxter,
!° / .,e 

"Maldita". Passou-se apenas um ano da estréia
r».'^ ^ez tr^s olltros papéis em diferentes companhias.

. Rita Hayworth não estava na lista em 1949 e 1950,Pois se achava afastada das atividades cinematográficas
j 

üesem penha va o papel da princesa, na vida de Ali Khan.ediatamente após sua volta, reapareceu na lista, ocupan-sexto lugar, quando antes estava em segundo.
OUTRAS LISTAS VIRÃO

e- 
lí>e.ra organizada também uma lista das atrizes maisportivas de Hollywood, sob a condição, porém, de quepertençam a algum clube esportivo.

tem nremr«^ÍnÍna de Hollyw100Kd ,já Mamãe Estherpreparados planos para estabele- Williams e seu
pequenino

Ben.

i fiHB&B{fig|_^_H_KH_HSH^^HHsSnSflr _Wt___B___rmJ_-_rffi5 ti ¦"-" ~ T—f-Ki-H __mH_Sh_NÍ___3 y^Bf:W*™,^^^'^"--rEaH_B-t ^' [______.

CTkBC—ünHifjtrailWSBMB BmB IH__ RHlff Tffr*^_ÉH_Í ft*B_fr • ¦¦''¦-¦.M__i«Kr__S9—KíftwiBWy^JHSr.i

_ l-^-i?» *&^ii>iM ^^^^^S^-WLV^' ^ ^-__-_B_------wB--W_--^----B^l^l«^M

BRi. '%5 ' 71r Jnf 9 ~*9
\í-^zy^^^^^BÊKB^g^SKK ^MpBfc. ^___.i' *^ B- ^v B__F^y^£' w;' '"_i' ¦¦***
pj; .7 77^ y^j^j^^M^^^9p|^K^_E_Wh SBfftr ^tfc_, ___-13 JbB «Jí

Í'?_^í^^k^^^_bÍ_S_^B^^ 
^^^WBtf-r^ 

t% "^^ ííSh^í^S^I^ _f 
''7^-. 7*j

pA^-!^-'.^,- .i7,:?C'fi^:7''1; ^-¦.-¦¦;•-.JW1*^^-- fi tjly^ggj jBBjii ^B _H «f r^___l * ^' _Kff^^l___-™_^â_r

^5-*P™_B_- \bt _#' ^ * >* -í)1^ -mar X__F *-_" ¦• _£Slfi_fi_í «HhHI



i ... .' •¦¦*'¦

WWmmW Wm SÜl WmLr jt^JrWOWHOaBlf^fef^y ^B-SWfl^j*^lW*nHMn I jftfTj%^—Il^^A iáü_ ^ ^^"'^mBW^t^Jm^MiMmJXm^mi JKJMj jfllflJ#fli Bi.* ¦¦' B BflST^ '¦'''•'•iifà

r

as .

MARIA 
Rosa...

noite!
O vento é incansável entre os ramos

das árvores do parque, sibilando agora,
cantando logo, para terminar com um sus-
piro. Ouvi muitos ventos em muitas árvo-
res em muitas terras, mas cada um tem
sua voz particular. Agora, sentado em
frente à lareira, vendo arder os troncos,
lembro-me de como soprava naquele,dia
dos meus dezessete anos... O dia em que
conheci Maria Rosa. Era um vento úmido
o daquela manha, impregnado de garoa
e de odor a pastos tenros. Súbito, enquan-
to caminhava pela senda do bosque; a
chuva começou a cair com força e tive de
refugiar-me sob uma árvore.frondosa. E
ali, em busca também desse refúgio, estava
Maria Rosa. Vestida muito simplesmente,
com um vestido azul, vaporoso, Apoiada
contra a árvore, parecia uma fada do bos-
que. Sacudi o paletó è disse tontamente;

Oa. \l*B OMflL lrrÔfl_^jBol BfTV' i.\\b\ 3B flBJr JrtW
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----- -lí-stâ muito úmido.
Sim - respondeu ela, olhando-me gravemente.
Mora no povoado?

~T 
MsponS? S™Tdt\ur pudesse conhecer-me. Mo tinha a lem-

Chamo-me Daniel Rosales.

Z v- i^bonffnomel - disse-lhe galantemente, ruborizando-me em se-

guida. Em que lugar da vila mora você? — perguntei.

õerSe Ulonh^a ali. comprando ^H^TTch^ mmmm
mfte. Mas náo me lembrava, mesmo assim, de tê-la visto lá. A chuva cessara

quase Por completo e na Igreja da vila soavam as doze badaladas do meio-dia.
— Posso... posso acompanhá-la à sua casa? «•
~- Sim — respondeu com simplicidade e para prazer meu.
Juntos, falando muito pouco, volvemos ao mundo da realidade. Logoche-

gamos á vila e encontramo-nos em frente à casa de Maria Rosa. A minha, a
«casa vermelha", como a denominava o povo da vila, ficava mais afastada, ro*
deada por um imenso parque.

Sentamo-nos para Jantar aquela noite, meu, pai, minha m&e e eu, como
sempre. Meu pai repressava ao cair da tarde do escritório de advocacia que
tinha numa cidade vizinha. Desejando comunicar-lhes algo do que sentia em
meu Intimo, comecei a falar.

Encontrei-me no bosque esta manha com uma moça da vila e acom-
panhei-a' à sua casa. E' a filha do padeiro, Maria Rosa.

Minha máe trocou um olhar de inteligência com meu pai, que este captou
e devolveu. No dia seguinte, encontrei novamente Maria Rosa e falamos do
mundo e de como maravilhoso êle me parecia.

Maria Rosa, gostarias de viajar?
Creio que sim, mas gostaria de sempre voltar aqui.
O mesmo penso eu. Gostaria de viajar e ver como é o resto do mundo,

mas sinto que nunca encontraria algo como este lugar.
Quedamo-nos contemplando o vale e a coluna de fumaça do trem que corria

a nossos pés. ...
Os passeios tornaram-se cotidianos, e, embora breve começasse a trabalhai

com meu pai, sempre encontrava alguns minutos para estar perto dela. Súbito,
um dia minha máe surpreendeu-me com uma notícia:

-— Cecília vem passar o próximo fim de semana conosco.
Recebi com desagrado a notícia, pois Cecília me era muito antipática. Timm

a minha idade, mas era muito pedante e tudo a incomodava.
Agrada-te vê-la de novo, náo é verdade? — perguntou minha máe, ansio-

samente. Descende de muito boa família e é uma menina muito educada —
acrescentou como casualmente, e quase pude ler-lhe os pensamentos. •

? * *

Sábado, Cecília chegou. Usava um casaco da última moda e seus cabelos
louros estavam esmeradamente ondulados. Pareceu-me um "bibelot", com toda
sua precisáo por algum tempo.

Alegra-me passar uns dias aqui — disse. E' bom a gente afastar-se ae
certas coisas por algum tempo.

Que espécie de coisas? — perguntei.
O torvolinho social, por exemplo — replicou seriamente.
Está bem afastada dele aqui — disse, algo zombeteiro.

Depois da missa, no domingo, minha m&e perguntou subitamente:* __ por que não levar a Cecilia para dar um passeio à tarde, Daniel?
Todos os domingos, à tarde, eu ia ver Maria Rosa. Abstive-me de responder.

CONCLUE NA PAGINA T5



Com um leve impulso, abriu a janela.
O pcrfume e a frescura do ar fizeram-
na permanecer ali, extasiada, num de-
leite que lhe. assaltava todo o ser. A tar-
de caía no jardim, ama tarde colorida de
um céu muito azul, de um ar quase dou-
rado, que se derramava por sobre o verde
das árvores e os canteiros recobertos de
amapolas.

— Em vinte e um de setembro, minha
pequena primavera, Adelaide...

De súbito, na imaginação de D. Laura,
;,ua casa abriu as janelas para uma noite
de primavera, cravejada do cintilar das'es-
trêlas, acendeu suas luzes, enfeitou-se de
flores, seus salões encheram-se de uma
música suave a cujo ritmo dançavam cem
jovens casais. Alegria. Primavera.

Nada disso, porém, iria tornar-se rea-
lidade. Sua filha completaria vinte anos
sem que lhe tivesse sido possível organi-
zar a festa com que sempre sonhara apre-
sentá-la à sociedade, comemorando, ao
mesmo tempo, o advento da mais encan-
tadora das idades. "Quando você fizer vin-
te anos, em uma festa, ae primavera..."

Adelaide, no entanto, garota moderna,
dona e senhora de sua própria vontade,
encontrava-se estudante na América do
Norte, havia já um ano. Imbuída de idéias
estranhas, inacessíveis à mentalidade de
sua mãe, fôra-se de casa, muito segura
de si mesma, sem lágrimas nem temores,
após responder com um imperturbável
sorriso, durante meses, a todas as promes-sas, advertências, prantos, receios e quei-xas com que a família procurara dissua-
di-la de sua resolução.

Desde então, D. Laura vivia a se la-
mentar por não ter a ventura de ser uma
daquelas mães de outros tempos. Então,
Adelaide seria uma pequena dócil, de lim-
pidos olhos ingênuos abertos para a vida,
e sem outra arma contra a adversidade
do que a agulha com que bordaria, sem
cessar, flores e pássaros, confeccionando
laboriosamente almofadôes, chinelas e gor-ros de dormir. Ah, aqueles: tempos que fa-
zem rir as esportivas mocinhas de hoje!

Em casa, restavam !í filhos: Rui de
18 anos, estudante de Direito e Heitor,
o mais velho, futuro "famoso médico",
segundo èle próprio dizia. Ambos, porém,
não permaneciam ao lado da mãe senão
o indispensável, todo seu tempo tomado
pela Universidade e pelas diversões. Ca-
hia, portanto, a Adelaide fazer-lhe sempre
companhia, palestrar com ela, entreter-se
a seu lado, ali, naquela janela, olhando
a tarde no jardim, sonhando com um noi-
vo, um jovem que o acaso muito bem po-
deria fazer pedir a sua mão na planejadafesta dos seus vinte anos Três dias mais e
o vinte e um de setembro entraria pelacasa silenciosa, quase vasia, triste, revi-
vendo as plantas do jardim e afogando
em seu coração de mãe a ilusão que a fa-
zia sorrir agora, com o olhar perdido
pelos canteiros de amapolas.

Uma porta abriu-se às suas costas.
Voltou-se. Era Heitor. Iluminou-se seu
rosto com a brusca mudança de pensa-
mento.

Mamãe, venho pedir-lhe uma coi-
sa... Não diga que não. — O filho to-
mou-a nos braços, com ternura. — Sim
°u nao?... Ah, vai dizer que não!... Es-
iou lendo nos seus olhos...

Mas nem sei ainda do que se tra-
ta!...

Venha cá... — puxou-a pela mão

e a fez sentar-se no sofá. — A senhora
está triste... Diga o que ei.

Os olhos de D. Laura se umideceram.
A figura juvenil de Adelaide voltava-lhe
ao pensamento. O filho, como se não lhe
percebesse as lágrimas, beijou-lhe os ca-
belos e sentou-se a seu lado.

Pois, minha boa senhora, terá queconcordar. Vamos dar uma grande festa
nesta ca.a, para dissipar com a música...

vocè está louco' — interrompeu
ela com energia.

E, se a senhora não concordar, —
retrucou êle, alegremente, — meus amigos
e minhas amiguinhas, um bando de lou-
cos como eu, tomarão de assalto sua casa
no dia vinte e ura. ..

É o aniversário de sua irmã, como
sabe.. .

Ora, ora, ora! Então, porque a
senhorita minha irmã anda, muito im-
portante, lá, por Nova Iorque, temos nós
que nos afundar em melancolia? Não e
não!

O que deseja é impossível, — e
be pôs de pé, enérgica c resoluta. Não
estou para festas, e muito menos nesse
dia.

Presa a tais pensamentos, D. Launtinha um ar distraído e melancólico, que itornava um; ente isolado do ambiente
de tudo, «de todos. Raul e Heitor vicran
quebrar-lhe a abstração.

Mamãe... senhoras... vão começai
os números de variedades. Queiram passar ao salão, — contulou Heitor.

No jardim, alguétti chamava os casais
batendo palmas.

—¦ Vão ver, primeiramente, os baila
rinos Gat e Got -J* continuou Heitor.Trata-se dos jovens de Arango —
explicou, com displicência, dona Laura.1— Depois; teremos uma cantora... —
prosseguiu o .rapaz, enumerando o pro-
grama — interpretando o bolero "Queira-
me na primavera"...

Mas nenhum se compara ao nume-
ro final... — acrescentou Raul, enquan-
to passavam ao salão. — Esse, sim, é quearrancará gritos de surpresa e entusiasmo!

Que loucos! — murmurava a dona
da casa.

*
A multidão dos convivas, irriquieta,

colorida e brilhante, aplaudiu com cs-
trépito o primeiro número, uma dançS-
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— Será nesse dia, mamãe — e, enla-
çando-a pela cintura, conduzi-a pela sala,
rodopiando, como se dançassem uma vai-
sa. — Pois, minha querida, teremos uma
grande festa! Comemoraremos a chegada
da primavera e o aniversário de Adelaide !
Dupla comemoração, dupla alegria!

*
Noite de primavera, com suaves su-

gestões de verão no claro luar que en-
volvia a cidade.

D. Laura, sentada no terraço, entre um
grupo de senhoras, contemplava a noite
c o juvenil alvoroço da festa. Numerosos
pares dançavam no salão. Outros desli-
savam por entre as árvores que circun-
davam a casa. A lembrança de Adelaide
assaltava-lhe o íntimo, à visão de cada
moça que lhe sorria ao passar, de cada
silhueta de bailarina, de uns olhos que
buscavam em outros o fundo da alma,
apenas uma criatura faltava-lhe ao con-
junto amigo. E era precisamente Adelaide,
sua filha, a rebelde. Parecia-lhe impossível
que naquela data se dançava e se ria em
sua casa, sem que ali estivesse Adelaide.
E ela consentira em tal coisa! Os filhos
sempre a haviam dominado. O caráter de
Heitor era tão irredutível quanto o da
irmã.

exótica e burlesca, que a dupla Gat e Go
interpretou, com mais contorsões do qumaestria, no pequeno e improvisado palclaté então ocupado pela orquestra.

Os números seguintes conquistaram,
igualmente, vivas manifestações de sa-
tisfação da assistência. Ao fim do bolero"Queira-me na primavera" a cargo de
uma jovem trigueira, de olhos sedutores
e corpo ondulante, surgiu Heitor no im-
provisado palco.

— Senhoras... senhores... — disse
com uma seriedade cômica —¦ dentro de
poucos instantes será dado inicio ao nú-
mero principal. Rogo a todos que domi-
nem sua emoção. Se bem que não se trate
de nada macabro, nem assustador, ê pos-
sivcl que alguém desmaie...

Neste instante, um acorde vivo da or-
questra aumentou a expectativa. As luzes
se apagaram, acendendo-se ao mesmo tem-
po três pequenos refletores, voltados pa-
ra o palco. Pela primeira vez, um silêncio
total invadiu o salão. Dona Laura, a única

Ipessoa presente que nao se sentia espia
caçada pela curiosidade, recrimina va-s|
intimamente: "Por que não procurei vêr
do que se tratava? Mas sou sempre a mes-
ma... Assim permiti (pie partisse minha
filha, consenti nesta festa e, agora..."

(CONCLUE NA PÁGINA 78)
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MILINHA BORBA CANDIDATA FAVORITA
AO TITULO DE RAINHA DO RADIO ¦

Mm
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TODO 
o meio radiofônico brasileiro

está voltado para a eleição em que
será escolhida aquela que deverá trazer
em 1953 o título de Rainha do Rádio.
As diversas candidatas apresentadas
são pessoalmente simpáticas e interes-
santes. Entretanto a favor de Emilinha
Borba milita a circunstância de ser
uma das maiores figuras da nossa ra-.
diofonia e uma das maiores cantoras
populares de nosso país. Não é uma
principiante que começa auspiciosarnen-
te uma bela carreira. E' um valor au-
têntico e positivo. Seu lugar é ao lado
dos grandes, dos valores máximos do
nosso rádio. Ela plaina na altura em
que esteve um Francisco Alves. Ela é
da mesma linha de Linda, Dircinha,
Dalva, Marlene, para só citar aquelas
que já cingirarn a coroa de Rainha. O
título que ora se pleiteia não a tornará

Haydée Miranda, candidata das Emis-
soras Associadas, atende gentilmente,
na sede da A.B.R., ao telefone de um

f2u
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maior, nem mais popular, nem mais co-
nhecida, nem mais importante. Todavia,

o rádio brasileiro que se, engrandecerá,
elegendo Emilinha Borba sua Rainha'.
Eis porque ela corre o páreo como can-
tlklata francamente favorita. Emilinha
não queria se apresentar, como não se
apresentou o ano passado. Só o fez,
agora, para atender a instantes solici-
tações de admiradores, amigos, colegas
e , fãs. E' imprescindível, portanto, que
rodos esses que a fizeram aceitar a luta,
trabalhem ativamente em seu favor pa-
ra assegurar-lhe a vitória a que ela tem
direito por todos os títulos.

*
A última apuração, realizada quinta-feira última na A.B.R., apresentou o Be-

guinte resultado:
Votos

lugar Rogéria 139.482
Marly Sorel .116.000
Emilinha Borba 110.7G6
Haidé Miranda. . .... 86.928
Ângela Maria 46.194
Regina Maria 4.860
Linda Silva 2.300
Lecy Bastos 1.640

Marly Sorel e Emilinha Borba jáocuparam a liderança em apurações an-
teriores. Agora foi a vez de Rogéria.
Esses resultados, entretanto, não tèm
maior expressão quanto ao desfecho da
batalha. De qualquer forma, no sábado,
7 de fevereiro, a Rainha deverá estar
proclamada.. A vitória de Emilinha Bor-

(CONCLUE NA PAGINA 72)
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S^ííória, a graciosa candidata da Rádio
íauá, cantando ao microfone da Na-

cional.
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Emilinha Borba ladead^ por Linda e Dircinha Batista, due desde o primeiroinstante se colocaram inteiramente a favor de sua candidatura ao título má-
xtmo do Rádio.
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Três candidatas ao título de RainhavlOmiiiiihà, Angela Maria o Rogéria.
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Marlene ao lado de Rogéria, Emilinha e Angela Maria. Mas Marlene, como a
Rádio Nacional inteira, apoia a candidatura de Emilinha.
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Kenata
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do" -rupo de Waldemar de Oliveira. Na foto, comenta o

t-. i i^,r^it fambóm sou abraço amigo aos aitistas ao niui»> ^y ,Fronzi levou Umbcm seu éspetácü]o 
para as senhoras Genmha c Dma.

ESCREVEU 
Waldemar de Oliveira, no

caderno do Teatro de Amadores de
Pernambuco, publicado em uns de 1941.

«Um dia, Otávio de Freitas me pro-
curou para organizar um concerto de
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gala em solenização ao centenário da
Sociedade de Medicina de Pernambuco.
A mihr^ resposta foi que, em vez de
um concerto, se Jesse uma representa-
cão teatral. A idéia sorriu ao mestre
querido.

Sra. Geninha Sá da Rosa Borges, Inspe-

tora federal de Ensino. Este sorrvso e

do papel de «Betty», da pe^a «Esquina

Perigosa», de 3. B. Prlestley.

Êxito da temporada dos amadores
de Waldemar de Oliveira, no Re-
gina — Como nasceu o conjunto
— Médicos e esposas no palco,
para representarem uma peça de
médicos — Doze anos de bom tea-
tro, com peças universalmente
conhecidas — Elenco e repertório

— Excursões.
Reportagem de Nestor de Holanda

. Fotografias dê Nelson Santos
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Senhorita Carminha Brandão, das mais
talentosas integrantes do conjunto. Fez
o papel de «OItia», o «pivot» das situa-

ções de «Esquina Perigosa»^



"'

E a peça? — inquiriu.
«Knock» ou «O triunfo da mediei-

na», de Jules Romains!
Uma cópia do grande trabalho do

moderno teatro francês me havia sido
dada por Arsênio Tavares. Guardava-a
com carinho, à espera de uma oportuni-
dade. Esta chegava. Não havia hesitar.

B os «atores»? E as «atrizes»?
Procura-se».
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|#ti«>rita 
Margarida Caídos.» <• Sias. l)iná da Rosa Borges

de Oliveira, esposa d<» diretor do conjunto, e (ieninha Sá du
HE7 Kosa Borges, esposa d< Otávio.

Waldemar de Oliveira, médico' e advogado, mostra uiu.it cena
da poça «Sangue Wlhov, de sua co-áutoriá 6 por <•!,* mesmo
dirigida. K' um idealista, Foi combatido, sim, mas vençet». IS

o Kio assistm entusiasmado à sua vitória.

E assim Waldemar de Oliveira médico, advogado maestro,
escritor famoso no Brasil inteiro, fez nascer em Pernambuco
seu Teatro de Amadores, velho sonho que havia muitos anos
acalentava. Médicos e senhoras da terra, todos ilustres, mem-
bros da alta sociedade pernambucana, pisaram o palco do ve-
lho Santa Isabel para a representção da p«iça de Jules Ro-
m aí ris, uma das mais discutidas do moderno teatro francês,

O êxito dessa estréia garantiu a existência vitoriosa saio
grupo. Novos elementos se apresentaram. Novas peças foram
estudadas e carinhosamente levadas à cena, entre elas -.Pri-
merose», de Robert de Plers e G. Caillavet, «Uma mulher sem
importância», de Oscar Wilde, «O processo de Mary Dugan»,
de Bayard Weller.¦"¦ O episódio contado por Waldemar de Oliveira deu-se em
princípios de 1941. Naquele ano a 4 de abril, estreou «Knock».
Portanto, há doze anos existe o conjunto, fazendo bom teatro
sem interrupção e já tendo realizado excursões ao Rio Grande
do Norte, Ceará, Paraíba, Bahia, Alagoas e, agora, ao Rio de
Janeiro' (CONCLUE NA PAGINA 74)
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Otávio da Kosa Borges e Adehnar de Oliveira.. Na. peva:
«<;t>rdí>a», «Süintoii» o «K<»berto».

A encantadora Fernanda Mmitenegró, grande revelava-;» tea-
trai, foi cuiuprinieiitar os amadores peTiiambucanos, após a
estreia. Aqui esta ela çoin Adelmar de Oliveira e a Sra. l)iná

da Kosa Bortreü de OHwira.
ia i
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Ingênua e dama-galã
são os papéis que ela
interpreta no rádio-
teatro. Com que per-
feição o faz a lourinha
Yara Lins. Só vendo,
vendo, se poderá ter
uma idéa exata.

Yara iniciou sua car-
reira artística em
Uberaba, na Rádio So-
ciedade Triângulo Mi-
neira - P. R. E. 5. É
natural da cidade de
Frutal. Gosta imensa-
mente do rádio. Das
Alterosas, transferiu-se
para a Paulicéia. Aqui
j á conta Yara Lins
com notável êxito co-
mo rádio-atriz. Antes
de ser contratada pela
Rádio Nacional, a "in-

gênua m e n in a" de
olhos verdes, cutis cia-
ra e cabelos louros já
havia percorrido as se-

Yara exercitando-se ao
piano.I
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YARA LINS, A LOIRA "INGÊNU»
DA NACIONAL, SONHA EM FILMAR
— A RÁPIDA CARREIRA DA QUH

RIDA ESTRELA
Texto de ROMEU ANELLI 1
Fotos de UBALDO TERRA 1

guintes emissoras: Excelsior, São Paulo, Tupi, Difusora c
levisão.

Portanto, vêem os leitores de CARIOCA e fãs de Yara u
ela de fato tem valor, valor esse firmado com tenacidade e p
severa nça. 0!.

Na Nacional é querida e estimada P"
todos.

E o cinema, Yara?
«Ainda não participei de nenhuma

Apenas uma pose para CARIOCA, i
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pelicula, porém, sou
sincera: o cinema
me atrai e espero,
um dia, em breve,
participar dele, ao,
lado de outras ami-'
gas."

Com um sorriso
ingênuo, Yara Lins
despediu-se do re-
pórter, prometendo
dar outra entre-

e mais com-
no dia em

for chamada
o cinema,

quando, então, terá
o p o r t unidade de
contar muita coisa
c u r iosa para os
seus já numerosos
fãs.

Atrapalhada com os "tímpa-
A nos" e "triângulos'*

'Si
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ETSCOOU-SE, rapidamente*^ mais um ciclo da unida-
de do Tempo. E agora, co-
mo ocorre todos os anos, pre-
para-se o meio artístico na-
cional para a batalha moraes-
ca que está bem próxima.
iAtiuvéj ,d,os programas ra-
diofônicos, em gravações, ja
ouvimos centenas de novida-
des musicais levadas à cera
para o tríduo de Momo de

SUCKSSOS FONO-

GRÁFICOS DF tiMA FNCAN-

tadoka íNiFuruivri:

TKE1A DA NACIONAL 1)K S. »*Al -

1_0 — A FOLIA 1>U 1953
t

Texto de
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Fotos de

(LAKlBALTi: PASSOS K. CORDUKO

(Exclusivamente de CARIOCA
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Num belo «flaah» de Edson Cordeiro, vemos ™™"J£rrto*
embevecida, admirando a paisagem sedutora da «Cidade

ravllhosa»
¦$11 "• >
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Linda e comunicativa. Dolore» discute com o maestro Lyrto
Panicali detalhe» técnico» para a gravação, tendo a esquerda

o redator de CARIOCA
No flagrante, a intérprete de «Canarinho Cantado», em p^110

ensaio no estúdio de gravações

v
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A ARTISTA
Dolores Barrios,

• |ue acaba cie fir-
mar contrato por
dois anos com a
sua atual gravado-
ra, é lourissima e
de uma notável
.simpatia. Adora os
responder cartas e
fãs não se nega a
pedidos de fotogra-
f íi Dt s, atendendo
igualmente às soli-
citações para can-
tar lindas melodias
do gosto particular
de seus milhares
de admiradores. A
s i m p 1 i c i-
dade, os gestos sin-
ceros e esponta-
neos são traços in-
cisivos de s<ua per-
sonalidade. A,o mi-
crofone da Rádio
Nacional, de São
Paulo, essa intér-
prete patricia vem'obtendo a mais as-
sinalada «perfor-

mance» no momen-
to. Seu registro
vocal possui nível
de excepcional re-
levo e através dele
mantém classe ir-

- repreensível.
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úArí, Ari toco... Toco lá em Pequim» — canta a louTír.
simpática da Rádio Nacional de São Faulo, Dolores Barri

apresentando seu carro-chefe para o Carnaval

1953. Inicia-se, pois a árdua refrò-
ga entre compositores da UBC e da
SBACEM, a fim de garantir um su-
cesso durante os três dias do rei-
nado da folia. Evadem-se, como por
encanto, as preocupações. E, du-
rante tôda essa breve fase de ar-
raigada expansão sentimental do
nosso povo, dominam a «feerie» das
serpentinas multicores e o odor ca-
racterístico dos lança-perfumes. Ei;-
trelaçam-se corações apaixonados,
desiludem-se outros ante a volubi-
lidade de uma irrequieta Colombi-
na. Assim é o Carnaval na sra rea-
lidade e irrefreável sedução. O mun-
do disco, também está mobilizado,
no ensejo desse magno aconteci-
mento, e é acerca de uma de suas
notáveis estrelas que se ocupa a
piesente reportagem .Referimo-nos
à linda cantora da Rádio Nacionrl
.if .Sào Paulo — Dolores Barrios

RELEMBRANDO
Não foi há muito que nos defron-

(amos, pela primeira vez, com Do-
lores Barrios. Iniciava ela, então,
sua hoje vitoriosa carreira no am-
bito da industria fonográfica na-
cional, sob os auspícios da grava-
dora de Paulo Serrano. «Canarinho
Cantado», interessante baião da la-
Vra do compositor paulista José
Assad (Beduino), abriu caminho ao
sucesso definitivo dessa linda es-
trêla da radiofonia bandeirante. E
foi o maestro Lyrio Panicalli, um
dos mais famosos técnicos em ar-
ranjos musicais do país, quem a
incentivou e prognosticou o grande
êxito futuro de sua voz. Assim,
cumprindo fielmente as exigências
contratuais, essa simpática cantora
soube impor-se através de recursos
vocais plenamente credores de nos-
sos plausos e de um selecionado re-
pertorio.

ha
os,

Já realizada a gravação da marcha
«Ari na China», de Beduino, a estreli-
nha loura observa satisfeita o disco
original nas mãos do técnico Armando

DUAS PALAVRAS
Desta feita pois, fomos encontrá-la em plena atividade, no

estúdio da fábrica de discos. Preparava-se para realizar suas
gravações destinadas ao Carnaval de 1953. Como observasse
a nossa incontida curiosidade em saber novidades a êsse res-
peito, a encantadora estrela não se fez de rogada, informan-
do-nos:

'CONCLUE NA PÁGINA 75)
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Ladeada pelo maestro Ari Ferreira (à esquerda) e Ramalho Netto, Dolores pa-
lestra animadamente sobre o seu recente disco carnavalesco
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AUGE DO
CORO

Garanto que nunca fui covarde
Apenaa, quero conter esta saudade
Quem ama não condena minha dor
Só quem não tem no peito amor.

Passo anos e mais anos
Recebendo desenganos
O meu lar é um botequim
Ai, como doi o abandono
Soluça comigo em vão meu tamborim.

Mais um dia
Mal vivido
Que ela deixou
Prá mim.

*

MÚSICAS DE GILBERT MIL
FONT

ACONTECEU NO ORIENTE

Frevo-canção de Sebastião Lopes

(Coro Bis)

No Oriente
Numa noite cheia de esplendor
Eu encontrei um grande amor
Uma deusa com os olhos sempre em mim
A cantar uns versos que diziam assim:
Vem, oh meu lindo sultão ,
Oh! dono do meu coração (Bis)

màm

Estamos na reta final da grande ba-
talha do Carnaval de 53. Cerca de seis-
icentas músicas disputam as preferên-

ias do público. Todos os nomes consa-
prados da música popular brasileira cor-
[rem ó páreo conjuntamente com ele-

entos novos, inclusive artistas de rá-
io que não são cantores profissionais
gravaram este ano pela primeira vez.
Não queremos antecipar-nos, por en-

uanto, te.o julgamento do povo, mas
jjcontinuamos a publicar as letras que

sinalam a nutrida safra da presente
3olheita.

[ÚSICAS DE ORLANDO SILVA
PRA QUE VELHO QUER BROTO

Marcha de J. Cascata e Lobinho

'rá que, que velho quer broto?
?ra que, que velho quer broto?
Pra que, que velho quer broto pessoal

O velho pro brotinho
Tem que ser malandrinho
Fazer muito carinho
E não deixar o broto mal.

II

Sai daqui ó meu vovô
Sai daqui não fica assim
Vocô está borocochô
Este broto está pra mim
Deixe eu dar minha voltinha
Com este broto no Joá
Quando fôr de manhãsinha
Voltarei pra lhe entregar.

(Bis)

QUEM AMA NÃO CONDENA

Samba de Luiz Soberano e A. Amaral

Mais um dia
Mal vivido
Que ela deixou
Pra mim.

_____
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Mas Mahomé começou a reclamar
Êle aqui não pode ficar
E* um grande aventureiro
E com você não pode se casar!
Mas, a linda odalisea respondeu:
Mahomé, seja como fôr
Eu dele gostei
E não desprezo nunca mais o seu amor

Ifsillflfllf • Êfc- ¦ "
Orlando Silva
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SALOMÉ

Marcha de Roberto Martins e Jair
Amorim

KÍ

Coro Bis

Salomé.., Salomé!
Dança pra mim Salomé
Dou-te o meu pandeiro
E o meu chocalho, meu bem
E a minha cabeça também.

Salomé! Salomé! Salomé
Tira o véu e vem logo pra cá.
Salomé, és muito quente
Nasceste no Oriente
üu lá no Ceará.
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A LOURINHA
AFRICANA Bi i*T^I
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j no
anos,

", As dez pelic
que trabalhou

"es-
ulas
bem

demonstram que sua pre-
cocklade não constitui uni
desses casos, tão froquen-
jfce.s, de talentos infantis
forçadamente desenvolvi-

Idos e que cedo se extin-
| guem.

Glynis, "estrela" des-
de há dez anos, nasceu
em Pretória na África do
Sul. Seus pais considera-

í vam o teatro acima de
tudo. A família de sua
mãe está ligada ao teatro
desde há quatro gerações
e seu pai, Mervyn Johns,
é conhecido ator do ei-
nema e do palco. Educada

vem B r i s t o 1 e Londres,
Glynis começou sua ins-
trução dc dança aos três

Além de tudo, a jovem
e bela Glynis é extrema-
mente feminina e gra-

ciosa.
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Sm talento e sua capacidade interpretaiiva lhe assegurarani
o sucesso!
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GLYNIS JOHNS CONSEGUIU, GRA-
ÇAS A SEU TALENTO, CONQUISTAR

0 "ESTRELATO"

Por JIMMY LLOYD
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anos e, antes dos seis, apareceu em concursos e festivais »
muitos teatros ingleses. Aos dez anos, seu maior anseio era ser
uma bailarina de fama.

Sua primeira atuação como profissional foi apresentar nu-
meros de dança no "Teatro Gnrrick", dc Londres; imediata-
mente depois, deram-lhe um papel na obra intitulada "Santa
Helena". A êstc seguiu-se outro, em "The Children'» Houfs"
obra de Lillian Hellman encenada no "Teatro Gate". \ atua-
ção de Glynis nessa famosa peça valeu-lhe o primeiro contrato
com o cinema, e pouco depois aparecia no filme "South Ri-
ding", com Ann Todd e Ralph Kichardson.

A guerra começou pouco depois de Glynis concluir seu tra-
balho em "Quiet Wedding". Ansiosa por ajudar sua pátria, a
jovem atriz abandonou a arte e começou a estudar taquigrafia
c mecanografia, com a intenção de-trabalhar em algum d
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<;i_\nis rm "(iijfolô <• í-ii*
Ír-«_Íi>lçV ('*Hn<or«'"í, filmo
tjne rvunr três hisforla.s

ilv Siiinorsivf Míiufchani,

«âí serviço nos corpos mih-
tares do exército.

Pouco depois, chama-
ram-na de.volta ao cine-
ma. Quando, d\irante a
rodagem da grande pelí-cuia de Michaul Powell,"O Paralelo 49", Eliza-
beth Bergner recusou a
parte que lhe ofereciam,

pj^^t Glynis aceitou a incum-
bência e êsse celulóide a
converteu então numa
estrela de primeira gran-deza. Da noite para o
dia, foi ela considerada a
atriz mais promissora do
Cinema inglês e os jor-nais de todo o mundo a
aclamaram como o mais
destacado talento dra-

i mático descoberto nos
últimos anos.

Em 1944 retornou ao tea-
j tro, atuando de novo em"Quiet Wedding", o dra-

Mi&**tâ'4mi£SQ m» de Esther McCrac-
ken, no qual ela personi-ficou a jovem noiva, he-
roina da peça. Glynis
continuou trabalhando' nessa peça até 1945,
quando ^paissou a atuar
em "Peter Pan", no"Teatro Cambridge".

/0 Conclui na página 78
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Píer A rtüíeli, com um U-
vro Jiberto diante do si,
e capaz de se esqueoer

do mundo.
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PIER 
ANGELI é a mais recente e a mais jovem «estréia» impor-

tada da Itália pelos estúdios de Hollywood. Muitoi moça ainda,
é, no entanto, muito ajuizada. Logo se integrou nos meio3 artísticos
da Meca. do cinema, sendo hoje uma das mais promissoras jovens
atrizes do momento. O público brasileiro já a conhece bem, pois quase
todos os seus filmes foram exibidos entre nós.

Sua carreira cinematográfica foi das mais rápidas. A garota
surgiu da noite para o dia, quase que por acaso: foi vista pelo dire-
tor cincmatogTáfico francês Leonide Moguy, na casa, de um tmigo,
justamente quando o aplaudido cineasta preparava, seu filmo *Ama-
nhã Será: Tarde Demais» (Domani Sara Troppo Tarde). Em Holly-
wood, o primeiro filme de Pier Angeli foi «Teresa», para o qual foi
contratada logo após haver surgido no cinema italiano. Depois a
vimos ao lado de Stewart G-ranger, em «O Milagre do Quadro». A
seguir fez «Homem, Mulher e o Diabo», ao lado de Ger\& Kelly.

Pier nasceu no dia .19 de junho de 1932, em Cagliari, Itália, e
recebeu na pia batisma.1- o nome de Anna Maria Pierangeli. Tem
olhos verdes, cabelos louros claros e é amabilíssima, nunca se ne-
gando a assinar um autógrafo para quem quer que lhe peça.

Como já dissemos, Pier Angeli é muito ajuizada. Tem suas idéias
próprias sobre as responsabilidades das representantes do seu sexo,
chegando a dar bons conselhos às outras jovens da sua idade.

As linhas que passamos a transcrever são, '«ipsissima verba», da
autoria da jovem «estrela»:.''

«As mulheres nunca estão contentes consigo mesmas.
Quando são jovens, fazem, tudo o que lhes é possível para
parecerem de maioridade/. Quando a esmagadora realidade
dos anos começa a pesar ho sseus ombros, voltam a desejar
ardentemente a mocidade.E, dessarte, desperdiçam a etapa
mais importante da sua existência: o presente. Quando são
de menos idade, vivem com o pensamento no futuro; quan-
do começam a envelhecer, refugiam-se na mocidade per-
dida».

Assim pensa a jovem Pier Angeli. Como vêem, ela pensa
muito acertadamente e os seus conselhos são formulados
com vistas às outras jovens da sua idade. E continua:

 Lembro-me muito bem da primeira vez em que ouvi
dizer «deves vestir-te de acordo com a tua idade»... Ima-
ginei desde logo roupas simples e sem ostentação. Natural-

UMA GAROT
AJUIZADA

' 'A- .¦';RI9

A 1

na
! 'Ysis

D»"

Seus conselhos às jovens da sua idade
- Como vive em HoHywood - Prepara-
se para as grandes responsabilida-

des do futuro

Por J. CANOSA

(CONCLUE NA PAGINA "&)
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Com John Nrickson, que foi seu gala <-m «Tc-
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^ recanto do
jardim de sua resi-dencia, «posa», com

.um sorriso, para o
fotógrafo.
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No «Cocoanut Grove", vemos Tony Martin e sua esposa,"u Cyd Charisse. Bh»*i
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1

li

«Üt

HOLLYWOOD — (I.N.S.) — John Way$e, quando
chegar a Nova Iorque, estudará tudo o qué diz res-
peito ao Cinemara, devendo conferenciar com LouU B.
Mayer e Miriam Cooper sobre "José e seus irmãos".

Será um dos primeiros filmes a ser feito por meio
da fantástica e nova invenção tri-dimensional. John é
"um dos mais fortes acionistas do Cinemara e, portanto,
parece normal que queira ser um de seus artistas.

John Lee Mahin já preparou o "script" de José
e seus irmãos", que será o primeiro filme em longa
metragem feito para o Cinerama.

A propósito de John, êle comprou o "Hotel An-
derson , em Acapulco, e o transformará em seu QG de
férias no México. * * * ,

Rosemary Clooney partirá para Nova Iorque e
acredito que, na grande cidade, se casará com José
Ferrer.

!¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦

,.***"

x

m

Jantando no Restaurante "La Rue", vemos Richard Conte
e sua esposa, Ruth.

m*
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.._ Âaves dc voltar :i
H^üywood, fará umn
viagem a Maysviiíe,
Kèntucky, onde será
estreado seu iiltirno
filme, "As estrelas es-
tavam cantando*. Foi
em Maysville que Ro-
semary cantou pela
primeira vêz, quando
seu avô era candidato
a prefeito.

Rosemray, qUe tem
estado doente durante
estes últimos dias, le-
vantou-se ao amanhe-
cer, a fim de assistir
aos jogos de golf de
Bing Crosby e Bob
Hope. Ambos ofere-
cem as rendas desses
jogos a uma institui-
ção de caridade.

• • ' •

O jovem Eddie Ro-
binson, filho, que co-
meçou com um grupo
de talentosos e jo-
vens artistas, tem
agora uma oportuni-
dade no filme de Al-
bert Zugsmith, "Spa-
ce Girls".

Isto unirá o jovem
Eddie ao filho de
Charlie Chaplin. Lew
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, eom o maestro Eddie Olivcr, I Karger, dançando np "Beverlly Hills
no Clube ^Mocambo". ^^ *
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Myriam Bru, nova
'estrela" do cine-

ma francês, pre-
tende colocar-se ao
lado de Martine Ca-
rol e Gina Lollobri-
gida. Dizem que é

cedo...
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(Peli»SAS, eélpeéíalpa^ CARIOCA) "''.

Êle é conquistador e não acredita
amor. Mas esta vai levá-lo até o altar.

E rapidamente.

a
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O prefeito da aldeia apaíxonou-se pela bela
Maguy e dispôs-se a sacrificar sua carreira;;''¦'^-^«MjÍ&à ''-''te*

*•%''"' kmW*^ ^^^m. mmW^AmmWSf TTwT
Mm\ ^^ _^Mk ^B ^^mmrSrZ dRflk %. . vn&
H'«V •» mY^B^f SYA I li I £K
^^B ^^ it ¦*AmrJr Áwmrt*. IhíI

flrl ^^^| MB 111 ¦'¦i.BKMíWnWK -'
SmWÀmm flfl - ifl fiam milÉufi I

ammmmASmW 41 ^FT^«B ^^1 ¦ OMiKM,»» ¦ VJ .'

Um casal moderno; enquanto a mulher
sai para as compras, o marido cuida do

Conheço bem Myriam Bru, a garota que
encontrou seu primeiro papel em "Uma
pequena ao sol". Ela sempre vinha aos
festivais de cinema, em busca de um pro-
dutor, ou simplesmente de publicidade.
Morena, alta, simpática.. Amiga de todos
nós. Agora, seus esforços foram decom-
pensados. Maurice Cam deu-lhe um papel
principal c ela provou que, não só era"boa" como também capaz de interpre-
tar. Lembrem-se deste nome: Myriam Bru.
Este é o seu primeiro filme, mas haverá
outro e Myriam terá, dentro de dois anos,
seu lugar entre as Martine Carol e outros
superbrotos de bikini. Myriam é morena,
mas para o filme teve que pintar o ca-
belo. Uma pequena aldeia do Languedoc
vive sossegada. Um belo dia, chega uma
moça esplêndida, que vem atrapalhar tudo.
Os homens por ela se apaixonam, as mu-
lheres todas ficam com ciúme, a vida se
torna impossível. A propaganda eleitoral
aproveita-se desta confusão para erguer
os habitantes contra o prefeito, Virgile.
liste luta em vão para acalmar os espíri-

tos; e finalmente resolve acalmar o seu
casar-se com .Maguy, a tal moça. Mas o
amigos de Virgile não o deixam levar êst,
plano a cabo. Êle seria infeliz, enganada
ridicularizado. Depois de esforços e intr;
gas eles conseguem afastar a moça da ai
deia, e Virgile acaba casando~se com um
professora, de quem gostava secretamente
Não posso me conformar pessoalmentcom este fim. Acho que, se Virgile tivessj
sido homem, teria ido embora com Maguj'
Mas olhem para as fotografias e resol
vam...

Depois de tantos filmes pesados, vulga
res, chatos, enfim uma comédia leve, ale
gre, rápida. Do seu próprio romance, Jear
Duche tirou a adaptação e diálogos d'"Ela e Ele", colocando-se na linha do
humoristas como Christian Jaques e Ja
quês Becker. Lado a lado, um realismf
sutil e uma fantasia descadeiada. Detalhe,
da vida, situações cômicas, emoções dis
cretas, Jean Duche nos dá tudo isto con

(CONCLUE NA PÁGINA 72)
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"novo"

¦rfiMé

primeira noite do casal nò
apartamento: ruídos estranhos, medo,

aventuras esquisitas.

A história de sempre: uma com ciúme da
outra. E, tspnto «empre,. a boazinha ^en-i:\y< ¦>éeráfra-*<boal^',v ry.yzyi:)
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u Você não é o tipo capaz de pegar me"*' -r-^dte Dany Robin àq
litera Que acham você»?

marido!" —.diz Dany Robin àquela mi
«j. •.^,.K-Si.v'
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Gregory Peck, Ann Blyth e An Thony

Quinn, principais figuras do técnico-
lor «The World In His Arms»

Ethel Merman

Começou em Hollywood a batalha
para a conquista dos «Oscar» corres-
pondentes aos «melhores» de 1952. Os
artistas mais cotados e os filmes ge-
Irálmente escolhidos como sendo os
que mais probabilidade de vencer o
almejado prêmio, são: Gary Cooper,
no setor masculino, Bette Davis, Ava
Gardner e Olivia de Havilland (Bette

e Olivia já possuem a seu crédito o fa-
to de serem vencedoras de outros «Os-
car»). no feminino e «High Noon», cuja
versão portuguesa terá o início de «Ma-
tar ou Morrer» com Gary Cooper,
«Members of the Wedding», «Come
Back Little Shebba» com Shirley
Booth que, apezar de novata, também
está na final das prováveis vencedoras,
«Snows of Kilimanjaro», «The Big
Sky», «Moulin Rouge», «Sing^-ing in
the Rain» e «Hans Christian Ander-
sen». Em fevereiro os membros da
Academia se reunirão para decidir de-
jfinitivamente quais os artistas, que
mereceram os prêmios pela sua atua-
ção no ano que findou e ain'i, o di-
retor, o produtor, os artistas coadju-
vantes, os técnicos e o filme que re-
presentaram", na sua especialidade, o
que de melhor Hollywood deu ao pu-
blico nesse período. O ponto culmi-
nante da «batalha» será a noite de
19 de março, quando serão entregues
os «Oscar» aos seus felizes ganhado-
res.

A artista de cinema e teatro ameri-
cano Mary Martin, acaba de ser hon-
rada de um modo até hoje ainda não
igualado por nenhuma outra atriz. Ma-
ry que na peça «South Pacific», que

(CONCLUE NA PÁGINA 7,4
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o bairro do
FLAMENGO

W^á"*"""^-""""""*

V f

Flamengo 
é o bairro da zona «ia! mui*

próximo do centro da cidade. Em re-
lação a sua pequena área. vo que tem maior
densidade de habitante*.

Em sua avenida i\ beira-mar, uniu
tias mais lindas do mundo, como em mias
ruas transversais, erguem-se constanteiiien-
te novos edifício», em substituição aos ve,-
lhos solares e, em cada novo edifício, uti-
lizam-se um sem número de aparelhos
elétricos para todos os fins.

Uma rede de distribuição de energia

elétrica projetada pela mais moderna técni-
eu, permitiu atender a uma demanda
enorme de eletricidade neste "pequeno1*
bairro de grande concentração de liabitan-
tes da Cidade Maravilhosa.

Até que as grandes obras hidroelétri-
eus, etn execução, permitam a expansão
da capacidade geradora, são ainda neees-
minas medidas de redução na demanda de
eletricidade, a fim de possibilitar o supri-
mento de energia às novas habitações e
ãs novas indústrias essenciais.

m
CIA. DE CARRlS, LUZ E FORÇA DO RIO DE JANEIRO, LTDA.

SERVINDO A REGIÃO DE MAIOR
CONCENTRAÇÃO INDUSTRIAL DO BRASIL!

1
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Durante os intervalos, Edith costuma repousar um pouco, assim, na poltrona.
De qualquer modo, a pequena argentina c um encanto.

m&ffl"*

i MS AIRES
7 — --—-.. —- mm. mmm ¦> 'w tt -vtm- miv ITT» m ¦ W TScH I

TINA QUE, ABRAÇANDO A ARTE DE TEI
SICORE, ENCANTA COWi SUA Gl

Reportagem de Luiza Fonseca
Fotos de EDSON CORDEIRO
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Bdith Tremorij em
ini»;i cena d» "a
^ilha da Tirolcs;i'te
com Deportes. «>
mascarado, Teófilo
de \' n 's e oncelos e
tyarlen<\ que não é

te t a d o"rádí<K
íStef

Wg»
0 Rio de Janeiro, mesmo pára o artista estrangeiro, representa uma atração ir-resistível. fi opinião geral dos artistas quc nos têm visitado ser o povo brasileiro

um dos mais gentis, que não regateia aplausos àqueles que o merecem. Assim, vin-ao de Buenos Aires, Edith Trcmont não encontrou nenhuma dificuldade de adap-laçào no nosso meio artístico, principalmente depois que, encontrando um dosnossos bailarinos, Maurício Loyola. com êle formou uma dupla que muito agradou
; 

'Teatro Recreio". 'Maurício é elemento da nossa melhor sociedade. Como tan-los outros, não se pôde eximir ao desejo de abraçar a arte e trocou o seu sobre-nome, Ribeiro da Costa, adotando o de Loyola, que também pertence a parentesseus.
'-dith, que, embora esteja apenas há onze meses no Brasil, já se sente inteira-iiente conquistada pelo nosso povo e por nossos costumes, falou-nos, com entu-siasmo, de seu noivado com Maurício. Xâo poderíamos estranhar, pois sendo Mau-
Loyola um rapaz de grandes predicados, ótima cultura, um perfeito "gen-

Cl h \ muito natural nos parece o amor que nasceu entre os dois colegas de
profissão, amor que dentro em breve será abençoado pela igreja. Falando à nossa

irtagcm, Maurício revelou já haver dançado para três presidentes: o General
quando estava no Catete, o presidente do Uruguai e o presidente Vargas.

guando em "tournée" 
por alguns Estados do Brasil, dançou, também, para o go-vernador de Minas Gerais, em "Garden Park". Sua noiva, entretanto, não lhe fica

us, porque em seu país dançou para a senhora Eva Peron, em exibição parti-
£u ar, ao tempo em que era uma das primeiras bailarinas do "Teatro Colon" deBuenos Aires. *"

Desejando saber os planos dos simpáticos bailarinos, disse-nos Edith:

""", 
^retendemos progredir sempre. Alem dc "boite", faremos teatro, cinema

visão, se nos aparecer oportunidade. Nascemos e vivemos para a arte. . . até que

tãoTl"0 
reSolva ° eontrário, quando en-c lvez eu seja forçada a integrar-me1,0 PaPd de... mulher, apenas.

Outro flagrante dos noivos-hãilarinos que
atuam no "slvoyv" da "boite" da (iávea»
Um dia serão papás e Edith dirá adeus

-te ü ,(ir,te ,de T«_rp8hore. _.' _

• 29

: 
'w?r --' teir^ws?»-- ''rr a fi-- **- • ¦...

'4' *Wff' -j-BB^^Ib' '-¦'¦ 
Jd _/^_ti_3____

i | &3 *._jr <^llS^__^9P^_____í ''_______.

^J^jí-—____F _r vfiò~

r $ Sm _M ^^mmr^%' TCl

___Bk_r___ _____ flB * \

i ^_H _Dn

"tte ^^^^yteJ^OTJ^^JK^uBflnWQMW^J__E» -•'.--¦ *"'*?

mJrv* ,'jfift * 
___IS!Wyl*%ffl0^pPt>«S-!^^ tei-

8?__ ,a

üí ~*f*w^"^^'M r'^jwR*tete-^^ Xà^^fS.

Edith e Maurício, a argentina e o bra-
teileirO que se enéontr;>rani no Rio, amam

¦r.-M e -^ísà-r-se-no qualquer dia. Como hàir
\arind$fi siío ótimos.
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Um aspecto do auditório novo da Rádio Petrópolis Difusora na solenidade de
sua inaugruraç&o.
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A massa popular era tanta no dia da inaugurao&o qu« os artistas tiveram de dar
um "show" extra do lado de for* para contentar os que não puderam entrar.
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Capacidade para 400
pessoas — Inaugura-

çáo que foi um acon-
teclmento na vida pe«
fropofitana - "Show"
extra para o público

do lado de fora.

PETRÓPOLIS 
conta, agora, com um

dos mais bem montados e luxuoso?
auditórios do Brasil.

A Petrópolis Rádio Difusora acaba de
inaugurar os seus novos estúdios e audi-
tório em pleno centro da cidade serrana,
ou seja no edifício da Casa D'Angelo, na
avenida 15 de Novembro, onde funcionou
o ex-Cassino Atlftntico.

O novo auditório tem capacidade para
400 pessoas, sentadas, e está montado com
bom gosto e luxo. A parte técnica da
PRD-3 foi, também, inteiramente remo-
delada, contando hoje a emissora petro-
politana com o mais moderno equipa-
mento RCA. Três estúdios em pleno fun-
cionamento, um para concertos, comple-
tam as novas instalações da Petrópolis
Rádio Difusora.

• • 4>

O ato inaugural da Petrópolis Radio
Difusora constituiu um acontecimento de
excepcional relevo, presentes altas auto-
ridades locais e pessoas gradas, além de
figuras de projeç&o no broadcasting brasi-
leiro.

No programa realizado participaram,
(CONCLUE NA PÁGINA 7H)
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O presidente da A.B.R., Sr. Manoel Barcelos, cumprimenta
Carneiro Malta, diretor daP.RD.-3.

Outro aspecto da solenidade, em que se vêm o prefeito de
Petrópolis, o presidente da A. BR. e o diretor da Petrópolis

Difusora.
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DE VOLTA AO
âPóS 

uma ausência de
Carlos {jainardo regressou

sil, Foi com"legria que o revi
numerosos admiradores. Carlos Galhar
do teve ocasião de cantar em várias ci-
dades portuguesas, sendo em todas elas
muito aplaudido. Portugal já sabia na-
turalmente que se tratava de um dos
maiores cantores do Brasil e recebeu-o
com as deferéncias devidas ao seu valor,
ao seu renome e à sua popularidade.

Desde sua chegada, Carlos Galhardo
tem sido muito cumprimentado pelos
amigos, mas entre as homenagens que
lhe foram prestadas avulta a do pro-
grama Manoel Barcelos. Os dois con-
versaram durante alguns minutos no
microfone. O querido cantor transmti-
tiu aos ouvintes as suas primeiras ira-
pressões de viagem e apresentou, em
seguida, vários números de seu reper-
tório. A assistência enchia literalmente

(CONCLUE NA PÁGINA 72)
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Carlos Galhardo, ao microfone da
Rádio Nacional, agradece a nome-

nagem de seus admiradores.
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Manoel Barcelos e Carlos Galhardo por ocasião da homenagem prestadaao segundo lio programa do primeiro.
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homenagem prestada a Galhardo no programa Manoel Bar-
celos, vendo-se ao lao© do cantor a jovem cantora Rogéria.
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A graciosa rádio-atriz Nilsa Magrassi apresenta a Carlos Galhardo os sc^s
cumprimentos de boas vindas.
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ESTUDANDO PO
Wr\

.

>.&, «[SENHO ARQUITETÔNICO
OESENHO MECfíNíCO t
DESENHO ARTÍSTICO
inclusive desenho comercial

e publicitário
Confie na sua personiilid-ide c

ganhe respeito, admiração e uma po.siçflo M>ci;it denuicada. IM FlTu.o
W.ILHANTE aguarda V. S. e umavida cheia de possibilidade* ilimito-
das. AjiidíHo-emos a desenvolvrr oseu talento, a ampliar a .ua imam-
nacâo e a aplicar a «ua capacidade
construtiva e organizadora.

MESPIIIIEI.il
Picara habilitado a gaohato» rnelhot», ordenados,

CRITURACAO COMPLETA DEUMA CASA COMERCIAL.

O Brasil sento atualmente
uma tremenda necesmdada detécnicos out contabilidade e dítecâo administrativa- V. S. podemlàcilrnente chega» a um deste*
posto* aimejodas « realizai o to-

¦Miimi^" umq Vlcjq b"li><"n»<»-

COR?B E
7Mc& e &ohcUxdô

Centenas e centenas de moças
e de senhoras tweram a vida
completamente transformada
graças ao estudo pelo nosso
método fácil, rápido e eficiente
Em pouco tempo e com despe-
nas insignificantes VIRÁ V S
A SER UMA VERDADEIRA
ARTISTA, perfeitamente capaz
de executar todo e qualquer ira-
balho; inclusive trajes de caso.
mento. lingerie fina, vestidos
paro esporte, etc, etc.

PORTUGUÊS

INGLÊS

AUXILIAR E CAIXA
CORRESPONDENTE

SECRETARIO

ESTENO-DATILOGRAFIA
Reallso a sua independência

econômica, melhorando o seu'standard" 
profissional • intele-ctual. A vida. em toda parte, ódirigida pola lei biológica: ven-ce o mais íorte. Se|a um destes,

desenvolva sua inteligência, au-
mente o seu valor. UMA NOVAVIDA ABRE-SE NA SUA FRElÊTE. Não vacilo e avance coníi-
ante. firme e orgulhoso de simesmo.
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Sou ItUií poi-que

encontrei era seu
Instituto o roeu ideal
na vida. Tenho cot-
tarado multo para
meu» iii.ii.fl » meu
eapõecí. Taco vesti-
dos para iora « to-
das goôSam das mi-
nha« costuras e
assim já estou go-
nhastdo dinheiro.
AUydt A. CHi*v«»otlt*tTtO«*H.»l . ' ,. -59 «IO
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01 MNtlttO Of tSff.
Venho agradecer o

meu Curso realizado
nesue instituto, por
ser tflo prático e fiicil.
JA consegui emprego
com boas condições.

Vttéor KArsten
•IUM.-4AU

£>!• iíc St*. Cdt.icfí

Criação da aluna SRA. ANNA GORI
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CAMPOS GKHAJS, 9 D£
AtHttt. »E )%?ftOrava* «o tna*ítuJo

Univ«r_aS Broslloiro
«wou b«m cotocado
com <Mímo orearwva©.

>»> jy<«Wt. C9>ff#«
CA*tí»a. eiüAiü t«t,-(si«_M

It- 01 «VMWO 01 li» I ' 0I «-««•«O Ot -W»

CiRlO-EO* «ItlsloitO pp(-
<|U-10 t««up»(«t o.íllo_o!;o
qu« ««-!«( • to «ttou d*-
1/o-isai.do dlotiolro ao
Bobco FUc.ft.iul da
rtoducSo.
Btnedit* G. Marinho"PUIUHA - Eit dt Míiki

Eu «ra lavrach» • h«t«.
graças aos Mtudo. por
corr«ipoDd*Dcta do imii-
talo U..iv-.twil Bractlolia
Uda.. «ttou gaotuxado um
bom ordoaado coaio
Auxiiiai d« Eoniiorla.
Alvar,* G. Stnehts
MUtlUTIMOA.tu. d* »..Wo

ARARAS. 3f OE MAIO
DE 1900.

O dinheiro que eu
gastei com a escola,
já recuperei. Tenho
coefeccionado vesti-
dos de noiva, que
foram do agrado de
todos,

LuaU Bramloli"""ASM t*. d, s. P«ub
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STITUTO UNIVERSAL BRASILÊÍÍo"
CAIXA POSTAL 5058 - SAO PAULO
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^~iy pintor e escultor Geraldo Noce t* um
yJJ humorista suave, mas temível. Faz-
nos pensar num daqueles Jovens mes-
três d'armas de Paris do fim do reinado
de Luiz XIH, que ficavam postados elegan-
temente às portas do Lopvre. Com os ca-
belos frisados, a capa sem uma dobra,
um sorriso benevolente para todos, eles
nunca largavam a sua aguda e iuzídia
espada. Ninguém sabia atravessar com
mais doçura uma garganta ou um cora-
ção do que aqueles tranqüilos espada-
chins, verdadeiros poetas da esgrima.

•Geraldo Noce é uma espécie de mestre
d'armas da caricatura. Tem a mesma
serenidade que caracterizava os mais
finos Bussy d'Amboise daquela ópopa.
K permanece sorrindo, todas as tardes, à
porta do Museu Nacional de Belas Artes,
«empre disposto a acutilar, docemente,

Geraldo Noce
%v .•
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Hiiler, numa síntete admirável Ademar d« Barro»

alguém com as suas magníficas "charges
de três dimensões. A primeira "vítima*
de Geraldo Noce foi o seu amigo Pereira
Barreto. O nosso querido Pereira Bar-
reto, escultor de trabalhos sérios, Ini
ciou a sua galeria "viva". E como aquô-
le sutil cstillzador do grotesco humano
resolveu genialmente a fisionomia de seu.
colega l Depois, surgiu outra caricatura
surpreendente: a do pintor Kattenbach;
cm seguida, vieram a de Francisco d<*
Paula, Gastão Formentl, Ari Barroso c
Modestlno Kanto, cada qual mais admi-
rávcl.

Geraldo Noce é um descobridor das H-
nhas fundamentais da psicologia de seus
semelhantes. Mais do que com os olhos,
Ale apanha com a própria alma aquela
síntese ineondenavcl que constitui «
nossa mentalidade, e objetiva-a numa fi-
gura. Náo Importa ô material de que
lanço mão para concretizar a sua Idéia.
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elhoreg trabalho»
Noce

Qualquer coisa serve: um espanador, umcoco, os ossos de uma galinha, um pin-cel, um pedaço de cera. O que ôle quer,no momento da criação, é a forma, e vai
pedir a colaboração de tudo o que ve,
para obtê-la. Curioso: há um pouco denos em cada coisa que nos cerca. E essacoisa ~~ nítida, exata, perfeita — é o quenos define. Esopo, Da Vinci, Swift e.Salvador Dali encontraram essa parte donosso "eu", observando os animais, asParedes manchadas, as crianças e as vi-soes de ptesadêlo. O certo é que estamospresentes em tudo que enxergamos, e da8oma das nossas atitudes, expressasnesses elementos perdidos, é que resultaesse traço feliz em que se resume a nos-sa personalidade.

sos de cada um depende da força do pen-samento que o conduz. A idéia é a reta
que nos une de um ponto para outro donosso destino.

—E esse pensamento, refletido emnosso rosto, quando estamoa abstra.dos,
é que me inspira os trabalhos mais in-teressantes. Nós náo criamos coisa algu-ma. Damos a nossa expressão, a nossa
côr, um pouco da nossa existência ao queestá esparso na vida e que nos espera
para o momento da realizaçáo.

~~ Então, Geraldo Noce, quando ex-Porá as suas caricaturas?Quando "nascer" um numero sufi-ciente para encher uma sala, pelo me-nos.
"Nascer"?

~~ "Nascer", sim, porque não sou euquem faz, propriamente, as figuras quevocês atribuem a mim: é a Vida. As
3imna8 ^ricaturas são mais da natureza™ «lue minhas. Por Isto é que afirmoqu^ela8 "nascem".

h«.n ^ue Pr°ccsso vocô usa era seus tra-fialhoa de bom-humor?
T- Nenhum. Minhas "charges" sáoproduto de sugestões do que vejo. Um

tom °' umft Hnha» um movimento, um
uühU H8a,ociftndo-se, de repente, me
está a fílzer uma caricaturft- e aI

so!?HíiP?inden<lo-nos ftSs^ Geraldo Noce
c caV 

liístraidamente. E seus olhos azuis
de umn »Sem um tremor» como a água
te* n,. clsterna. se fixam nos transeun-
Jf Passam na calçada,

duziri\ 1>ftrc» Noce, como todos são con-
na mT FV unm idéift ^«"do andam«• A lentidão ou a rapidez dos pas-

Geraldo Noce será um boêmio? Sim,
mas a sua boêmia é disciplinada, ritma-
da, serena como um aperto de mão. 81c
não gosta de rir; sorri, apenas; esse seu
quase silêncio irônico, porém, diverte-o
mais do que se desse uma gargalhada a
todo instante. Seba entar uma anedota
como se preparasse um "cock-tall", sa-
boreando as frases, medindo os efeitos,
examinando as fisionomias. Há ditos pi-
torescos seus que são, de fato, deliciosas
caricaturas verbais. O que realiza com o
gesso e o pincel e tudo o que os outros
artistas, em geral, nâo querem empre-
gar em suas obras de arte, ôle realiza,
igualmente, com as palavras e as idéias.

Materialmente ou verbalmente, Ge-
raldo Noce é o grande "caricaturista das
três dimensões*'.

No meio das artes plásticas, é bem co-

nhecido aquele seu conceito malicioso e
profundo: "Os dois homens mais nota-
veis de todos os tempos foram Adão e
Newton, porque, através da maçã, revê-
Ia ram as duas leis imortais que dirigem
o Universo o a Humanidade...'*

Bastante saudável e otimista, Geraldo
Noce detesta as sombras e náo tem corn-

(CONCLUE NA PAGINA 78i
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A 
televisão está cada

vez mais atraindo os
valores do rádio. Paren-
tes próximos, um como
que dando vida e im-
pulso ao outro, rádio e
televisão, por isso mes-
mo, formam uma soeie-
dade harmônica de fins
práticos, resultando sem-
pre um benefício patente
ao progresso da radio-
difusão. Enganam-se, por-
tanto, os que pensam
que o destino da radio-
fonia está limitada ao
recrudescimento da tele-
visão. Sendo entidades
-autônomas, são, entre-
tanto, partes que se en-
trosam magnificamente
para impulsionar a mes-
lha máquina. Assim tem
sido, por exemplo, na
Europa e nos Estados
Unidos, onde a televisão
vai buscar seus valores
no rádio e no teatro,
sem contudo desvalorizar
a radiofonia e o teatro,
simplesmente porque se
enriqueceu a si mesma,

_¦¦

Nilton Faz dirigindo » peça "Markhcim", tendo à esquerda o seu assistente e à
direita o diretor técnico.

mmat
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Exemplo disso temos agora com a
definitiva vitória do nosso patrício
Nilton Paz, o "Cantor-diretor", que, nas
horas de folga dos estúdios, onde sua
voz Ibonita encanta e enternece milha-
res de ouvidos, completou um curso na
maior escola de televisão dos Estados
Unidos.

Sob a direção de mestres, como Rudy
Bretz, Jame Furness, Thomas H. Hut-
chison, Seldes, etc, o cantor Nilton Paz
revelou-se um grande diretor na difi-
ei lima arte moderna. Conseguiu fazer-seestimado dos mestres da televisão nor-
te-americana e foi aperfeiçoando-se a
tal ponto que, logo, se tornou indis-
pensa vel, pelo gosto artístico com queapresentava suas produções, pela faci-

CAMINHAM JUNTOS
:V.«

lidiide com que dividia sua atenção e
distribuía as mil ordens, sempre a cargo
daqueles famosos diretores.

Açfueles técnicos ajudaram grande-
mente Nilton Paz, ensinando desde o
manejo das câmeras à distribuição da
luz, lentes, ângulos, arte dramática, fil-
magem, técnica eletrônica, efeitos, tru-
quês, etc, Com tudo isto, o "Cantor-
diretor" transformou-se num completo
diretor de TV, dando assim exuberantes
demonstrações de que o rádio e a te-
levisão sempre caminharam de mãos
tiadas.

dire-J
8* 1

az, o "Cantar
tor" é uma plena canfir..:
ção de que ambas as
precisam uma úm oiri:r
Aprendeu toda
moderna com os

retores norte-americana
De TE.D MOOTH

(Especial para "CARIOCA")
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Ensaio de câmeras, para ângulos, lentes, etc.
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Nilton Paz ensaiando, diante das câmeras, o ator 3
Aiien, em "Bom Yesterday".

' á íj fl



"--'•'Y- ' "¦   .' " <~ HIUMIMUIIIIII jrtWtfriS^MdMia^^

r -.'•'¦ • "•' 1; \\'f^X'çfflJT_jS_iE—j_«Klyj^___K_B F"'í ./mBBBBHwSmBS¦ §&*%jti<t*'prifa*sfots^y**(raSftr*fp

:v>' ' -':-'.>- ¦¦•¦ " '"'¦'. '.. * ¦'¦¦¦¦ f y,'":'~ Srfi'''-'". ' ( A ¦ £ ' .... ... '*,"'" ¦ '' 
'•''¦ ' 

Í 
'' 

Y(~ .;'¦' Y- "Y-i'/" ¦ . ¦

: f ' \- X' ¦^_____B__jSa-^- íl^Hn—t

^^*í**^*^^_^*_I_____________BSI^^8mS__I Sfi» !íois^*í -^ra__^r?_a_wi.* ™w**8»»*"Paiiffl yyyí flJBflS_fB_MÍ_Bff8__P_lff^F'

íí'*'.-' SB____ " ' '•'^mwlH^^lfflinycn^r^'^^^ íJSBr ^BHBflBHP^^^BaHifiKJ-^

' 1 ÍY'-Í



i I

i^E^OTWsmatf
ginas, há um enolatrás, publicávamos a
primeira reportagem
em torno da Acade-
mia de Danças "Ma
deleine Rosay", locn-üzada em Copacabo-
na. Analisávamos, en-táo, suas promissora.1características, através do eficiente e me-todlzado ensino técni-co a cargo de nomelaureado da arte deTerpslcore em nosso
pais. Agora, escoadomais de um ciclo daunidade do Tempo,
voltamos a nos ocupardessa vitoriosa inicia-tiva .Será desnecessá-

na, no ensejo, longaexposição a fim deconvencer as autori-dades diretamente ín-teressadas na ascer-são técnica dos que» desde a infAncía cul-tuam a nobre arte dndança, no concernen-
te ao patriótico e be-néfico trabalho dessaIncansável MadeleineRosay. Não apenas nasua Academia parti-cular, mas, sobretudo.ho próprio Teatro Municipal do Rio de Janeiro, ela nunca deixou esmaecer a cha-ma dessa juventude

Que, sinceramente o-por vocação, vem stdedicando de corpo ealma ao "Ballet". As-sim, reunindo um gru-po de alunas que' es-tagiaram na sua Aca-aemia e, postertormen-te, com ela ingressa-ram no Corpo de Baí
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Franklin, promissor elemento do "Ballet" w*Mmm ,Madeleine Cay nacional, ensaia,

«.tpM«r»íCÍa 
té?ttí2,a\a característica do pe.queno> "Corpo de Ballet" organizado pela en-"»«**dora Madeieine - Temporada relêmoasouitandrnha o repertório - Logo apóso carnaval, abertura das aulas
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Vvqlstidos pela graciosa Madeleine (ao
fundo) Johnny Franklin (primeiro bui
íarino do Teatro Municipal) e sua linda"partenaire".

le do Municipal, criou uma pequena"troupe de bailarinos para realizar espe-
íáculos públicos.

A MESTRA E O "BALLET"

Atualmente, — se assim nos podemos
expressar — o maravilhoso trabalho
desenvolvido no Brasil, por Madeleine
Kosay, no âmbito particular da dança
clássica, eqüivale, sem dúvida, às ex~
eepcionais "performances" levadas a
efeito na América e no Velho Mundo
por expoentes da dança internacional,
tais como Fokine, Massine, Balanchine,
Serge, Lifar, Valois e Ashton. Como exí-
mia bailarina, ela sabe .perfeitamente
quais as necessidades técnicas impostas
pela dança, procurando burilar os defei-
tos dos seus alunos e orientá-los através
de moderno e eficiente método. Da me-
lhor forma, de acordo com os rasgos do

seu talento, apresenta suas realizações
ccreogrâficas, pois n&o desconhece que..

(CONCLUK NA PAGINA 76
Outro maffnífico flagrante ria no*sa objetiva fotográfica, que

tfcrecemos pura o álbum dos aíicionados do "bailei

1
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montar seus espetáculos escudados on
l)oii arte, escolhendo sempre os melho-
res artistas para a direção e interpreta;
ção de seus "shows". Eis porque, para
mostrar ao público as qualidade,, do
seu Carnaval, foram escolhidos com
muito capricho aqueles que se iriam
responsabilizar pelo espetáculo franca-
mente divertido.

'Viva o Carnaval" foi então consi-
derado como um passatempo oportu-
no, não fosse de autoria de Ary Bar-
roso. Esse veterano amigo dos diverti-
mentos não teve dificuldade em urinar
uma pequena revista fantasia, com um
ligeiro enredo, onde a nota dominante
da folia agradou sobejamente a todos
os que compareceram ã estréia da
peça. Mesmo porque, além da monta-
gem cuidadosa do espetáculo, o público
das madrugadas em penumbra semp.

sei ?-se ii vontade no som da delici.-'
oru.uestra, dirigida por Bibi Ales.!

Começou a Folia! í.Gílda Valença o Ar-
mando Nascimento).

(.orno louca epidemia, pior que sa-
rampo ou coqueluche, o Carnaval toma
conta da cidade. Nos clubes, nas festas
familiares, na rua, nos teatros e nas

• "boites"l Por todos os lados, desde
que,, se iniciou 1953, oiivein-se os gri-
tos de "Viva o Carnaval"."Night and Day" não poderia deixar
de se manifestar na presente quadra
momesca. Se em todos os teatros do
gênero musicado o Carnaval já está"pegando fogo", por que razão aquela"boite" não teria o direito de vibrar
com os seus freqüentadores, apresen-
tando um "show" à altura de uma
festanca que começa com os prenún-
cios da melhor dos últimos anos?

Contagiada corno está a. cidade pelas
músicas, pela alegria espontânea do
carioca, que nessa hora de folguedo
nâo pensa em coisas tristes nem em
problemas decepcionantes, viu-se a di-
reção da "boite" na obrigação de
acompanhar o ritmo da füzarca e apre-
sentar o espetáculo "Viva o Car-
naval".

Carnaval com calor e... com pouca roupa...

C*k9&t4MX&>
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'^Trlo de Ouro*\ Como

é delicioso ouvMo e vê-lo!...

ri a pagodeira cohtinua... com We.linjcio»
Botelho, Grijó Sobrinho e Armando

Nascimento!

«'• íl«y. e ainda, pela beleza plásticadas "Xight 
girlV, que, realmente, va-leito mais do que qualquer dose deuísque bem paga...

Km "Viva o Carnaval" nâo vamosencontrar uma obra teatral uma peçaque de tratos a bola... Nâo, ali tudoc muito simples, graças á singeleza
propositada do êxito. Todavia, o desein-
pênho ê excelente. A comicidade nâorecorre aos antipáticos recursos em-
pregados na praça da -Independência eo conjunto de mulheres bonitas, ondeas curvas sâo mais perigosas do cueos olhares feiticeiros, seduz o am-biente morno de luz e excitado de Car-naval...

Lá para uma hora da madrugada, to-dos aqueles que se encontrarem noNijfnt and Day, assistirão ao "show"
viva o Carnaval". Sim, o diverti-mento começa com Ary Barroso, quevem dizer "duas 

palavras". Seguem-seos quadros: «No palácio do Momo",Trio de Ouro", "Falando na chuva",Os pares enamorados", "Antigamen-
te era assim" e "Escola de samba". Emverdade, curto e bom.

Essa pecinha divertida, como todos
ja estão deduzindo, sofre a influênciado ritmo diabólico de uma escola desamba, fornecendo-nos um pouco dcrecordações do passado, qualquer coisade carnavais que se foram e que a-mais serão esquecidos. () grande mé-
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^êüireção de José Dulphe Pinheiro Machado jj5__§

ECOS DE 1952

Â pedido de vários leitores, apresenta-
mos a seguir um ligeiro retrospecto das
atividades bridg|sticas ocorridas na Ca-
pitai Federal durante o ano findo. Con-
forme salientamos na edição passada de
CARIOCA, o ano de 1952 marcou o inicio
de uma nova era para o Bridge carioca e,
quiçá, o nacional. A Federação Carioca
de Bridge, em rigorosa obediência a seu
calendário esportivo, promoveu a realiza-
cão de 28 torneios, dentre os quais, 4 clás-
sicos, o que bem demonstrou seu intenso
labor no sentido de incrementar a pra-
tica desse jogo intelectual. Por outro
lado, souberam os bridgistas cariocas
corresponder aos esforços da Federação,
prestigiando sua . ação e comparecendo
assiduamente para a disputa das compe-
tições programadas. Todos lucraram e,
atualmente, o Bridge carioca está atra-
vessando uma fase de florescimento nun-
ca observada antes.

Na pe«iuena resenha de que ora nos
ocupamos, citaremos alguns dados inte-
ressantes sôbre o panorama bridgístico
do ano que acaba de transcorrer. Prin-
cipalmente pelos clássicos. Eis sua rela-
ção:

Campeonato Carioca Individual de
1952 — Vencedor: Bnio Rastelli.

Campeonato Carioca de Duplas de 1952
— Dupla vencedora: Murillo Hermes da
Fonseca-Hermes Ernesto da Fonseca.

Campeonato Carioca de Equipes de
1952 — Equipe vencedora: Murillo Leal
Pereira, Sebastian Lafuente, Oswaldo do
R^go Macedo e José Dulphe Pinheiro
Machado.

Campeonato Brasileiro de Duplas —
Duplas vencedoras:

Linha N/S: Samuel Leite Ribeiro-Ladis-
lau Decsi.

Linha L/O: Aldrovando C. Scrosppi-
Hélio W. Silva.

Campeonato Brasileiro de Equipes —
Venceu a equipe representativa da Fe-
deracão Carioca de Bridge, integrada pe-
los seguintes bridgistas: Milton Alvaren-
ga, Maurício de Gouvêa, Oswaldo do Rego
Macedo, Sebastian Lafuente, Murillo Leal
Pereira e José Dulphe Pinheiro Macha-
do.

À título de curiosidade mencionaremos
a seguir os melhores resultados obtidos,
conforme suas várias classificações.

Arthur Rabinowitz, ao vencer a 1° ses-
são do Campeonato Carioca Individual
de 1952 com a espantosa média de 72,2 %.
estabeleceu u'a marca assaz difícil dé
ser superada. Se duvidarem, consultem
os "habituées" de torneio sôbre a ex-
pressão da porcentagem acima citada.

Heleno Renato Junqueira e Rubens
Soares de Souza, dupla nova porém es-
tudiosa, obtiveram a melhor porcenta-
gcm já conquistada em torneios de du-

pias, com a vitória obtida no 27<> torneio
oficial de duplas pela elevada média de

Nos torneios de equipes, tipo "Patton",

o "reeord" pertence â quadra formada
por Doris Machado, ilita Noronha San-
tos, Milton Alvarenga e Sebastian La-
fuente, que realizaram uma verdadeira
proeza' ao triunfarem consecutivamente

em duas competições dessa natunreza,
com a excelente média de (>8,2 %.

Com relação ao número de torneios
ganhos ininterruptamente, Oswaldo do
Rego Macedo e José Dulphe Pinheiro Ma-
chado, estabeleceram nova marca nesse
setor, ao vencerem seguidamente 3 tor-
neios oficiais de duplas.

Finalizando os presentes \ 
'comentários,

inserimos abaixo os nomes dos detentor
res do maior nlúmero de vitórias em tor-
neios realizados no ano passado. Ao ve-
rificarmos os resultados notamos que o
máximo absoluto de 8 competições ga-
nhas durante o ano de 1952 foi conqub1
tado pelos seguintes bridgistas:

Milton Alvarenga.
Oswaldo do Rego Macedo.
José Dulphe Pinheiro Machado.
E, assim, damos por encenado este

pequeno histórico das atividades bridgis-
ticas de 1952.

S. J. Simou, em seu excelente, livro
"Why you lose et at Bridge", aborda de
forma resumida porém conscieviciosa um
dos temas geralmente desconsiderados
pelos autores, ou seja, o da defesa. Se
analisarmos comedidamente a questão
veremos que, efetivamente, o ataque
constitui a fase mais difícil do jogo. Não
há livro de Bridge que ensine, na reali-
dade, como derrubar determinados con*
tratos aparentemente seguros. Simon, ao
expeuder suas considerações, chega ao
ponto de afirmar que só conheceu 4
"peritos" aos quais poderia atribuir
absoluta perfeição no jogo defensivo..
Conforme acentua, ainda, a razão disso é
óbvia. O declarante geralmente conhece
a força exata das ''mãos- dos adversa-
rios e dispõe também, de inúmeros re-
cursos para aplicar esses conhecimentos
e localiza, consequentemente, a exata
concentração dos valores e distribuição
das cartas restantes, O mesmo não aéon-
tece com o ataque. O jogador defensivo
sabe que seu parceiro possui 13 cartas e
que o resto constitui uma verdadeira in-
cógnita cuja solução se assemelha a um
verdadeiro " quebra-cabeças ".

Há casos em que nem o perfeito joga-
dor defensivo poderá resolver o problc-
ma satisfatoriamente. Vejamos o seguin-
te exemplo.

Nenhum lado VUL.
Dá dor: S'Ux.
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A "mão" foi jogada no último tornei
de "quadras". A abetura inicial de 4 i
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copas efetuada por SUL com
mínimos para essa declaração,
resolveu abonar o naipe do parceiro coj
a resposta. 3 copas'* o SUL concluiu que
u "slani" poderia ser realizado. Entre-
tanto, a indicação do naipe de paus não
seria conveniente no caso presente a fim
de dar o m.nimo possível de informações
aos oponentes. Por esse motivo inteiro-
gou diretamente "4ST* e insistiu na de-
claraçâo de "6 copas" mesmo ciente de
que faltava um "Ás" nas "mãos" com-
binadas.

Examinem, agora, a extensão da diií-
culdade de OESTE para efetuar sua sau
i\a Inicial. A declaração inicial de S1X
demonstrara 4,mão" excepcionalmente
forte. Conseguintemcnte, qualquer ata-
que inicial nos uaipes laterais bem que
poderia presentear o contrato ao deeia-
rante. Assim, sua saída atual com o "S"
de copas não pode ser razoavelmente
criticada. SUL ganhou a vasa com o "E
de copas do "morto" e jogou trunfos
para o "As", notando com desgosto a
distribuição 3 — 1 das copas restantes,
quando LESTE faldou ouro. Era eviden-
te que a saída original de OESTE em
trunfos indicava seu interesse em dinii-
nuir as possibilidades de cortes dos naí-
pes laterais na mesa. Consequentemente,
sendo praticamente certa a localização
do "Rei" de paus em sua "mão", SUL
nâo poderíu arriscar-se a fazer imediata-
mente a passagem do naipe em questão
e tentar cortar suas perdedoras na mesa
porque os adversários bateriam Incontl-
nenti o "As" de espadas para derrubar
o jogo. Finalmente, após reflexão cuida-
dosa, SUL decidiu eliminar o Último
trunfo de OESTE, observando que LESTE
baldava outra carta de ouros. No prós-
seguimento, SUL bateu o "As" de ouros
e reparou, desta vez com agrado, que
LESTE acompanhava o naipe, o que lo-
calízava o "Valete" em OESTE. SUL se
guiu, eutâo, com o "8" de ouros para
o "morto" e fez a passagem de
quando OESTE descartou o "7". Duas
baldas para as espadas foram obtidas no
"Rei" e "Dama" de ouros e SUL de-
teve-se, novamente, para examiuai* á
iuaçao final. Se, conforme tudo estava
indicando, o "Rei" dc paus estivesse
em poder de OESTE, seria suicídio a pas $
sagem da "Dama" de paus, visto que,
nessa altura, o "morto" só dispunha de
uma carta de trunfos paia cortar uma
perdedora no naipe. A única esperança
estava pois naquela do "Rei" de paus
em duas ou três rodadas do naipe. SI
jogou, mas SUL cortou e efetuou um cor-
te de paus na mesa provocando a saída
do "Rei" de paus e cumprindo o contra-
to por intermédio da "Dama" de paus
cuidadosamente preservada.

Note-se que LESTE poderia dificult;
Imensamente a tarefa de SUL se não U
vesse baldado, inadvertidamente, cari
de ouros nas rodadas Iniciais de truttf*
Não poderemos afirmar se o declaram
teria a coragem de efetuar com o »«•
mo desassombro a passagem vital
"10" de ouros, por não dispor de comi
inação suficiente da localização do ^;tflete" do naipe em questão em ObSt

NOTICIÁRIO
Seguem-se os resultados dos Çtlmotorneios promovidos pela Federação

riòc ade Bridgt.
11/12. Torneio de duplas. Vencem

res:
Linha N/S: Arnaldo Basto-Nilton Bar

eellos.
Unha L/O: Rubens Soares de Sm»""

Heleno Renato Junqueira.
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1 LINDA JÚNIOR DIRCINHA

DINASTIA DOS BATISTAS
A

I

'•V'.'
¦rr

exemplo das famosas dinastias chinesas dos Ming,Sing* etc, que foram a tradição da China durante sé-culos e séculos, num passado remoto, nós lemos, em nos-so meio radiofônico e fonogrdfico, uma famosa e queridaainasiia — a dos Batista. $ims temos aquela dinastia quacomeçou com o grande e saudoso Batista Júnior e que,
Dl/'' Çrossegue com as POPUlurtsslmas cantoras Linda e

O velho e inesquecível Batista, artista de méritos in-discutíveis, foi, no seu tempo, um ventríloquo de fama.wepois, nasceram as duas meninas; e o Batista viu naspequenas as suas reais herdeiras artísticas. Por isso, logocedo iniciou-as na arte da música. Foi feliz nessa iniciati-
J?À {Fll f°MegíÍÍÜ*Ke amb(is seguissem o caminho queêle lhes indicara. Aliás, as duas não só seguiram aquelecaminho, como também, ascenderam com brilhantismo in-vulgar, elevando bem alto o nome de família.

- UnJ*B?tlst*> "estrela"' de raro fulgor na constela-çao radiofônica, tem elevado, através de seu trabalho In-

IT PARADE

Ccfef7e1, 
sJXÍgÍl?1 dinartia' Sca* densos em grava-

Que a fazem aneriA*»* *ima sao dois dos fatores
do i\ lifaTo WhWMJ"m0S(Í fm nossa radiofonia. Lir,
u da Wm pZiTêZifeVaei1aE' X2,V*ft,mfl inty,e'
soube defende?ZZ&nUoE'ome do^rasTemTer

tantqela amai ~ também para sua Páiria' <*m

eran%iH°vr° tís^mmm^j&£Sff^sáo os

H
Segundo as estatísticas, aqui vão as dez me lodias classificadas dur«nt» « al.«) "Se eu errei" - Risadtnha ciwsuicaaas durante o mês de janeiro:

2.") "Pescador" — 4 Ases e 1 Coringa 2'0) "Barracão" — h Costa
§.•) 

"Máscara da face" ~ D. Batista l') "Nem eu" - D Cavmml4.») "Marcha do conselho" - R Paiva 8-9> "Cachaça" ~ Cole l C CW«5.») "índia" - Cascatlnha & Inhkna ,?•"> .'.'Ninguém me ama" - N Nev- P. Melillo10/') "Gigolette"

AVISO — Durante a primeira Quinzena de fevereiro na lAitn»»» aa„.do nosso concurso anual, -Quaií os exportes da música ninílar Z\nV&0 ,4 tcrâo a '««P»»»»seguinte, estejam atentos. U iCtt P°P,,,ar *m todo o mundo?". Por con-

U

;,^:ssííXí;;;
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ETRAS SELECIONADAS
Um dos sucessos de Linda Batista,

paru o Carnaval que já está começan-
d0 8 ferver, se intitula "Sim", sambn
áf} líaroldo Lobo, Milton de Oliveira e
Bad<á. cuja letra aqui vai;
Sim
pode fazer o que você quiser
Pode até abandonar meu lar
O nue não falta é mulher.

Você quer ir embora, pode ir,
Voe? quer me deixar, pode deixar,
Pode faltar bebida
Tode faltar comida
Mulher não há dc faltar.

*
"A mulher do diabo", marcha de An-

tônio Almeida, gravada por Jorge Gou-
lart, para o Carnaval deste ano, tem es-
ta letra:
O' Jezebel, Jezebel
Mulher do "seu" Belzebú
Meteu-se com o Dominó, vejam só,
E saiu um sururú.

Dominó, Dominó
Da sua vida deu cabo
Jexcbel, Jezebel
% êta, mulher do diabo.

*

Agora, para os incontáveis fãs da má-
sica popular norte-americana, temos a

grata satisfação de apresentar, em ab-
soluta primeira mão, em todo o Brasil,
a letra do interessante melódico de Ro-

Fotografia tirada durante a audição de violão dos alunos da pro-
fessôra Maria T here se a Lutei, Nessa reunião foi apresentada a se-
%undâ edição da interessante valsa d» citada professora, intitulada"Ausência", 

para piano, executada ao violão elétrico pela autora

A professora de violão, Maria The-
r®^« lulx^ qUe vom de apresentar
a valsa de sua autoria (ela tam-
k*»w è compositora) "Ausência
sem duvida, um trabalho de acel
*âçâ$# originalmente editado p#

ra violo®

a

bert Mellin, lTm yours", recentemente
gravado pelos seguintes artistas: Toni
Arden (Columbia), Eddie Fisher (Vie-
tor), DicU Beavers e Les Baxter (am-
bos para a Capitol).
Fm yours, heart and soul I am your».
Can't you see it in my eyes,
Can't you hear it in my sighs,
1'ra fours
Vm yours, ev'ry kiss says I'm your».
Take my Hps and take ray arms,
Pm a victim of your charms,
Pm yours.
My life and my love dear
Are yours to command.
í stand here beíore you.
My heart in my hand.
Vm yours, ali the world knows
Pm yours,
And I only hopc and pray
That someday Fll hear you say
Pm yours.

Bem, amigos, voltemos ao Carnaval de
53 Publicamos, a seguir, a letra do sam-
ba "O morro silenciou", de Newton Tel-
xeíra e Black-Out, gravado por Isau-
ra Garcia:
O Rei desapareceu
Mas, sua voz nho morreu. _
Lá no morro tudo é triste
Quem tem corae&o chorou
Nosso chefe foi embora
Foi embora e nâo voltou.

"Festa espanhola", marcha de Harol-
do Lobo e Milton de Oliveira, é o su-
cesso do novato Carlos Augusto, para o
Carnaval que aí vem. Eis sua letra;

Na festa espanhola
Tocando castanhola
Roslfa dançando chegou
jojruei no chão meu sombrero
E Rosiía
No meu sombrero dançou.

Sonho, que sonho que é Madri

# 47 $

De noite florida de festas
E lindas canções eu ouvi
E as lindas "madrilefias" silo
Como as morenas daqui.

Um dos últimos êxitos do "crooner"
Perry Como, no Broadway, intitulo-se
""Watermelon weather", fox de autoiia
de Paul Fràncis Webster e Hoagy "Star
Dust" Carmichael, que, também, foi gra-
vado por Eddie Fisher. Sua letra aqui
vai publicada, cm primeira mão:
It's watermelon weather
That summer kinda weather
When people gct together and sing
It's the timo-a year
The stars seem to dance
with laughter
And the moon so big and ripe
It can hardly clirab
So why don't you meander
To your best girVs veranda
And sorta kinda hand 'er tKe ring
For lt's the «weetheart Uissín' se&son
And ali the world's in rhyme
When it's watermelon, sweet love
teUin' time.

NOTÍCIAS O!versas
O popular comediante Bob Hope e o

famoso "crooner" Bing Crosby estão pia-
nejando ir a Londres, tomar parte numa
partida de "golf", em benefício de uma
instituição de caridade. (*) Bob Merril,
o cantor de ópera que integra o elenco
de "A felicidade estava perto", sabe
cantar, em português, a marchinha "Ma*
mãe eu quero"; com essa idade... (*)
Billy Eckatine, com a gravação "I apo-
logyse". e Dick Haymes, com a grava-
ção "Marta", continuam obtendo gran-
de lucro. (*) A mundialmente conhe-
cida bailarina flamenga, Inesita, apare-
cera num nrtmeio especial da nova co-
média de Bob Hope, "Here come the
girls". Dançará um tango, tendo como

...... i.
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Day, a cantora que continua
lendo a preferida ám fãs brasüei-
roa. Podom®$ assegurar aos nosso®
loitorei, d© antemão, que ela yen-
ceu, na quafSdadâ de "melhor can-

Aftltri-.4f.jt1', o nmm concurso
h m expoentes da música po*-

lar em todo o mundo?"

«i

"partenaire" o simpático cantor Tony
Martin. (#> Acham-se esgotados, em
pouco mais de cinco dias, os 15 mil dis-
cos "Long-Playing" recebidos pela Sin-
ter, da Capitol, Entre eles figuram as
mais recentes gravações de Yma Sumac,
Jane Proman, $tan Kenton, Paul Wes-
ton e os discos clássicos da Capitol Te-
lepunken. (*) A gravadora Sinter lan-
cará, logo após o Carnaval, os "Long-
Fiaying" denominados, "Jacques Klein
interpreta Dorival Caymmi" e "Serena-
ta", uma coletânea das mais lindas me-
lodias de Silvio Caldas. (*) O cantor
Dino Dini, que se encontra em viagem
pela Itália, vem obtendo sucesso em suas
apresentações pelas "boites" e emisso-
ras daquele país, (*) Fernando Bar-
reto, Violeta Cavalcanti e Yvette Gar-
cia são os mais novos contratados da fá-
brica de Paulo Serrano. <*) Uma de-iiciosa mistura do músicas, bailados e ro-
mance constitui o ponto alto de "Sum-

| mer song", o técnicolor que terá, como
i intérprete principal, a ítalianinha Ana
Maria Alberghetti, o famoso soprano de
14 anos de idade, (*) Victor Simon, um
dos mais festejados compositores de S.
Paulo, fez a sua estréia na cera, gra-
vando o samba de sua autoria, "Homem
não chora por mulher", que é, também,
assinado por José Roy.

RITMOS GRAVADOS

sua voz bonita, quer pelo carinho que
empresta às páginas que canta, brinda-
nos agora com duas esplêndidas cria-
ções: o bolero de Ivon Curi, "Muchas
gradas", e o fox-slow de Armando Gon-
zales M., "Vanidad". Fernando é assis-
tido, em ambas as grpfraeõea, pela óti-
ma orquestra de Oswaldo Borba.

Fernando Torres também está esplên-
dido no conhecido e vitorioso bolero de
Orestes Santos, "Senora", e na valsa de
Fred Freed, Battaille Henri, Maurice
Vandir, em versão castelhana de Ba-
faelmo, "Beguiné". ¦

*
Na interpretação do samba "Olhos

verdes", de Vicente Paiva, do beguine"A place m the sun", de Franz Wax-
man, do filmo do mesmo nome — "Um
lugar ao sol", do samba "Tico tico no
fubá", de Zequinha de Abreu, e do bo-
lero "Uno", de Marianito Mores e En-
rique S. Discepolo, o maestro Roberto
Inglez põe à prova, mais uma vez, sus
capacidade de angariar e prender um
grande publico, Seu estilo todo pessoallhe tem valido uma posição impar no
cenário da musica popular.

Apresentamos mais um bom disco pa-ra os fãs da música portenha, no qualestão prensados os seguintes tangos:"Bandoneon arrabalero", de Juan B.
Deambroggio e Pascual Contursi, e "Ma-
riposita", de Anselmo A. Aieta. A exe-
cução de ambos está confiada à Orques-
tra Típica de Francisco Rotundo, sen-
do que, no primeiro, há ainda o refrão
vocal de Floreal Ruiz.

Fernando Albuerne, o querido artista
que imprime em todas as suas interpre-
tações a marca do sucesso, quer pela

Ç4XteÍ*

Novo disco de Frankie Laine, com as
seguintes gravações: "She remids me
of your" (Ela faz-me lembrar você), de
M. Gordon e Revel, e "Love is such a
cheat", (O amor é um engano), de au-
toria de Caeser, Hollander e Marks. Na
primeira, o perfeito intérprete de "Je-
zebel" é acompanhado pela Orquestra
de Paul Weston, tendo, ao piano, Carl
Fisher; na segunda, êle é acompanhado
pelos guitarristas de Ryerson, que obe-
dece a direção do pianista Carl Fisher.

Duas velhas músicas americanas, queserão ouvidas no mais recente "filmu-
sical" de Doris Day, vêm de ser grava-das pela aludida :estrêla"-cantora. São
elas: TU see ycu in my dreams" (Ver-
te-Qi em meus sonhos) e "It had to be
you" (Tinha que ser você). Ambas asmelodias, quo Doris "Sweety" Day cantasob o acompanhamento da orquestra dePaul Weston, sendo que, na primeira,ainda tem a participação do Coro Nov-
man Luboff, são de autoria de G. Kahn
e I.'Jones. E o celulóide se intitula,"Sonharei com você".

9
Morton Gould está ma a dia jcnais po-pular entre nós, graças ao seu brilhan-

te estilo musical, que o caracteriza co-mo regente de uma das maiores orques-
trás de concerto da atualidade. E, nosuplemento em epígrafe, Gould nos dáduas obras-primas de seu vastíssimo re.
pertório — "Laura", de Raskin, que ofamoso "crooner" Dick Haymes imor-
talizou através de magistral interpreto-
ção, e "Body and soul" (Corpo e ai-

• 4ft •

ma), de J. Green, ás quais Mortor*Gould e su aoiquestra imprimem uncolorido novo e especial,

Duas belas melodias "yankees" com
põem o novo disco da Orquestra de Dar.
ça de Victor Silvester. São elas: "Ou.
very own" (Vida de minha vida), deElliott e Young, apresentada no fiime oomesmo nome, e "To each his own" (Soresta uma lágrima), de Livingston &Evans, também do filme do mesmo nome

Na Sinter
Afora os discos carnavalescos, olá ai

gunias novidades recem-lançadae: comMichel Daut — o baião oriental de Beduino e Camile Kreidy, «Escrava bran-ca», e o bolero oriental de Edewaldo
Campanela e Beduino, «Lamento árabe»;
com o Trio Nag"ô -r o maracatu de Hor-têncio Aguiar, «Paisagem sertaneja*, «o rasqueado de Gilvan Chaves, «Moça
Bonita»; com Silvio Caldas — a canção
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Dorothy Shay, uma cantora ame»
ritma que vai longo. . , V$mm

éaf tempo ao tempo?. . .

Francês Lflfigford"crooner" 
Buddy

um dueto na CBS
W .nfto voltar

o inesquecível
llark, durante

Sons tempos
Rlflif. , .
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É uma maneira de ser... Eis que a Marlene, volta e meia, está mu-
dando de expressão. No tempo da Urca, quando ela começou a aparecer
usava uma cabeleira esvoaçada caindo sobre os olhos. Depois, Marlene pas-
t60u a usar um "pega rapaz", bem redortdinho, bem arrumadinho. Um dia
foi ao cabeleireiro e mandou passar a tesoura em tudo aquilo. Quando
caiu era uma outra Marlene... Daí por diante começou a lançar modas
de penteados. E foi uma epidemia, por esta cidade afora, de "cabeleiras à
Ia Marlene'. Quando embarcou para a Europa era uma, quando voltou
<?ra outra... A última novidade é a que os leitores poderão vêr nas foto-
grafias desta página. Diz a Marlene que isto se chama penteado "fiorentino",
ou "fiorentino", ou qualquer outra coisa terminada ou não em "ino". Não
iem importância... 0 penteado é muito simples. Basta passar a mão na
cabeça... e pronto. Resta, por fim assinalar, que a beleza de Marlene, na
opinião de seus "fãs", está hoje no seu "clímax". Ela atingiu o ponto
máximo. O "broto" floresceu que está uma maravilha. E após tudo, Marlene
vai estabelecer um curso de "it" para mocinhas.
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CUMPRINDO 
um programa de bem

servir à causa pública e no próprio
interesse de seus leitores, A NOITE
tem sido a precussora de uma série de
iniciativas que se constituiram em acon-
tecimentos da cidade.

No setor esportivo, principalmente,
tem. ela fieto um grande e proveitoso
trabalho, que tem servido para o con.
graçamento e propagação do esporte

A "Corrida da Fogueira", que havia
de se transformar na maior prova do
atletismo rústico metropolitano, foi o
ponto de partida para outras realiza-
ções de vulto, tais como a "Corrida da
Primavera", em Petrópolis; a "Chama
Militar" e, recentemente a "15 de No-
vembro.

Com isso foi conseguindo o melhor

Esta esta
pronta para
a partida,
mas o garoto
atrás a p r o-
veitou a dei-
xa para ser
também fo-

calizado

Edméa Silva, a jovem nadadora do Flamengo, primeira- ven-
cedora da prova
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desiderato que outro não éra
o de. trabalhando pelo espor-
te, proporcionar aos jovens
atleta» elementog ond« pudes-
sem revelar tuas aptidões par
ra o esporte base.

Saindo do setor terrestre,
A NOITE idealizou a "Pro-
va Popular de Natação", que
tem o seu nome criada sob o
pretexto louvável de dar relê*
vo aos nadadorsé e nadadoras
de nossas praias, cujos pendo-
res para a natação se estio-
lavam por falta de incen-
tivo.

Assim, a competição, des-
de o seu início firmou o pró-
prio prestigio reunindo, nu- :
mero elevado de concorxen-
tes

E o interessante é que, ape-
sar do longo percurso da pro-
va — Urca-Praia do Flamen-
go i— o elemento feminino

Í)or 
ela se interessa, dando-

he moldura brilhante no ce-
nário bonito da baía de Gua-
nabara.

Edméa Silva, uma Jovem de
16 anos, "estrela" de nossa*
piscinas, como defensora dc
Flamengo, foi a primeira
vencedora feminina, colocan-
do-se em nono lugar, entre
duzentas e oitenta e seis con-
correntes, sendo ela única re-
presentante do ex-sexo frá-
gil

Piedade Coutinho foi ou-
tra "estrela" que deu o pres-
tígio de sua presença entre
os disputantes da grande
provu.E a "campeoníssima" repe-
tiu o feito de Edméa, acumu-
lando vitórias, à proporção
que os anos passavam.

Seguiram-se Hilda Defino,
a única nadadora que conse-
guiu o honroso título de itn-
campeã, e outros nadadores
de renome das nossas pis-
cinas.

Esse, um ligeiro histórico
da sensacional competição
aquática com que A NOITE
patrocinou e que este ano se-
rá disputada no dia oito pró-
ximo.
Antes da competição ftôdas
são camaradas, ajudando-se
umas às outras, aplicando o
óleo que lhes defenderá a pe-

le no contacto com a água

Piedade Coutinho Com duas concorrentes à
clda em 19&*

prova por cU ven
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Ç\ último cinco de dezembro veio mar-^ car mais um aniversário da morte
de Humberto de Campos, ocorrida em
1934. Os nêssos suplementos — com ex-
ceção de "Letras e Artes*\ que registrou
a efeméride — continuam indiferentes a
qualquer data ou acontecimento referen-
te ao maior dos nossos cronistas. O pro-vincianismo das rodinhas excitadas e
pretensiosas vem reduzindo ai literatura
brasileira a um jogo puramente familiar,com. parentes prósperos, outros menos
remediados e mais alguns aderentes. Os
que não se dispõem a participar das me-
sinhas, bebericando nos bares e obede-
cendo às imposições do elogio e das ei-
tações dirigidas — não contam. Há um
entendimento tácito entre todos: nós jul-

gamos, nós concedemos a cidadania li-terária. Vez em quando eles desenter-
ram um morto: este até que era dos nos-sos! 0 leitor brasileiro, o leitor maliciosoe sensato, tomará conhecimento da C(con-
sagração" dos grupos? A realidade, jánao temos dúvida, prova em contrário.Mas eles insistem e são bem organiza-dos: infiltram-se nas redações, apode-rando-se dos suplementos mais categori-zados, já pela tradição, já pela orien-taçao artístici, que em princípio é dealto nível. A farândula inquieta se dis-
persa pelos cantos, pelas notas bibliográ-
ficas, pelo noticiário. E é quando o es-
pírito de maçonaria só transige com asua própria índole e a sua própria ra~
zão de ser.
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Em torno do malogrado escritor pesa,hoje, um silencio que até mesmo a re-
cente e ruidosa publicação do seu "Dia-
rio Intimo" ooucas forças tevp para ex-
tinguir de uma vez. A excessiva notorie-
dade de que possa um homem de letras
desfrutar durante a sua vida (ou em

] determinado período dela), é certo tra-
duzir-se em esauecimento ou meio es-
quecimento depois de sua morte. 0 caso
dc Humberto de Campos é tipicamente
ilustrativo desse fenômeno muito mais
nosso que de outros povos. No seu tem-
po nenhum outro alcançou maior aceita-
ção por parte dos leitores de quase todas
as categorias.

Para um escritor que não era própria-
mente um fiecionista, nem tão pouco um
contador de histórias imaginoso e exube-
rante (com várias excessões) — era de
espantar tanta capacidade de captar sim-
patia e mesmo paixão literária junto ao
público, A sua arma de contado com o
leitor não ia além da crônica diária, vez
por outra do conto e, posteriormente, da<,
suas "Memórias'3. Note-se que não dis-
pôs do rádio, como Genolino Amado} por
exemplo, em nossos dias, ou de revistas
cujas tiragens fossem iguais às de ago-
ra. Sendo estas atualmente bem mais
vastas, ainda rnsim será lícito admitir
a existência de um cronista com a popu-
laridade equivalente à do autor de "La-
gartas e Libélulas" ?

A obra de Humberto de Campos é, na
maior parte, constituída dessas crônicas,
por isso mesmo uma obra feita sobre o
efêmero e o cotidiano de cada instante,
fadada a ser imediatamente relegada. A
medida que firmava sua posição de es-
critor das massas (a que um incansável
critério de bom gosto jamais deixou de es-
tar atento) era. chamado a participar das
dores coletivas. A convocação diária por
parte de tantos leitores o foi absorvendo
de maneira cada vez mais intensa — <?,
quando menos percebeu, estava defini-
tivamente comprometido com o povo.
Comprometido humana e artisticamente.
O seu veículo mais fácil passou a ser o
jornal, (tendo algumas vezes compare-
cido pessoalmente ao rádio). E através
de suas colunas, nos mais destacados ór-
gãos do país, falava a dezenas de milha-
res de pessoas, que buscavam nas suas
crônicas pão mais espiritual do que m&$-
mo literário.

*
Foi precisamente a atividade ininter-

rupta nos vespertinos e nos matutinos
que o furtou à feitura de uma obra dc
proporções artísticas e culturais mais
profundas e mais amplas. E ninguém di-
ga que no meio de sua bagagem apres»
sada e dinâmica não há indícios de que
algo mais sério êle teria feito se o pre-
fissionalismo não o houvesse tragado de
modo, por assim dizer, irreparável. As"Memórias", apesar de sua visão anc-
dótica das coisas e da vida (das coisas e
da vida provincianas) representam um
volume de inegável unidade e resistente
estrutura.

Nos seus volumes de crítica, um cri ti-
co já não direi de idéias, mas um intér-
prete quase sempre lúcido de certas
obras de pensamento -— ali se vê. Ali
está, mostrando que muito êle viria fa-
zer no campo dc. crítica vulgarizadora e

(CONCLUE NA PÁGINA 71)
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„M,,líi(io,,1 ci0 ündos Descansando nas pedras em Faradise

X <Sí£ equTest^r" ení Ho!- Cove perto de Mailbu, enquanto o vento

STC «Tonight We Sing» ao , esvoa** seu» cabelo* esta a esgu a Anne
** laTde 

Ezzio Plnza. *wnci. que trn^lha na comedia da
20th Ontury Fox, «Dream boat».

Marion Ettie, de 19 anos, olhos côr de
ajelã, foi coroada recentemente a «Rai-
11110 das Laranjas de 1952». Miss Ettie
cursa a Universidade de Mlami e ffa-nn°u o prêmio concorrendo com 28 bel-

dados.
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QUANDO 
a cozinha é muito pequena, & dona

de casa desanima e nem se lembra de deco-• rá-la. Fica íeiosa, de ladrilhos brancos, tudobranco e sem graça. Dizem: "assim pelo menos
parece maior..." No entanto, não há cozinha pormenor que seja que «nâo possa ser transformadaem um recanto colorido e alegre. Anime-se !Antes de mais nada, se ela é pequena, pinte as
paredes e o teto de amarelo claro. Forre o chãotodo com linóleo na mesma côr em tom maisescuro. (Caramelo ou marron bem claro amare-lado). Pinte a prateleira das latas na côr da pa-rede e se ainda está em obras a sua casa, enco-mende ladrilhos amarelos na côr da pintura dasparedes. Pinte de amarelo também todas as latasde mantimentos. Prenda em cada uma um decai-que alegre de flores e escreva com nanquim outinta preta o nome do manttmento em pequenologo abaixo do ramo de flores.Se colocar armários na parede, deixe-osbrancos como a pia e a geladeira. Aproveite bemo espaço livre para armários como na figura. Veja,quando se estuda bem o lugar de que se dispõequanta coisa sajbe 1 As cortinas podem ser lista-das de amarelo e branco ou verde garrafa ebranco.

Outro tipo de cozinha um pouco maior jápode ser decorada com outro tipo de móveis eoutra côr. Veja esta mesa tipo de abrir e fechar
8w *\\7f de P01"1*1 Para um armário de louças.Pinte todas as portas de armários com tinta azulforte. Compre tecido listado de azul e brancopara almofadas e cortinas. Se encontrar um piás-
cozinha 

pre erência a êle» Pois é mai» prático na
Arrume as prateleiras abertas que sobraremcom canecas grossas de cores fortes, plantas embules on açucareiros antigos. Se tiver um jogo

iiiJ5C5'*í e? côres fortes Pendure-as nas prato-leiras junto à mesa de abrir e fechar.
«o™ ! ?vcozlnha de sua casa é muito grande,
™ -«w I Paredes e formar uma pequena copa
«üo» \ de almôço» construa esta divisão com
S?í? ampIas cobertas de Fomica (a prova de calor,
ISK. C À '"'1 Se t*uiser. forre com pastilhas pe-
2S£ dí côr e ,lnstale luz fria indireta. Decorecom pratos e tijelas de côr. Em cima coloquemues ou peças mais finas decorativas, plantas

4»nJ!*#íarti dí "C0ÇaM {orre <> chão ou com
m?M\5pydo df bai™nte, em côr forte escura,ou oleado bem vivo.
^i«K?enPreJque P°ssIvel dé muito colorido à co-
fí o ;^Uaiide 4Panelas dentro de armários, enfei-te-a com plantas e louças coloridas.

..." *,-.
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Rua Ravnouard, onde morou Balzac

A figura humana dc Honoré dc Balzac, obesa, ruidosa, uni
to brutal, escondia uma sensibilidade que ao mais leve toque
rava até as lágrimas. E não faríamos justiça à sua memória,
ilindo essa outra parcela de superioridade de seu espirito.
k tantas referências violentas, tempestuosas em que o filho
rova o gênio da mãe, encontramos esse transbordamento de
mira: "Dize à mamãe que eu a amo como quando era criança;
jjéu-se-me os olhos de lágrimas ao escrever-te estas linhas,
rimas de ternura e de desespero, pois sinto o futuro, e pre-
o desta mãe dedicada no dia do triunfo". E recomenda à irmã,
usadora involuntária das desavenças! literárias entre eles:
lida bem da nossa mãe, Laure, para o presente e para o
uro".

Eis, num fragmento, o contraditório afetuoso filho da não
nos paradoxal senhora Balzac. Dediquemos algum espaço ao
ído das causas que motivaram a batalha travada tácita ou
lamente entre esses dois seres que se amavam tanto quanto

se compreendiam.
Antes vejamos, tomando como ponto dc partida, o meio, a

inação c o caráter da progenitora, pois assim teremos, passan-
en| revista alguns pedaços biográficos dc pai, os elementos

|flas à reconstituição psíquica do filho.
Em solteira chamava-se Laure Sallambier. Não se conhece

'lto a seu respeito antes de ter dado ao mundo um dos seres
. extraordinários de que se tem noticia pelos feitos lite-

10s- Sabe-se apenas que era "filha de um diretor de hospitais
lans"- Seu casamento com Bernard-Franço-s, homem

l0ls anos mais velhos do que ela, não lhe traria felicidade nem
ação que justificasse essa união. 0 pai de Balzac, ao con-

rio dr. .„, _. . _._•_  ...... .-vciveu. venta-10 df) que se supôs por alguns tempos, não exerceu,
P^nte, nenhuma função importante, c muito menos fora

f.50)re* 0 filho, zeloso de uma imaginária descendeu-
«f, airibuir-lhe-ia posições tais ocomo "secretário do

e Conselho sob Luiz XV", ou de "Advogado cio Conselho

7* XVI", quando, segundo todas probabilidades nao pas-
? de secretário particular de um banqueiro durante o An-
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tigo Regime". Depois, pouco mais tarde, fora nomeado
funcionário durante a Revolução. Permaneceria apro-
ximadamente vinte anos em Tours, onde chegaria a
adido do maire e administrador de hospital. Coroando
essa carreira tão modesta para os cargos que lhe seriam
atribuídos pelo filho sedento de importância, Bernard-
François chegaria aos oitenta e três anos, pobre e hon-
rado como qualquer funcionário aposentado após longa,
monótona e burocrática passagem entre os homens.

Sua esposa, corri todas as inquietações de uma mo-
cidade posta cm relevo, devido à diferença de idade exis-
tente entre ambos, consumiria, parisiense que fora,
grande parte de sua vida pelas províncias. Isto, natural-
mente, aliado a outros fatores, torná-la-ia nervosa, irri-
tada, ela que também alimentava sonhos de grandeza.
Contrariada, subjugada ao peso de um casamento que se
não fora a falência total das suas' aspirações, estivera
longe de satisfazê-las, Laure Sallambier. a mocinha des-
posada pelo velho Bernard^François, criara uma segunda
personalidade e tornar-se-ia para a história a austera e
pouco compreendida senhora Balzac.

Paulo Ronai, fazendo justiça aos seus sentimentos
escreve: "Era uma dessas mães que, embora possuindo
no mais alto grau o sentimento de familia, são incapazes
de expressar ternuras". Talvez por ter sido ludibriada
no amor, — pois que ela e foi unindo-se a um homem
que não poderia amar — reprimisse o carinho que o
esposo não soubera ou não pudera despertar. Descarre-
gava, então, nos filhos os recalques originários do pró-
prio matrimônio. OS sendo Balzac, apesar de seu físico
grotesco, a sensitiva da familia, nele calariam profundas
as reprimendas da mãe. Revidaria, às vezes sem razão,
em cartas, —< não dirigidas a ela, mas à condessa Hanska,
como vimos, ou à irmã — todas as injustiças de que se
supunha ou era vítima.

As hostilidades motivadas por uma infinidade de
pequenos nadas entre a senhora Balzac e seu filho, ti-
nham suas razes enterradas em motivos aparentemente
nâo relacionados com os fatos narrados nas cartas de que
transcreveremos alguns tópicos. Mas, do mesmo modo
que o microscópio revela os elementos que nos esca-
pam a olho nu, a análise psíquica desses fatos escla-
recerá detalhes até então imperceptíveis. E neste sentido,
os textos são espdcies de lâminas em que vemos nitida-
mente as causas ocultas.

A vida conjugai da senhora Balzac decepcionaria a
senhorita Sallambier, que como toda moça da sua idade,
cheia de ilusões, entreveria no matrimônio um mundo de
promessas que não se realizariam.

Inconscientemente vingar-se-ia nos filhos, exercendo
vigilância tirânica, especialmente sôbre Balzac. Pouco
indulgente não perdoaria os erros do filho, que afinal,
no fundo, não eram nada mais nem menos do que o
resultado de grande erro: seu casamento com Bernard-
François, muito mais velho do que ela.

Tinha crises melancólicas interrompidas bruscamente
por acessos de mau humor que por sua vez criavam um
estado dc alma difícil de exprimir. Das censuras enérgicas
passava aos cuidados excessivos e ríspidos que feriam,
pela violência da ação, o filho melindrado e quase sem-
pre enciumado a despeito da grande amizade devotada

à irmã que ocuparia, talvez, o maior espaço no coração
da mãe.

(Continua no próximo número)
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(The tavender H^ll
Mob) Ealihg — Uni- <§
versai Internationa^
— ÍHreçâo de Char-
les Crichton — Lan-
çado na linha do Im-

pério
Os ingleses estão

dando a nota. Esse"Mistério da torre" é
uma deliciosa come-
dia em que fulgura
todo o brilhantismo
do espírito inglês.
C<tfm o calor e a tem-
porada de veraneio, o
Sr. Luiz Severiano
Ribeiro abarrota o
mercado de indesejó-
veis reprises e, quan-
do aparece um "Mis-
tério da torre", é um
feriado. Fita bem ima-
ginada, e escrita di-
retamente para o ei-
nema por T. E. B.
Clarke, um dos me-
lhores adaptadores do
cinema britânico, foi
também orietatada
com inteligência por
Charles Crichton, di-
retor que comprova
a sua vocação desde"Na solidão da noite",
onde foi um dos qua-
tro orientadores. "O
mistério da torre"
um "show" do surpre-
endente Alec Guiness,
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(The bigr trees) Warner Bros — Direção
de Felix Feist — Lançamento na linha

do São Luiz
A princípio pensei que se tratava da

refilmagem de um velho sucesso da
Warner Bros, "O vale dos gigantes".Mas é uma história idiotíssima sobre
madeiras e que não pode interessar nem
mesmo aos artistas que trabalham na fi-
ta. Kirk Douglas, muito fraco, sem dire-
ção e impossível de vencer seus própriosdefeitos. Eve Miller é um absurdo e nun-
ca uma "estrela" nova. Patrícia Wymo-
re é pau para toda obra e está vulgari-
zando-se. Edgar Buchanan, John Acher,
Alan Hale Jr. e outros comparecem nes-
aa brincadeira de mau gosto, na floresta.
Nem mesmo a fotografia salva a fita da
sua nulidade. A direção de Felix Feist
comprova a sua incapacidade muito bemrepresentada no desastroso "A tragédiade meu destino", que marcou o aban-dono de Joan Crawford dos estúdios deBurbank. "Floresta maldita" é uma fitairritante, sem uma aresta sequer de dig-nidade. História do Chapeuzinho Ver-melho, sem lobo e sem chapéu, o queé pior.
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(Hiffhly dangerous) Direção de Roy Ba-
ker — Lançado no Palácio

Eric Ambler ó um dos mais fecundos
novelistas policiais da Inglaterra. O ei-
nema tem aproveitado várias de suas
novelas. Mas desta feita a história é
horrível. Presentemente, Ambler tem
escrito para o cinema. A direção de Roy
Baker é impossível. Dane Clark, com-
pletamente sem importância, e a ingle-
aa Margaret Lookwood não disse para
que apareceu. Intriga barata, com todos
os lugares comuns dos exageros no gê-nero.

esse sempre versátil e imenso ator. Não há mulheres na fita de Alec Guiness
coadjuvado por Stanley Holloway, entre outros. A fita vale a pena pela simp!cidade do tema e pela inteligência do tratamento. As cenas na Torre Eífel sLcuriosas, se bem que não novas de todo. Alec Guiness é um homem terrível, toniconta da fita e a fita é Alec Guiness. Se você quer um divertimento sadio, unflsátira das melhores criadas pelo cinema, não perca esse excelente "Mistério
torre", e, como o homem trabalha, deixa os outros com complexo.

Retrospectivo cama e mesa
(Continuação)

Com "Noivas, do mal", o ano já ia pe-lo meio e nada de extraordinário o cine--ma da terra apresentou. Seguiu-se "Des-
tino", fita fraca, mas onde Samuel Mar-kenzon conseguiu progredir, depois da-
quela absurda "Inconveniência de sereapôsa", que realizara no ano anterior.
Em "Destino", ao lado de muita tolice,
duas revelações cinematográficas: Liset-
te Barros, uma artista de valor, e o jo-vem Herval Rossano, que deve ser apro-
veitado, além da presença de Francis-
co Dantas, que estava bem, e de SaraDartus, que também deve ser aprovei-tada. "A Carne", baseada no roman-ce de Júlio Ribeiro, com a direção deGuido Lazzarini, teve a maior virtudedas "falas" corretas, com uma louvávelimpostação de voz, onde figuraram o
próprio Guido Lazzarini, Mary Lacerda
que estava apreciável; Sadi Cabral, noseu melhor papel, e numa ponta, pas-sou Paulo Geraldo. "Era uma vez umvagabundo", tentativa frustrada de co-media romântica musical, com RonaldoLupo, Nely Rodrigues, que ainda nãoteve sua chance; Edmundo Lopes, tam-bem; Walter Sequeira, Augusto Aníbal,com a direção do Luiz de Barros, e fo-tografia de Edgar Brazil. "Sai da fren-te" marcou a estréia da Vera Cruz nacomédia pancada. Mazzaroppi, um cô-mico de valor, fez sua estréia; Ludy Ve-loso Leila Parisi, Nieta Junqueira, LuizLinhares e outros comparecem A dire-
ção de Abílio Pereira de Almeida, aindafraca. "Modelo 19" foi uma bomba demau gosto e de rara infelicidade" A di-reção de Armando Couto, sem impor*-táncia. Da fita salvou-se Miro Cerni

sem oportunidade, e Alice Miranda [ka Soares, desperdiçada. Luigi PiccJosé Mauro de Vasconcleos, Jaime Bcelos, o melhor da fita; Sérgio BrElisio de . Albuquerque e outr"Areião" foi uma barbaridade, com u
direção impossível de Camilo Mast
cinque. Maria Delia Costa, sem sorOrlando Vilar, ainda negativo. Car
Cotrin, jogado. Mario Ferrari, não d
se para que veio. O pior é que ti
ram coragem de levar "Areião" pium festival de cinema. Humberto Mi
ro, pretensiosamente, trouxe o seu "Ca
to da saudade" e abalou seu prestígjA fita é uma coisa para amigo;' íntiiri
com Claudia Montenegro, Mario M
carenhas, Humberto Mauro e outre"Força do amor" nos devolveu Fa
Santoro, que precisa de bons pape
pois merece. O diretor Enide: Ram
ainda no A. B>C, com progressos. I
ro Cerni não teve sua oportunidade d
ta vez. Anthony Samborski, à vonta
no velho pai. Teresinha Rubia, uma g
rota de valor. Carlos Cotrim, Hortên
Santos e outros comparecem. "Brum
da vida" depõe contra o diretor Eu
des Ramos. Fita boba, com Graça Me
negativo, Mara Rubia, sempre am tip
Lidia Vani, estreando sem consequênc
Fregolente, Bimuga, AJvaro Aguiar, 1
resinha Rubia. sempre bem, e outro"Beleza do Diabo", assim come vári
fitas estavam banidas do mercado can
ca e fornecidas pela obrigatoriedade,su
giram como por pesadelo. A direção (
Romain Lesage, insustentável sob qua
quer ângulo. Esse cavalheiro nu rea vi
cinema. Foi lamentável que nessa ria
cuia "Beleza do diabo" debutassem Fej
nando Pereira, Beatriz Toledo e Josen
Guerreiro. "'Vento Norte", tambem afl
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Hnu por aqui; a falada produção gaúcha,
cm eme estreou Roberto Batalin, nada
tinha de notável, salvo uma ou outra
róis? da fotografia de Salomão Schiar.
A^Vera Cruz apresentou a fita mais pre-
ansiosa do ano, a sofisticada fita de
pernando de Barros, "Appassionata",

um desastre sem precedentes. Onde um
eXCe'ente elenco foi esperdiçado e não
teve direção. Tonia Carrero, uma bele-
za aue merecia coisa melhor, depois da
sua atuação em "Tico Tico no fubá".
Anselmo Duarte, Alberto Ruschel, Zi-
embinski, Joseph Guerreiro, Abilio Pe-
reira de Almeida, Jaime Barcelos, Fredi
Kleemann, Elisio de Albuquerque, Sal-
vador Daki O único ator no papel foi
Paulo Autran, no advogado da pianis-
ta .Aconteceram absurdos, como o in-
decente "Serra da aventura", direção de
Miguel Marracini, ou o infeliz "O tigre",
direção de João Lopes, com Landa Lo-
pes e Marques Ferreira debutando. Al-
gumas dessas fitas limitei-me a ver, não
cheguei mesmo a escrever comentários,
pois" não haviam palavras em português
para expressar a má qualidade das mes-
mas. Houve uma fita de ambiente de
circo, de cujo título não me recordo, e
também o lançamento lamentável da
primeira fita de Guido Lazzarini, "Co-
rações na sombra", com Olga Navarro,
Guido Lazzarini, Fernando Vilar e Sil-
via Fernanda, fita que não devia ter
sido apresentada depois de "A carne",
do mesmo realizador. "Pecadora imacu-,
lada" foi outro absurdo, direção de Ra-
fael Mancini, com Catalano, Paulo Mau-
rício, Duarte do Moraes e Jane Mar-
tins. Um sacrilégio cinematográfico."Com o diabo no corpo" foi o suicídio
do diretor Mario dei Rio, com Luiz Del-
fino, Alice Miranda, Patrícia Lacerda,
Carlos Cotrim, com apresentações de
Doris Monteiro, Angela Maria e Jorge
Goulart. Fita mal concebida pelo se-
nhor Alinor Azevedo, autor dos mais
fecundos de maus argumentos. Com"Simão, o caolho", Alberto Cavalcanti
se expôs aos nbutres e, se a fita é sem
maior importância, há sempre em Ca-
valcanti um crédito ainda não esgota-
do. Em Simão, o caolho" comparece-
ram Mesquitinha, Rachel Martins, Só-
nia Coelho, Cláudio Barsotti, Carlos
Araújo, Maurício de Barros e outros. ^Vdireção de Cavalcanti, foi realmente de-
ficiente, mas sua presença no cinema
verde-amarelo é de maior importância,
isso não podemos deixar de reconhecer.
"Três vagabundos", da Atlântida. traz
a assinatura de José Carlos Burle, numa
lamentável história de autoria de Victor
Lima e Berliet Júnior. Oscarito faz tre-
jeitos. Grande Otelo comparece como êle
é mesmo, sem maquilage; Cyl Farney,
um mocinho a frio; José Lewgoy, do
elenco Atlântida; Josette Bertal, uma
.francesa que estreou mal em brasileiro.
Renato Restier, Carolina, Carlos Burle,
Ilka Soares, no pior papel de sua car-
reira, e "Três vagabundos" foi aquele ne-
góeio escuso. A Vera Cruz mandou a
segunda dose de Mazzaroppi, "Nadando
em 'ünheiro'', com direção de Abilio Pe-
reira de Almeida e Carlos Thiré, ainda
bem fraca. Mazzaroppi tem méritos reais,
e a seu lado figuraram Ludy Veloso,
Nieta Junqueira A. C. Carvalho, Liana
Duval, Carmen Muller, Elisio de Albu-
Querque, Simone de Moura, Vicente Le-
porace e outros. A fita foi muito fraca,
mas Mazzaroppi faz jús a um lugar sob
0 so! dos refletores.

E assim, fi lamente, finda o ano cine-

(CONCLUE NA PAGINA 72)
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PARA NOVATOS

PROBLEMA BARRETOS
y

I Z |3

Tô 
'

^HORIZONTAIS: 1. Semelhante —\
Carcoma dos ossos — 6. Alguns rios daFrança — 7. Episcopado — 9. Membro
das aves guarnecido com penas — 10.
Grito de dor —- 12. Tecido finíssimo —
13. Ave do Brasil — 14. Medida agrária.

VERTICAIS: 1. Basta — 2. fcçiarne-
cer com programas — 3. Estudei — 4.
Neste lugar — 5. Existe —- 6. Criada — 4.
8. Argola — 12. Ali — 14. Símbolo dorádio — 15. Nota musical.

PROBLEMA GOTE

1
4
5

6
7
9

10 -

11 -

13 —
14 —
15 —

16 —

—

—
—
__

—
10 —
12 —

HORIZONTAISConstelação australHaver
Arvore leguminosa
Ruído
Bestial; asininoInsígnia usada pelos bispos e oscardeais em solenidades pontifi-cais

•Texto que serve de base a urasermão
Parte mais larga e carnuda da

perna das reses
Outra coisa
Artigo pluralLugar, em que se acende fogo, nacozinha
Costuma

VERTICAIS
Fio, que cose as malhas das re-des à tralha
Surjes novamente
Brás. fabricar com arame
Planta ornamental, da família dascompostas
Cavidades em rochedo
Algum; semelhante
Ala

f *i *h

í * ."--¦ ¦. - . —í-

\

Soluções dos problemas^
do número anterior

y.fc'V'Ka-..-'

PROBLEMA MARQUES
HORIZONTAIS: Rima - Timo - Rami-

flora - Suã - Alça - Amã - Muar - Dar
Par - Ita - Ar - Ari - Rés - Im - Ro -

Almoço - Aramaça - Sós - Fora - Elmo.
VERTICAIS: Ir - Masacr - Amuar -

Ia - To - Irradiar - Mó - Lamparina -
Luar - Matreiro - Caraismos . Mar -
Ara - Cá - Om - Ce - Sal.

PARA NOVATOS
HORIZONTAIS: Tacos - Arara - Lá
Ar - Amava - Selar.
VERTICAIS: Talas - Arame - Cá -

Al - Orava - Sarar.
PROBLEMA RABO-DE-PEIXE

HORIZONTAIS: Pó - Calcula - Ar -
Seniatos - R.nimoso - Ma - Sé.

VERTICAIS: Par - Orem - Sua -
Cem - Ano - Lis - Caos - Ut . Lo - As.

CORRESPONDÊNCIA e colaboração
para Wilson Couto — Red. de CARIOCAPraça Mauá, 7, 3.° andar — Rio.

5"

6

3

/

Wr/b
W7

ii

9

13

2

12

4

\o

6 1\

HORIZONTAIS: 1. Crédito — 3. Lodo— 5. Nota musical — 6. Argola — 8.
Pedra de altar _ io. Filho de jumento
e égua — 11. Elevada — 13. Nesse lugar.

VERTICAIS: 1. Nota musical — 2.
Avestruz — 3. Moeda italiana — 4.
Instrumento de guerra — 5. Ruim —
6. De outro modo — 9. Fileira — 12.
Pronome pessoal.
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WW . VIÜVINHA 
^m APARECIDA

«BB^BESPOSTAS
¦LORENA — S. Luiz Gonzga. — Inte-

ressante modelo para vestido de linho com
bordados nos bolsos, gola e punhos de li-
uho branco recortados. Horóscopo: Hesi-
toção e incerteza atrasam seus projetos e
retardam a realização de seus empreendi-
Centos. Seu gênio também deve ser mo-
dtficadc. Procure achar encanto na vida,
ser sempre gentil e amável, cultivar o bom
humor. XSo confie cegamente nos outros,
a 'im de evitar decepções. Seja mais dis-
creta a0 expor sua opinião; às vezes tor-
na-se agressiva e irônica provocando an-
"Patias o inimizades. Poderá conquistar a
«mizadc de pessoas importantes c ter pro-Jeçao social. Harmoniza-se com os nascidosentr* 21 de junho e 21 de julho, 23 de

} 
outubro c 2i de novcmbro.
.. , VIUVIN.HA — Santos. — Vestido de

%

LVTffffVjftB AC!
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nniia estreita, com a saia guarneciaa por
um pano plisse. Pala na cintura modelando
o corpo. Seu estudo: Você é bondosa, sim-
pática, compreensiva e gosta de auxiliar
seus semelhantes. Tem inteligência bri-
lhante e facilidade de apreensão. Mas é
demasiadamente faceira e perde muito
tempo cm frivolidades. Deixa escapar óti-
mas oportunidades para fixar-se solida-
mente na vida. t muito cortejada e faz
sucesso nas reuniões a que comparece.
Cuide de coisas úteis enquanto é tempo,
porque, sua vida terá sensíveis oscilações
financeiramente e você precisa estar pre

parada para o futuro, se quiser conservar
sua liberdade de ação a que dá. tanto aprê-
ço. Harmoniza-se bem com as pessoas nas-
cidas de 23 de setembro a 23 de outubro
c de 21 de janeiro a 19 de fevereiro.

t* 59 •

As cartas para esta secção devem ser
dirigidas a MARÍON — REDAÇÃO DE CA-
RXOCA — PRAÇA MAUA,7 Queiram jun-
tar aos pedidos de modelo a data com-
pleta do nascimento para o horóscopo.

APARECIDA — Faria Lemos. — Eis
um modelo simples e gracioso para tecido
leve. Horóscopo: Tenacidade e ambição:
são os traços predominantes do seu ca-
ráter. Com firmeza de vontade você po-
dera vencer as dificuldades que surgirem
em seu caminho. Aprecia as reuniões so-
ciais, mas também adora a vida simples
do lar, no convivi© daqueles que lhe são
caros. Seu defeito é criticar os outros.
Muitas vezes expõe sua opinião quando
devia manter-se reservada. Reflita sempre
antes de tomar resoluções importantes.
Mudança de vida de 15 em 15 anos, de
melhor para pior e vice-versa. Harmoniza-
se com as pessoas nascidas entre 21 de
junho e 21 de julho, 23 de outubro e 21
de novembro.
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GARLINA MORENA TRISTE /f^S" S,MPAT,A

CARLINDA — iNiterôi. ~ Aproveite o
setí fustão branco nesse modelo simples
e encantador, guárnecido de botões. Ho-
róscopo: Sensibilidade e grande inteli-
gência. Espirito metódico. Notável apti-
dão para as ciências, especialmente para
a matemática. Continue seus estudos e
aperfeiçoe suas qualidades O magisté-
rio lhe dará compensações morais e ma-
teriais. É perseverante e chegará aos seus
objetivos, mesmo à custa de esforços.

*
Terá sensíveis variações de vida de 15
cm lõ anos. Não viajará muito. Orgáni-
zará seu lar em bases sólidas e terá pou-
cos filhos. Harmoniza-se bem com as pes-
soas nascidas de 21 de janeiro a 19 de
fevereiro e de 22 de maio a 21 de junho.

MORiF^A TRISTE - Vitória.

Aconselho-lhe esse modelo em tafetá, desaia ampla e blusa enfeitada de flores.
Seu estudo revela uma timidez que pre-cisa ser imediatamente combatida, por-que é injustificável e pode arruinar-lhe
o futuro. Você tem qualidades de inteli-
gência superior à média das pessoas comas quais convive e pode brilhar por seusdotes pessoais. No momento, tem neces-sidade de garantir seu próprio futuro.
Não receie inscrever-se em concursos Vo-cê não fará má figura e, se falhar na pri-meira tentativa, insista até obter o quedeseja. Não casará muito cedo, mas cons-truirá bem seu' lar. Harmoniza-se bemcom as pessoas nascidas de 22 de junhoa 23 de julho e de 24 de outubro 22 denovembro.

SMPlATIA. Recife. Empregue os

seus dois retalhos nesse elegante modè-
Io, apropriado á presente estação. Ho-
róscopo: Acentuadas tendências artísticas
que podem ser facilmente desenvolvidas
no ambiente em que vive. Tenacidade e
gosto pelo estudo que são qualidades fa-
voráveis ao seu desenvolvimento. Es-
force-se um pouco e será vitoriosa nos
seus empreendimentos. As dificuldades
que encontrar, da parte de pessoas da sua
familia serão removidas sem grande tra-
balhOj pois você sabe defender com habi-
lidade seus ideais , grangeando simpatia
para seus pontos de vista. Cuide também
da sua saúde, procurando viver o mais
possível ao ar livre. Viajará por todo o
país e pelo estrangeiro. Harmoniza-se
bem com as pessoas nascidas de 22 de
maio a 21 de junho e de 23 de setembro
•a 23 de outubro.
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ÜIS MARIA FLOR DO NORTE s~ ~0 Ç&à CORA

LAÍS MARIA — Rio. — Vestido de
linho preto com saia pregueada e blusa
de duas cores, guarnecida com bordados.
Horóscopo: Altos ideais e decidida voca-
Ção para o magistério. Você tem abso-
luta necessidade de alguma coisa a que se
dedicar para para ser feliz. Nâo viverá
satisfeita sem uma ocupação certa. Tem
qualidades para brilhar socialmente, mas
n&o lhe apraz ter uma vida vasia, sem
realizações úteis aos seus semelhantes.

cj0ntinue seus estudos e integre-se na so-

m° i ,de' Üel ao seu (lcstino- * simpática e

Ce° . a>, «Pesar das suas qualidades ex-
Peionais. Não casará cedo. Harmoniza-1)c'a com as pessoas nascidas de 22' março a 21 de abril e de 23 de novem-' ° « 21 de dezembro.

FLOR DO NORTE — Maceió. — In-
dico-lhe esse interessante modelo que
deve ser feito cm tecido liso e xadrez
de algodão. Seu estudo revela que vocô
ó um tanto arbitrária nas suas resolu-

ções e bastante egoísta. É persistente e
habilidosa em usar argumentos que mas-
caram seus verdadeiros sentimentos. Ca-

paz de grandes sacrifícios para conseguir
o que pretende. Oriente melhor sua con-
duta para não chegar ao fim da vida
completamente isolada e sem afeições
verdadeiras. Tenha grande cuidado em
escolher seu futuro marido. Harmoniza-
se melhor com as pessoas nascidas de 22

<le abril a 21 de maio e de 24 de agosto
•a 22 de setembro.

CORA — São Paulo. — Um bonito

"tailleur" em linho, casemira ou lã é
bem aceito em qualquer estação do ano.
Horóscopo: Tendências para o devaneio
e o sonho e ausência quase completa de
espirito prático, É necessário que enfrente
a realidade e procure meios de garantir
sua vida. Tem grandes possibilidades de
vencer na literautra. mas para isso pre-
cisa aprimorar seu estilo. Um emprego
público lhe daria a base de segurança
que você deve procurar quanto antes.
Ruidosos triunfos virão depois, com o
tempo. Não se deixe dominar pela fan-
tasxa e aja. 1_ difícil a vitória sem o tra-
balho que possa garanti-la. Não casará
cedo. Viajará bastante. Harmoniza-se bem
com as pessoas nascidas de 20 de feve-
reiro a 21 de março e de 24 de outubro
a 22 de novembro.
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O '/?£/ DO D/SCO" DÍ 1952
•¦ . v.; ,.. . -

Hi 
intérpretes que, pelo brilho excepcional de suas

criações artísticas, on por requisitos incomuns, pas-
iam a fazer parte do nosso patrimônio musical. Este a
quem nos referimos ao ensejo desta crônica já se ins-
cr&ven, há muito, no livro de ouro da consagração po-
pular. Não é de hoje, pois, que começou a granaear a
admiração do grande público fonográfico do pais, nem
daqueles dedicados à imprensa especializada. Sua histó-
ria ê por demais elevada, espontânea e densamente ro-
mântica, impregnada de encantada poesia. Chama-se :
SÍLVIO CALDAS. Nenhum cantor brasileiro, ao escoar
dos ciclos da unidade do tempo, tem sabido manter
de pé essa auréota de glória do mais puro quilate I Ce-
dendo às ordens do seu irrequieto temperamento, àa
ânsias incontidas de sua grande alma de boêmio, êle con-
ttnua a nos deleitar com a voz maravilhosa e sempre
jovem de que o dotou o Criador. Quando muitos acre-
ditavam num Silvio ausente, desaparecido, sepultado no
passado, ei-lo que ressurge, como num passe de mágica,
em toda a plenitude da sua forma artística. Retornou
triunfalmente ao dominio das hertzianas cariocas, através
da Rádio Tupi, impondo a classe do gigante que é. Se-
guindo nossa linha dé conduta, na qualidade de critico
musical, e conforme o fizemos anteriormente, com rela-.a,_ a escolha da "Rainha do Disco" de 52, classificamos

SÍLVIO CALDAS como o verdadeiro "Hei d° Uísco' de
Í952, pelas magníficas interpretações do álbum "Saúda-
des", na modalidade técnica de "long*playing'*,.e pelo seu
recente disco em 78 rpm, que inclui as melodias "O Si-
léncio do Cantor", de David Nasser e Joubert de Garoa-
lho, e "Flamboyant", com letra e música de Joubert de
Carvalho. O álbum aqui mencionado, e já analisado no"Disc Jockey» desta seção, reúne quatro lindas valsas
além de quatro expressivos sambas. Não sô as melodias
dessas dez composições estritamente nacionais, como suas
letras, têm méritos artísticos invulgar es. Os arranjos de
ALDO TARANTO, como os de LYR10 PANICALL1, possuem nível da mais alta categoria. A qualidade do ma-terial de fabricação é excelente e o mesmo podemosdizer a respeito da sonoridade. O êxito de venda, comoo de popularidade, é fato indiscutível. Portanto, somenteassim é possível e justo glorificar um cantor com o titulomáximo de uma temporada musical, estando fora de
qualquer dúvida o merecimento dessa auréola que outor-
gamos com independência e sinceridade ao maior dosnossos intérpretes vivos. É com orgulho, pois, que "DU-
SS????™ Filial!"1 homen^em máxima de público aòYLVIO CALDAS e conclama os discôfilos e fãs de todoo Brasil a remeterem suas felicitações ao grande cantordirigindo suas cartas para a Rádio Tupi, Rio de JaneiroAvenida Venezuela n.o 43.

CLAR1BALTE PASSOS
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Blac-Out

* Analisamos, hoje, o disco "Conti-
ttental" (selo preto) de n.° 16.669,

do suplemento nacional de Carnaval
pftfa 1058. Face A: ~ "Dona Cegonha"
(marcha de Armando Cavalcanti e Klc •
citts Caldas. Face B: — "Rico Vai Na
Chuva" (batucada), de Blaek-Out. Está
fora de dúvida a maior dose humoris-
tica e popular da marchinha "Dona
Cegonha", onde o intérprete BLACK-
OüT se mostra inteiramente à vontude,
impondo a classe do seu estilo carac-
teristico. A melodia é simples, espon-
tânea e bastante interessante, o mesmo
acontecendo ao texto literário. A ba-
itteada "ílico Vai Na Chuva" possui,Igualmente, certas qualidades, mas i r\o
chega a superar a composição anterior.
As execuções e o acompanhamento ins-
trumental estão a cargo de ASTOR e
sua Orquestra, harmonioso conjunto, que

sé porta a contento em ambas as faces
do disco. No âmbito geral das melodias
carnavalescas, pelo número de execuções
nas emissoras cariocas, como nos bailes,"iDona Cegonha" está muito bem cre-
deliciada para disputar o tríduo de
Momo do mês que se avizinha. Black-
Out pode alimentar nesta marcha fun-
dadas esperanças na folia de 53. Cota-
ção: Bom. Valor artístico: Bom. Valor
comercial: boas possibilidades.

C. P.

í "RAINHA DO DISCO"
INTERNACIONAL

* No domínio da música internado-
nal, em notáveis álbuns gravadosem "long-playing", nenhuma cantora

obteve mm tão espetacular sucesso de
venda e popularidade em todo o mundo,
como aconteceu com essa admirável in-térprete peruana YMA SITMAC. Com osálbuns — "Voice Of The Xtabay" —"Legend Of The Sun Virgin" — e mais

recente-
mente "Bir-
ds'\ Yma Su-
mac assumiu a
liderança ab-
soluta no àm-
bito inttrna-
cional. Espe-
cialista no gê-
nero musical
das canções do
rico folclore
inca, essa ar-
tista merece
pelas suas cx-
c e p c i o n a is
criações artis-

Yma Sumac ticas, o hon-
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roso título de "IRainha do Disco Inter-
nacional" de 1952. Essa opinião não éapenas nossa, particularmente, mas tema unanimidade da critica estrangeira.
Quem possui todos os álbuns dessa can-tora, em etiqueta "Capitol", tem ine-
gavelmonte nm tesouro de arte e per-feição fonográfica em sua casa.

Oportunamente, como o fizemos corarelação aos artistas brasileiros, escolhe-remos também o "Rei do Disco Internacional" e faremos um comentário es-
pecial através das colunas de CARIOCA,
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Catulo de Paula
PRÓXIMOS DISCOS

IG PLAY"lá

* Em etiqueta "Musidisc", lançadora
dos melhores álbuns em "long-

playing" do momento, os fãs terão den-
CONCLUE NA PAGINA 7 5



LANÇAMENTOS PARA 1953
„,,,.., conhecimento dos djscófilos de todo o Brasil
damos abaixo uma relação das novidades, a scVem11 o Carnaval pelas varias fábi'liçadns apc

T(-i()n;iis 
"

•ncas gravadoras

ynCA Victor: FRANCISCO CARLOS oferecerá aos
alénl do samba-cançao Minha Prece", de Haroldo

L e Silvio Vieira da Cunha, a versão brasileira de
roldo Barbosa, do tango 'Aventureira" 

(El Choclo) • e
Ir
BI
ias {,u" composições, inclusive a versão em f)ortu-ÍL de Claribalte Passos da melodia "01' Man River" de

onie Kern, que receberá o título sugestivo de "Romance

A

, Rin JACOB, o mago do cavaquinho, lançará doi<
Aros de sua autoria, "Nosso Romance" c ".Reminis'.
Idas". ° acordeonista MARIO MASCARENHAS ap^e-
v\ com duas melodias de sua lavra, "Fandango na Cine-
m]i;)" (chamego) e, "Acariciando" 

(baião). STELINH
}(} reaparecerá com "Baião de Diamantina" (Peixe Vivo)

Hômulo Paes e Henrique de Almeida, e "Porongo Ve
0» (schottish) de Stelinha c G. Saraiva.

Na etiqueta Rádio: — Essa nova marca nacional"long-playing" lançará novos álbuns, entre os quais
¦stacamos "Ritmos Melódicos N.° 3", com WALDYR

ÜDMON e seli Conjunto, "Ganchos", coletânea de melo-
|as do folclore dos Pampas, pelo Conjunto Vocal Farrou-
[lha, alem de SÍLVIO CALDAS, desta vez com uma sele-
o de Ari Barroso.
._— Na Continental: — A etiqueta dos três sinos anun-
[() com JORGE GOULART, "Festa Canóra", de Hum-
Mo Teixeira, e "Vocô Voltou", de Silvio Caldas. Com
ÜAGY DE ALMEIDA, "Se eu morresse amanhã", samba-
mçâo de Antônio Maria, e a versão brasileira de Bruno
ornes da melodia "Too Young", que tem
Cedo demais para amar".

o titulo de
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Stelinha Eg£

Elizete Cardoso

A LETRA DA SEMANA
* Para o álbum dos foliões de todo o Brasil, damos, aqui, maisuma letra da seleção de Carnaval de 19*53, concernente àexpressiva composição de Almanir Grego e Rutinaldo, que é osamba Ingratidão", gravado em disco da "Todamérica" pelapersonalíssima cantora ELIZETE CARIDOSO, da Rádio Tupi doKio de Janeiro. Ei-la :

INGRATIDÃO
(Samba)

I
Quem amou como eu amei
não há de amar a mais ninguém
foi no amor que eu contrei
a dôr que aflige a ti também.

II

A ingratidão é de amargar
para o coração que saibe amar.
Deus me perdoe por favor
eu não quero mais saber de amor.

MAIORES SUCESSOS
ir De acordo com fisca-

lizaçâo idônea, por nú-
mero de execuções diárias
nas emissoras do Rio de
Janeiro, as músicas mais
credenciadas para o Car-
naval de 53 são as seguiu-
tes: "A Lua se escondeu"
(marcha), gravação de
RUY REY, na "Continen-
tal" — "Lá Vem a Cobra
Grande" (marcha), grava-
ção de VIRGÍNIA LANE,
na Todamérica. — "Pes-
cador" (marcha), gravação
de Quatro Azes e 1 Co-
ringa, na Victor. "A Bana-
neira não dá laranja".
gravação de EMILINHA
BORBA na Continental. —
"Zé Marmita", samba, gra-
vação de MARLENE na
Continental. -— "A Mulher
do Diabo", gravação de
JORGE GOULART, na To-
damérica. — "Marcha do
Conselho", gravação de
ROBERTO PAIVA, na Sin-
ter. "Dona Cegonha", gra-
vação de BLACK-OUT, na
Continental. Seguem-s&.-~
lhe outras melodias dentro

(CONCLUE NA PÁGINA 78)
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GRAJZIELA RAMALHO é um nome
credenciado nos meios radiofônicos. Foi
das principais intérpretes nas Rádios,
Tupi-Tamoio, Cruzeiro do Sul e Globo,
estando já há alguns anos na Rádio Na-
cional, onde vem prestando valiosa cola-
boraçâo. Sua voz é identificada em pa-
pêiè de responsabilidade. Marcou época
o seu papel característico na, famosa
novela de Amaral Gurgel para a Globo,
«Senzala». Grazielh encarnando uma
preta, fazia as três lases de sua vida,
quando menina, mulher e velha de oi-
tenta anos. Já para a Nacional a con-
sagrada rádio-atriz está fazendo a Ma-
ria Helena em «O Destino de Uma Mu-
lher», novela de Oduvaldo Viana, e em
«O Direito de Matar», de Amaral Gur-
gel, está' fazendo a Maria, criada de
Paulo. Graziela atua, ainda, em quase
todos os programas de rádio-teatro da
Nacional.

Gra/iela fez bi-íve experiência no tea-
tro e gostou, pretendendo mesmo voltar
à ribalta, tão logo lhe apareça uma boa
oportunidade. Também estão em suas
cogitações uma «turnée» pelo sul do
país, para o que selecionará alguns ele-
mentos. Mas o que não podemos deixar
de mencionar é a viagem que Graziela
fará ao Egito atada êste ano. Tudo está
d«:p"iniendo de um assunto de ordem
particular e, tãa logo êste fique resol-
vido, a talentosa rádio-atriz conhecerá
a mífseriosa Cairo, com suas lendas e•í' 1 A* 'ia mís:r;i.

Para os nossos leitores, uma «íiuda-
(èo cordial de Graziela Ramalho, a ar-
tista oue triuníi em todos os setores.
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rádio havia uma trinca de ases; €esí
Ladeira, Celso Guimarães e AttréHo

/.' Andrade. „
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ARTAS
ELECIONADAS

correspondência destinada a esta
áo deve ser enviada a PAULO JOSÉ
Redação de CARIOCA — Praça Mauá,
contendo exclusivamente a opinião

ouvintes, e não pedidos de entre-
tas, fotografias e endereços de artis-

os quais não serão atendidos, em
tude de fugirem aos objetivos desta
;áo.
rezado senhor Paulo José. Sendo uma

tora assídua de CARIOCA, especial-
nte de sua seção «Como pensam os
io-ouvintes, resolvi escrever-lhe para
ernar minha opinião sobre uni assun-
não muito comentado. Trata-se do
tor. ainda no começo de sua oarrei-

: João Dias. Dizem seus amigos que
é o herdeiro artístico de Francisco

es, esse saudoso cantor cuja morte
da é tão chorada por seus fãs. Ora,
ancisco Alves não pode ser assim con-
dido. Não quero negar o valor desse
az que hoje começa, e o creio digno
estima de que desfruta, porque in-
utivelmente João Dias possui uma

, voz. Acho porém, que deviam dei-
lo fazer-se por si próprio, sem imi-
ôes, sem se tornar carbono de nin-
ém. Com os agradecimentos pela pos-
ei publicarão 'desta, aqui fico dese-
do-lhe felicidades.

LIA GOMES — Rio.
enhor Paulo José — Também eu to-

a liberdade de externar minha' opi-
o através dessa conceituada revista,

fim de falar sobre uma artista de ta-
fo e simpatia, que é. Dircinha Batista,
ssuidora de bela voz, ela atingiu no

findo o climax de sua carreira. Dei-
do a Tupi, a «estrela» simpatia assi-
contrato com as Rádios Nacional e

be do Brasil, lucrando assim os seus
ftieros fãs. Sua estréia no programalna* estn Ia ao meio dia» foi uma coisa
ca- Na Rádio Clube, podemos ouvi-la
í| as quartas-feiras no programaePÇão», ond4 foram homenageados
maiores compositores do Brasil. Dir-
a ouviu a seguinte frase: «somente

cantora como você teria coragem

e

estrelar um programa conto «Recep-

e fato, Dircinha canta qualquer gê-com o mesmo êxito. Todos que en-
k|m de música são unânimes
;.mar quo ela é a nossa melhor i

em
nér-

a
^aulo

j,. --- 
— .-.av^,, oau 11.1tj.111

||ar que ela é a nossa me

roiJtVeÍto ° ensejo ])ara desejai"
|nna 

um. 1953 feliz. Ao senhor ?aui«' antecipadamente 
grato pela pos-

âsJ»bUcaçio desta.
«!í° lopes - l**« - s-catn-
rezado senhor Paulo José. E1 com
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AMÉLIA SIMONE E SÔNIA BARRETO, dois elementos de valor da Rádio
Tupi. Interpretando os principais personagens das mais importantes nove-
las do G-3, Amélia e Sônia formam na primeira fila das melhorôsi rádio-
atrizes nacionais. Além de seu valor artístico, essa dupla é ainda formada
por dois grandes corações. Conhecê-las é estimá-las, ^como amigas são
admiráveis. Sônia, que praticou o bel-canto, foi considerada no início de
sua carreira como «A rainha da canção». Hoje, atuando nos programas de
rádio-teatro da Tupi, Amélia e Sônia conquistaram uma legião do fãs que
tanto as vem incentivando. Para os nossos leitores, esta recente fotografia

das duas grandes rádio-atrizes.

y
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As cartas para esta seção devem
ser enviadas a MIGUEL CURI.
Redação de CARIOCA. — Praça
Mauá, 7. — Rio.

QUE É QUE VALE ?

Sem o querer, talvez, os programas de auditório conseguiram canalizar, para a
figura pessoal do artista, .a maior parcela do interesse das grandes massas, dos-
viando-lhe a atenção dos programas de algum apuro e consistência. Criou-se um
estado de excitação emocional, uma atmosfera atritada de rivalidades, num cena-
rio onde os artistas se locomovem na ânsia de não perderem sua legenda em favor
de outrem. Pequenas coisas, uma festa de aniversário, uma viagem, um - Jcesso mu-
sical ou interpretação "romântica" numa novela, a disputa por mais aplausos, um
repertório mais distinto, fatos domésticos e íntimos — tudo numa guirlanda que
range sempre que se aperta em seus anéis... e que é como o lastro do navio, onde
oscilam e se fermentam as emoções do grande público.

iisse é um fenômeno ou fato merecedor d. estudo, pois sua influência é i.ne-
gável e acentuada na formação "estética" de apreciável parte dos ouvintes. Tendo
a vantagem do movimento, da dinamizacão, da ação direta, da simbolizaçâo, fa-
lando a linguagem mais fácil aos sonhos, sentimentos e emoções do povo, numa
individualização onde cada qual se vê e se imagina — os programas de auditório,
à base de nomes e pessoas, sugerem duas conclusões: ou o rádio é atraente pela
popularidade do artista, ou o rádio é mais poderoso do que êle, porque lhe dá e
lhe faz o prestígio, a ponto de, através dele, realizar os seus objetivos.

Chegamos a uma situação, se válidas aquelas conclusões, de completo antago-
nismo, pois se é clássica a conceituarão de que rádio é equipe, com seu trabalho
se diluindo e se distribuindo entre grupos, como, então, a ereção de nomes em
verdadeiros ídolos, a modo de só eles constituírem o grande motivo de fascínio?

Isso significa que os melhores programas do rádio, aqueles que perduram e
fecundam e nos quais predominam o espírito e o tribalho de equipe, são desfa-
vorecidos pela individualização criada pelos programas de auditório.

Seria o caso de perguntarmos: "o cartaz ou a equipe é que vale? Como en-
contrar o termo de conciliação?" Veremos, depois.

MIGUEL CURI'

FELIZ ANO NOVO !
Continuamos recebendo votos Tíê Feliz

Ano Novo, São votos necessários e que
nos rejubilam. Agradecemos aos seus "vo-
tantos", dando-lhes a certeza de que de-
sejamos, também, que sejam felizes, em
1953. [Registremos, agora, os enviados por
Manoel Barcelos, por Wandeiiey Ferreira,
por Carmelia Alves, por Carvalhinho, por
Aluizio Rocha, pela ABR, pelo Orfeâo
Francisco Manuel, por Jimmy Lester, por
Euclides Cordeiro, por Antônio Abraão,
por Guido B. Costa, pela Sociedade Al ti-
nopolense de Agricultura e Comercio Ltda.
e por A ris teu Queiroz.

NOTÍCIAS
Max Nunes na Tupi — Dia 31, grande

espetáculo no Quitandinha em favor da
candidatura de Emilinha Borba a "Rainha

do Rádio de 1953" —¦ Manoel Ba. celas
reeleito presidente cia ABR — O cantor e
compositor Aristeu Queiroz na "Sinter'"
— O jornalista Wanderley Ferreira na
Tupí-Tamoio — 0 pianista Arnaldo Es-
trela organiza, para a Rádio Ministério <la
Educação, às quintas-feiras, às 20 horas,

"Obras Primas para o Teclado", c o mães-
tro e compositor Luiz Cosmo, "Obras Pri-
mas da Música Sinfônica", às terças-fei-
ras, às 20 horas — Aniversários: hoje, 28,
de Lúcio Alves, e dia 31, de Mario Bra-
sini; 1 de fevereiro, de Luiz de Carvalho,
Elano de Paulo e José de Arimatéa; 2,
de Alba Regina, Raul Brunini e Badú, e
dia 4, de Rodolfo Mayer e, Alexandre Gnat-
tali.

VAMOS TROCAR
CARTAS?

O nosso prezado leitor ¦ Eurico Níedei-
ros Caixa Postal 226, Bebedouro, São
Paulo, é, há seis anos, sócio do clube de
correspondência dirigido pelo Sr. Sven V.
Knudsen, em Copenhague, Dinamarca,
com ramificações em muitos países. Pro-
põe, agora, o Eurico, a servir de interme-
diário dos epistológrafos brasileiros que
desejarem entrar em contacto com aquele
clube, por bem conhecer suas regras e
exigências e por manter constante inter-
câmbio com o Sr. Sven. Os interessados
devem escrever a Eurico, dando detalhes
pessoais e preferenciais, avisados de que

a correspondência será em inglês c qj
o correspondente a ser conseguido poj
ser de qualquer país — isto, devido ai"Cupõcs Internacionais" expedidos pi
dito clube. Mais informações, com o
rico Medeiros.

—x—

De longa data, vimos acolhendo i]
d idos de correspondência do bairro
Botafogo, no Rio, mas, o estranhável, ii
caso, é que a quase totalidade dos pj
(lidos é redigida por uma única pessoal
que espanta, inda mais que, como agoj
entre os solicitantes, há um que se di
professor de língua inglesa e, como (
demais, se confessa "ASSIDIO" leito
Que fazer? Recusar os pedidos? Se pe|
sam que só essa "misteriosa" 

pessoa po!
conseguir a publicação dos pedidos, |
quem certos de que não. Doravante, só ü
próprio punho aceitaremos os pedidos,]

CUPÃO DE INSCRIÇÃO
Para que sua inscrição seja válida n|

ta seção, deve vir acompanhada dV-st
cupão, sem o que não será atendido. Ki
sua inscrição, o leitor dirá porque PI
tende firmar uma permuta epistolar, daí
do, depois, o seu nome completo, a si
idade, a sua profissão, endereço c, se ]
tiver, os seus temas, idiomas e lugilq
preferidos. Recorte e envie este cupão.

A seguir, damos o nome dos que (j
sejam iniciar uma troca de cai ias co)
os seus patrícios ou não. Os nomes d]
cidades vêm entre parentesis, seguiudl
se-lhes o nome e'os correspondentes, sü
idade, profissão, endereço e preferêncii
se as tiverem:

DISTRITO FEDERAL -- José RicarJ
19 anos, bancário, com normalistas d
Rio. .1. de Fora e Pctrópolis, cine nacfl
nal. esportes, diversões, etc; R. Prof. (,!
bi/o, 243, Tijuca — Teodoro Siqueira
anos, desenhista, cartas, revistas de ('
bes do Br. e ext. c postais humo.ísticj
e revistas, e Normando Túlio, 29 ^ll0|
comerciário, cartas e postas com <-)S |
sexos; R. Laura Araújo, 112, Mangue
Gedilia Vieira, 15 anos, estudante, c0'
moços de 18 a 25, em fr., ing. e Por
R. Fradique Mendes, 200, Pavuna (:a!
los Alberto, 27 anos, func. público, i"^*
e trocas; R. Humaitá. 229, ap. VA
tafogo - - Crezo Faria, 28 anos, com
e ext., em port. e ing. cartas e trocai
R. Real Grandeza, 110, Botafogo A"'°
nio Águas, 2cS anos, comerciário, com
c ext. cartas e trocas; H. Dona Ma"1
185, Botafogo — Augusto dos San!
anos, bombeiro hidráulico, com cato'11'!
de còr, de 25 a 28 anos, do E. do RioJ
Minas; B. dos Rubis, 1.404, Rocha *
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11(1 ti Antônio Batista, com moças de
17T20 anos; N-WI "Cumocirn", M. da Ma-
vinha — Esmeraldina de Oliveira, 18 anos,
con) moços de 19 a 28; R. Vise. de Santa
Isabel, 74, casa 1, Vila Isabel — Arlindo
Silva. 28 anos, funcionário, em ing., fr.,
esp. e al. com Br. e ext. "cartas e trocas;
Av, Kio Branco, 9_-101~3.° andar, Div.
de instalação.

PARA — Belém — Maria Silvia Lima,
20 anos, estudante, com o Sul, Minas e
ílabia, esportes, fotos, mus. e postais; Av.
Cons. Furtado, 674 — Allan Paiva, 22
anos, estudante; Av. 25 de Setembro, 211

Milita Leal, com maiores de 30 anos
dos 2 sexos; Vila Fátima, 15 — Antônio
Herald Oliveira, 21 anos, estudante, em
esp. e port.; Trav. Lomas Valentinas, 586

Duise Nazaré Silva, 22 anos; R. Cons.
João Alfredo, 75 — Célia Dias da Costa,
19 anos; R. Benjarain Constant, 203.

CEARA — Fortaleza — Biarritz Bessa
M. Macambira, 18 anos, com maiores de
18; R. Conrado Cabral, 766, Monte Cas-
telo — Edesio Rodrigues, 21 anos, fotos,
postais e selos com Paraná, M. Gerais,
S. P. e Rio; R. S. José do Tanape, 263,
Benfica — Berenice S. Areai, 20 anos,
com maiores de 20; R. Princesa Isabel,
616. (Parangaba) — Sandra S. Braga, 20
nnos, com maiores; R. Gal. Osório de
Paiva, 886.

PIAUÍ — Parnaiba —- Haydêe Mendon-
ca. 18 anos; R. da Estrela, 517.

PERNAMBUCO — Vitória de Santo
Antão — Valeria Gomes da Costa, 20 anos,
estudante, com os 2 sexos além de 20,
mormente do Sul; R. Joaquim Xabuco,
470. (Garanhuns) — Maria Aparecida
Paes, 24 anos, com maiores de 25 de Port.
e coUVnias; R. D. José, 92, (Recife) —
Lenira Maria Silva, 15 anos, estudante;
Trav. do Cotovelo, 30, Casa Amarela.

PARAÍBA — Campina Grande — Mary
Jennne Lins, 22 anos, bancária; R. Miguel
Couto, 309\ (Mamanguape) — Elza Ca-
valcanti, 25 anos; R. Pres. João Pessoa, 77.

SERGIPE — Jtabaianinha — José Be-
nito Leal e Raimuido Bispo Santos, 17
anos, estudantes; R. Benicio Freire, 94 e
104 — João Carvalho Soares e José Car-
los Silveira, 17 anos, estudantes; Av. Pe-
reira Lobo, 193 e 84. (Aracaju) — Rai-
inundo Fontes, 18 anos; R. Laranjeiras,
578 — Leticia Bezerra Silva, 17 anos, com
militares; R.João Pessoa, 277.

RIO GRANDE DO NORTE — Macau —
Sônia Maria Araújo, 13 anos; Praça da
Conceição, 178 — Dami Santos, Sandra
Regina e Mari Santos, 13, 19 e 16 anos;
R. Princesa Isabel, 151 — Almira Mene-
«es de Melo e Terezinha Geraldo do Nor-
te; R. Pereira Carneiro, 170 e 255. (São
Joâo do Sabugi) — Maria Helena Fer-
nandes; R, dos Sonhos, 98.

BAHIA — Salvador — Carmem Lia Si-
môes, 20 anos; R. José Carlos, 3, Brotas*~ Sydney Habile, 21 anos, estudante, em
•J* e port. com italianas, cine, teatro, rá-
"to. livros, postais e revistas; R. do Uru-
«u«*> 58, Calçada.

ALAGOAS — Maceió — Maria Eunice
Carvalho, 17 anos, estudante, com jorna-llst«» e oficiais militares; R. Dr. Cinci-na*o Pinto, 317.

ESPIRITO SANTO - Vitória - Elzira
rulia Schwanz, 15 anos, estudante; R.
Antônio Aleixo, 300, Horto.
p 

MIN AS GERAIS - Poços de Caldas -
/Uler Macedo Martins, 21 anos, cartas eiroc"s; H. Rio de janeiro, 370. (AlíenaP)
7" J;ecÜia Maria, Angela Maria e Mery

•seitas, 16, 23 e 25 anos, estudante,
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.¦Jcj-t.s «3 , 

,,C.' 
!6 anos* H. Tiro-

(Barbacena) 1 /_!/«_? 
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anos, militar* RP _lr° Moreira* 3Ü
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A molda 16 
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sara Dias Leite, 20 anos, com maiores de
20; R. Padre Feijó, 402 (Marilia) — Dur-
valino Arruda e Antônio Carlos Campos,
18 e 14 anos, func. público e comercia-
rio; Av. Sampaio Vidal, 788 e 699 — Wil-
liam Joe 0'Hara, 22 anos, normalista; C.
Instai 287. (Galia) — Antônio Yoshiaki
Watnnabe, 17 anos, cm esp. e port.com os

2 sexos; Av. S. José, 475. (Guaratinguetá)'Pereiliano de Carvalho, 22 anos, estu-
dante militar; Terceira Cia. de A (unos,
Escola Especialistas da Aeronáutica, (São
José dos Campos) — Juvenal Teixeira, 22
anos, industriado; C. Postal 7. S'. Paulo,
Capital) — Virgílio S. Gervasio, 28 anos,
mecânico, automobilismo e espiritismo, e
Anísio Lourenço de Morais, 25 anos, me-
cânico; em ing. e port. sobre esportes,
mús. e poesia; Av. Tiradentes, 441, De-
tenção — José Moreira, 26 anos, comer-
clã rio; C. Postal 4.668 — José Roberto
Tovani e Francisco Garcia, 20 anos; Base
Aérea de São Paulo, Cumbica.

PARANÁ — Curitiba — Angela Maria
Alves, 21 anos; R. Vise. de Guarapuava,
3.900.

SANTA CATARINA — Curitibanos —
Edilio 11. Moraes, 22 anos, com o Br. e
ext., troca de lápis de propaganda, postais
e cartas; R. Dr. iLauro Muller, 58. (Lagu-
nu). — Paulo Roberto Guimarães, 23 anos,
estudante, com as capitais e Estados dc
S. Catarina, S. P. e E. do Rio; R. Po-
lidoro Santiago, 7, Bairro de Magalhães
-— Silvania Silva, 19 anos, normalista,
com maiores de 23; R. Voluntário Firnia-
no, 33.

RIO GRANDE DO SUL — Cachoeira do
Sul — Maria de Lourdes Batista, 22 anos,
doméstica, com maiores dos 2 sexos, car-
tas e trocas; Posta Restante. (Cruz Alta)

Claudia Araújo, 16 anos, estudante;
R. Mal. Deodoro, 928. (Livramento) —
Marta Gonçalves, 25 anos, estudante, com
mulatos claros; C. Postal 28. (Pelotas) —
lolanda Maria dos Santos, 16 anos; Capão
do Leão. Assim mesmo — Mary Angela
Souza, 17 anos, com universitários de P.
Alegre, S. P. e Rio, maiores de 20, e San-
dra Helena Martins, 16 anos, com maiores
de 20; R. Barão de S. Tecla, 720.

ÁFRICA — Luiz Jaime Godinho Ramos,
21 anos, funcionário do Serviço de Cura-
doria dos Negócios Indígenas na União
da África do Sul, é português, com os 2
sexos, em ing. e port., vida social, eco-
nômica, esportiva e política; endereço:
p. O. Box 7.509, Johannesburg, que é
a capital da União da África do Sul, ou
seja, a União of Sout.

ESPANHA — Madri — Santos Suarez
Fernandez, com moças de 17 a 20 anos,
música, lit. e esportes; Av. de Menendez
Pelavo, 51.

MACAU Sul da China — José Dias
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Júnior, quer madhinha de guerra; Sol-
dado n.° 1.105, Companhia Antí-Carro,
Caixa Postal 402. Assim mesmo.

PORTUGAL — Porto — Rosa Branca
da Silva; Praça de Santa' Teresa, 45-3.*,
(Lisboa) — Carlos Alberto Pinheiro, me-
cânico de carros, esportes, etc. deverá vir
morar cm S. Paulo ou no Rio; Trav, da
Laranjeira, 14.
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CONTADORANDA NANCY OLIVEIRA
NASCIMENTO — Colou grau, pela Aca-
demia de Comércio do Rio de Janeiro, aSrta. Nancy Oliveira Nascimento receben.
do o seu diploma de eontsdoranda, no
último dia 22, em solenidade realizada no
salão nobre da A. B. I. Foi paraninfo da
turma o professor Henrique Passos Cor-
rêa e seu orador o Sr. Celso Graça For-
tes. Nancy O. Nascimento foi multo cum-
primentada pelo seu grande circulo de

amizades.

ÇjVMJtCV***



Ilk lWA9?^ml lirf I ! MM mTmWÊ fl BkM C Sk Ú È J^a ^ffi *2 ã 2 m ' Sk B, í *í S JP^Z '*}''£ S ¦ ' •«¦

N. fll. 127 — SYLAS PORTUGAL
Volta do Gaz — Bahia — Antes de narrar
o seu sonho, esclarece-nos:"Desde 9 anos de idade que ambicio-
no me tornar ESCRITOR e esta idéia, à
proporção que vou avançando em idade,
cresce em minha imaginação escaldan-
te e fértil... razão direta do auto-jul-
gamento que faço, de que esta forma de
egocentrismo deu causa ao sonho quevenho de relatar e concorreu para agra-
var minha suposta megalomania..."
Agora o sonho:"Estava em um amplo salão, assistin-
do uma conferência, de cujo tema eu me
julgava dominar, quando o conferencis-
ta —- que por sinal é um dos melhores
conferencistas baianos (Antônio Viana
diretor do Instituto Histórico)- ergueu avóz e anunciou: Tenho a grata satisfa-
çao de apresentar o meu nobre confra-de Silas Portugal, que dissertará. .. etc,etc. Terminada a alocução» estrugiuuma salva de palmas que durou enquan-to eu monologava: Venci!! Já me possoorgu.lhar de ter alcançado esta ativida-de.. . Ganhei o respeito da opinião pú-blica e lançarei as minhas obras, uma
por uma, reservando aquela que medará passagem à imortalidade, a minhaobra prima, que é o grito de minha re-volta íntima, a explosão dos recalques
que me deixaram os sofrimentos e hu-

Imilhações 

dos poderosos... Venci e es~tou justamente orgulhoso de ter con-
quistado aquilo por .que meu ideal deartista tanto lutou.

Ergui-me e iniciei a minha palestra:Penhores, em resposta à uma pergunta.que me foi dirigida por um dos circuns-lantes, sobre, porque os moços têm sem-
pre preocupação de passar por inteligen-te, de deixar a descoberto a sua origi-nalidade, devo explicar que, desejam, osmoços especialmente, marcar a sua di-ferença especifica, julgando,- que hosti-lizando a idéias recebidas, está se distin-
guindo de certos tabus, em matéria dearte, política e moral. É nessa ocasião
justamente que mais lhes interessam sa-ber da opinião que os outros possam fa-zer de si. Todos nós sabemos, que, essesmesmos moços, quando homens feitosesquecerão essa obcessão de falar peloque dita a geração e passará a falar porsi próprio, senão por influência de suas
preferências e sua posição particular nasociedade (palmas). Ê quando, então,
passarão a ter um julgamento muitomais livre e pessoal da pessoa e dosacontecimentos... compreenderão a na-
tureza das coisas... a sentir a beleza
da obediência às leis e à ordem que dela
emana. Passarão, também, a ter cora-
gem de enfrentar e contrariar as con-
venções ambientes, conformando-se em
ser apenas o que é e nada mais. (pai-
mas).

Continuei a dissertar e, de momentos
em momentos, quando crescia-me o en-
tusiasmo, novas e sucessivas ovações me
estimulavam, encorajando-me e incitan-
temente. Neste momento, vejo descer
do-me a que falasse mais, mais brilhan-
um grande morcego, de formas mefis-

tofelicas e vem pousar frente à tribuna
cm que estou falando e grita, com vóz
de falseie: Silas, as tuas glórias não
passam de loucas quimeras e estes aplau-
sos, nada mais são do que o prenuncio
da alegria dos teus inimigos. Poderás
lavrar nesta sublimadora arte, poderás
ser pertináz e criai verdadeiros monu-
mentos literários, toda glória será mi-
nha, porque saberei destruir os louros
que cingirão tua fronte. Nasceste paramorrer na mais negra obscuridade e eu
não permitirei que o teu nome brilhe
em par com outros tantos que lhe tem
sido motivo de inveja.

Eu> não suportando a angustia da-
quêle augurio macabro c aterrador, bra-
dei: Sai-te, satanáz; não me vencerás.
Desmaiei, e, quando veltei ao meu esta-
do de lucidez notei que um anjo, de
uma extraordinária beleza, me dizia:
Acorda, Silas! Não te deixe atemorizar e
procure trabalhar, porque o amor do ar-
lista que te domina te ajudará na con-
quista que ora teve início. Vencerás,
meu filho! Vencerás, meu filho!! (aodizei* ia sumindo-se, volatilizando-se no
ar)" Aqui êle desperta, com uma von-
tade louca de chorar e muito triste.

Confessa que lhe causou forte im-
pressão este sonho e que tem influído
muito em seu estado nervoso. E con-
clui: "Quer me explicar, psicanalitica-mente ou de outro modo o seu signifi-
cado?" Este sonho não apresenta ne-nhuma dificuldade de interpretação.
Trata-se de uma autêntica "realização
de desejos". Mas, como todos os nossos
desejos, principalmente aqueles abriga-
mos numa ânsia muito alta de realiza-
los, são, em geral, contrariados pela"realidade", sempre agressiva. Daí a
alusão ao morcego", que é um equiva-lente do pensamento disperto e que sim-bolisa a adversidade, a censura" tremen-da, que o disilude, deste devaneio, oumais que isto, deste sonho dispostocontrariado pela dura realidade, pois, V.se vê, atualmente, recolhida à Peniten-ciaria, há 20 anos de reclusão. Faz V.
jús, em sua carta, a um prêmio de radio-fonizaçâo. Sentimos que este sonho nãotenha nenhuma qualidade para ser tea-tralizado, embora seja muito valioso einteressante como documento analítico.Já temos repetido que, nem sempre, ossonhos radiofonizaveis são os mais' ex-
pressivos. Ao contrário. Dai um sonhoser, às vezes, valioso sob o ponto de vis-ta psicológico e não poder ser teatrali-zado. Mande porém outros sonhos eaqui estaremos com a melhor boa von-tade possível para atendê-lo

N. 11.128 — ZULEIKA — Rio •— Asnossas irradiações do programa: "No
Mundo dos Sonhos" estão suspensas atédepois do Carnaval. Mas o acumulo decorrespondência é enorme. Em todocaso pode enviar os sonhos e aguardaro seu lugar na fila.

N. 11.129 — CÉLIA — E. do Pará —
Eis a sua carta: "Eu me chamo Célia,
tenho 20i anos, sou solteira, brasileira,
resido no Estado do Paraná.

68

deixou-

amver-

Antes de relatar meu sonho, vou con-
tar o que se passou comigo."Namorei um rapaz durante algum
tempo, nós nos queríamos muito. Tendo
transferido sua residência para outra
cidade, continuamos a nos corresponder
até que os meus se opuzeram, achando
que namoro de longe não dá certo. Es-
crevi à êle terminando o namoro, êle
me respondeu que, visto minha família
se opor, e êle, no momento, não podercasar-se, apesar de gostar muito de mim,
e que si fosse para minha felicidade es-
tava tudo terminado."Passado algum tempo, soube que ele
namorava outra moça, fiquei muito sen-
tida e mandei buscar minhas cartas e
fotografias, mas êle não devolveu, di-
zendo à minha amiga que havia des-
truído tudo com excessão de uma foto-
grafia que guardava como recordação.

Agora que estou quase noiva de ou-
tro rapaz, tive este sonho, que
me impressionada."

E passando a narrar o sonho:"Sonhei que era dia de meu
sário. Eu recebia inúmeros presentes,
cada qual mais lindo. Recebi de meu
ex-namorado uma pequena mala; ao
abri-la encontrei minhas cartas e foto-
grafias e também uma carta escrita com
letras douradas que parecia ser a le-
tra dele, mas não consegui ler nenhuma
palavra. Dentro da mala também estava
uma pequena árvore de Natal quo foi
crescendo até ficar bem alta.

A árvore não tinha nenhum enfeite.
Havia apenas uma enorme estrela no
pico que jorrava luz, por todos os ga-
ihos, fazendo uma grande claridade que
a deixava maravilhosa. Atado ao pé da
árvore estava um cartão com os seguiu-
tes dizeres: Já que não pude ser feliz
com você, desejo ao venturoso par mui-
tos votos de felicidade. Nisto acordei e
contei o sonho à minha mãe e pergun-tei-lhe porque tive aquele sonho Ria
me disse que escrevesse para o seu pro-
grama "No Mundo dos Sonhos". Assim
o fiz."

Já temos repetido aqui que os so-
nhos falam uma outra linguagem, dife-
rente da nossa. Não podemos levar ao
pé da letra as imagens que os sonhos co-
locam diante de uosòos olhos, também
nem sempre podemos "visualizar" tudo
com propriedade e exatidão. O sonho,
até certo ponto, mostra o desejo que V.
tem de reaver as cartas, ou as fotogra-
fias, e a alusão à árvore de Natal sim-
bolisa a maneira pela qual V. receberia
aqueles documentos, isto é, como pre-
sente de "Papai Noel". O resto com-
pleta o desejo já citado acima.

I
Programa de Gastão Pereira da Sil-

va, irradiado todos os sábados, às 11
e 15 horas, pela Rádio Nacional. Se
o seu sonho não foi radiofonizado.
procure a resposta que você pediu,
aqui.
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Justa seção responderá às pergun-
tas dos leitores sobre assuntos de
cinema. As cartas devem ser envia-
das a FERV RIBAS. Redação de
CARIOCA. Praça Mauâ, 7. Rio.

Rio.

CARLOS SANTOS -

ser estreado este ano.
Rio — Deverá

GABRIELA RODRIGUES — Porto
Alegre — Robert Ryan: «Mulher diabo-
lica», «Luvas de ouro», «Legião de he-
róis», «Bombardeiro», «Tudo por ti»,
«Atrás do Sol Nascente», «Um drema em
cada vida», «Forjador de homens», «Mu-
lheres de ninguém», «Inferno no Pací-
fico», «O passo do ódio», «A mulher de-
scjada», «Rancor», «Expresso para Ber-
lim», «A volta dos homens-maus». <.0
menino de cabelos verdes», «Ato de vio-
lència», «Coração prisioneiro», «Punhos
de campeão», «Nuvens de tempestade»,
«Cada vida.. . seu destino», «Alma sem
pudor», «O melhor dos homens-maus»,
«.Horizontes de glórias», «Estrada dos
homens sem lei», «Cinzas que queimam»,
«Só a mulher peca», e «Beware My Lo-
vely», «Horizons West», «City Beneath
the Sea» e «The Naked Spur» (filmes
mais recentes).

LILI' — Elizabeth Taylor: Metro-
Goldwyn-Mayer-Studios, Culver City,
Califórnia, USA.

NILDA RODRIGUES — Paro.ná —
Tonia Carrero: Cia. Cinematográfica
Vera Cruz. São Bernardo do Campo. São
Paulo.

UMA FA — Rio — O nome do artista
em questão é Gino Leurini. Antes de
«Amanha será tarde demais» trabalhou
ao filme «Vento d'África» (1949). pe-licula na qual revelou seu talento. Era
Jjjn 

estudante romano antes de traba-•aar no cinema. O título original de
«Amanhã) é «Domani è troppo tardi».0 fílme mais recente de Gino ó «La Re-
ÍHna di Sabá», com Leonora Ruffo, Gino
pervi» Marina Berti, Isa Pola, Dorian
^ray (que não é o do retrato, de Oscar
^llde...), Nyta Dover, Franco Silva,-lano Ferrari, Aldo Fiorelli, Umbertosilvestre e Cesare Fantoni.

BE' 
V. - Chavantes — 1* ¦— Os títulos

jasileiros dos filmes americanos sãocolhidos pelas próprias companhias
j^dutoras, através de seus departanv>n-
J! de Publicidade em nosso país. Vi-
(1 

sempre a «bilheteria», aproveitan-a Mentalidade de parte do público.

Dai os nomes incríveisi com que são ba-^ados certos celulóides. O mesmo acon-tece com alguns dos filmes europeus,adqulndos por distribuidores indepen-dentes. Já fui publicista de várias em-Presas, tendo experiência do assunto,^m compensação, muitas vezes o títulooriginal traduzido não vale nada. As-sim devemos fazer justiça a vários ti-tulos arranjados no Brasil, mais felizesdo que o nome original. 2* - Escreva-lhe para Roma, Itália. Ela terminou hápouco «Don Lorenzo», com Luciano Ta-joli. Franco Interlenghi, Rossana Po-desta, Andréa Checchi, Lea Padovani,e outros.

HÉLIO — Rio — Sim, foram doisNo velli: Ermette e Amleto. Aliás não
eram parentes. Ainda não foi publicadoü segundo volume do livro citado.

PARAMOUNTISTA — Porto Alegre
Os filmes de Jon Hall exibidos antes

de «A vingança do homem invisível»
foram os seguintes: «Charlie Chan em
Changai», «Camisa de onde varas», «O
furacão», «A pequena do marujo», «Ao
sul de Pago Pago», «Kit Carson», «A
volta do homem-leão». «Aloma», «A vida
assim é melhor», «Esquadrão de águias»,
«Espião invisível», «As Mil e Uma Noi-
tes», «A branca selvagem», «Ali Babá e
os 40 ladrões» e «Mulher satânica». O
nome real é Charles Loscher, e com
èle Jon trabalhou em dois filmes («C.
Chan» e «A volta do h. 1.»). Também
trabalhou com o nome de Lloyd Crane
em «Camisa de o. v.»).

*

FÃ DE SÔNIA — Porto Alegre --
Sônia Coeiho nasceu no Rio. Trabalhou
no teatro de amadores. Fez parte do
Corpo de Baile do Municipal, de S. Pau-
lo. Estudou piano. Estuda canto. E' ca-
sada. O primeiro filme foi «Alameda da
Saudade, 113». Depois trabalhou em
«Simão, o caolho», de Cavalcanti.

*

LAURA — Rio — Em «Terras do
Norte»: Stewart Granger, Wendel Co-
rey, Cyd Charisse, Morgan Farley, J.
M. 

'Kerrigan, 
Howard Petrie, Houseley

Stevenson, Lewis Martin, John War
Eagle Ray Teal e Clancy Cooper. Em
«Uma aventura na África»: Humphrey
Bogart Katharine Hepburn, Robert

Morley,' Peter Buli, Teodore Bikel, Wal-

ter Cotell, Gerald Onn, Peter Swanick

e Richard Marner.

SEN"RA — Rio — A distribuição de

«Vento* norte» é a seguinte: Robert Ba-
João, Patrícia Diniz - Luiza,
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Valéria — Maria, Jasson Natel — An-
tonio, Isolina Francisca — a velha, e
Pedro Cardoso — Pedro.

ADM. DE D. O. S. — Porto Alegre —
David Oliver Selznick nasceu em Pitts-
burgh, Pa., a 10 de maio de 1902. Filho
de Lewis J. Selznick, pioneiro do cine-
ma e fundador da extinta Selznick Pie-
tures. Divorciado de Irene Mayer Selz-
nick, filha de Louis B. Mayer. Casado
com Jennifer Jones. Começou sua car-
reira com o pai, na velha Select Pictu-
res (publicidade e "scenário"). Na Me-
tro foi "assistant story editor", "assis-
tant producer", "associate producer" e
produtor de "westerns". Depois, foi che-
fe do departamento de escritores da Pa-
ramount, "associate producer", "executi-
ve assistant" e "general manager" pro-
duzindo 'Armadilha perfumada", "As

quatro penas" (primeira versão), "Cami-
nhos da sorte", e outros filmes. Passou
para a Rádio em 1931, como "executive
vice-president in charge of produetion",
produzindo "A esquadrilha perdida", "A
sinfonia dos seis milhões", "Hollywood ,"Age of Consent", "Ave do Paraiso",
"King Kong", "The Conquerors", "Víti-
mas do divórcio", e outros. De volta à
Metro, produziu "Jantar às 8", "Asas da
noite", "Viva o barão!" "Amor de dança-
rina", "Viva Villa! , "David Copperfield",
"A queda da Bastilha" e "Anna Kareni-
na". Na United-Artists produziu "Um ga-
roto de qualidade", "As aventuras de Tom
Sawyer", "Nada é sagrado", "Rebecca
a mulher inesquecível" e "Nasce uma
estrela". Produziu "E o vento levou",
distribuido pela Metro. Na sua compa-
nhia própria (Vanguard), produziu "Des-
de que partiste", "Ver-te-ei outra vez" e
"Quando fala o coração" (distribuídos
pela U. A.), "Duelo ao sol", Agonia de
amor" e" - "Jennie".

— O fil-
"Habili-

DICK ARLEN'S FAN — Bagé
me a que se refere chamava-se
dades de um covarde" e tinha o seguinte
elenco: Richard Arlen, Cullen Landis,
Noah Beery, Ernest Torrence, Mary As-
tor, Phyllis Haver, Richard Nell e G. Ray-
mond Nye. O filme com Louise Brooks e
Wallace Beery chamava-se "Mendigos da
vida".

MANOEL SANTOS — São Paulo —
Mesquitinha: "Alô, alô, Brasil!", "Estu-
dantes", "Noites cariocas", "João Nin-
guém" (ator-diretor), "O bobo do rei"
Udem), "Tereré não resolve", "Mandi-
nho de luxo", "Está tudo aí" (ator-dire-
tor), "Onde estás felicidade?" (idem),"Pega ladrão!", "Samba em Berlim", "É

proibido sonhar", "Romance de um mor-
dedor", "Segura esta mulher", "Cem ga-
rotas e um capote", "Esta é fina" e "Si-
mão, o caolho", se é que não me escapou
algum outro.



SEU LAR
CLARA

Do MEU CANTINHO.
PARA D

MARIA

A 
higiene mental ó tão imprescin-
divel para a perfeita saúde

quanto a higiene corporal. As dis-
trações são tão necessárias quanto
o sono e o alimento. Ler bons livros,
ouvir música, ir a um teatro ou a
um cinema vale muitas vezes mais
que os mais caros medicamentos. A
alegria, a bôa disposição» o otimis-
mo, são a cura do espirito. Sem es-
•pirito, são, não há corpo são.

Não use ligas demasiadamente
apertadas porque elas impedem a
circulação do sangue e produzem va-
rizes.

A louça de alumínio conserva o
brilho e a cor primitiva usando sa-
bão e um pano de flanela, o sufi-
ciente para a manter sempre com
bonito aspecto.

A desconfiança é um máu hábito
que deve ser combatido com energia
por toda a pessoa inteligente.

Segundo dois médicos de Oxford,

as crianças de olhos azuis são me-
nos sujeitas ao reumatismo que as
crianças de olhos castanhos on cin-
zentos.

Os talheres de prata devem ser
lavados com sabão e água muito
quente e nunca esfregados com ara-
me, o que os riscaria. Passados no-
vãmente por ágUa limpa bastante
quente devem limpar-se antes queesfriem para não ficarem baços.

Para adquirir vontade é precisomuita força de vontade...

Cervantes, escritor espanhol, autor
de Don Quixote e Shakesoeare, poe-ta inglês, morreram à mesma hora

?e no mesmo dia, 2_ de abril de
_616,— coincidência que sempre foi
assinalada como verdadeiramente no-
tavel.

Há criaturas tão insignificantes
que nem defeitos . têm...

(CONCLÜE NA PAGINA 73)
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Por Maria Celeste Ribeiro Barroso
SOPA DE COUVE-FLOR

Cozinhe em caldo de carne ou água com sul e cheiros verdes (o suficiente
para as pessoas a servir) uma couve-flor *«i_ tamanho regular. Desfaça em águafria ou em pouco de caldo frio uma porção de Bffrnola, mexendo bem para nãoencaroçar e junte à água ou caldo em que cozinhou a couve-flor, continuando
a mexer para que a sopa fique fina, isto é, sem encaroçar. Quando a sêmola cs-
tiver cozida junte à sopa uma colher de manteiga e duas gemas desmanchadas
â parte, Deite em cada prato ipedacínhos de couve-flor sem as talas e as folhas,
Esta sopa além d$ econômica e rápida é deliciosa no seu aspecto de creme.

GAROUPA COM MOLHO VE CAMARÃO
Limpe a garoupa e tempere-a com um molho de limão, sal, pimenta ecebola picada. Deixe-a repousar um pouco nesse molho. Depois coloque-a numa

assadeira untada e ponha sôbre o peixe pedacinhos de manteiga, molhe com
meio copo de vinho branco e leve ao forno para assar. Faça a parte um rcfo-
gado com azeite, duas ou três ce.bolas picadas, cheiro verde, sal e pimenta ma-
lagueta ou combarí, um pedacinho de louro e alguns tomates. Deite nesse re-fogado meio quilo de camarões já limpos e deixe cozinhar, Quando os camarões
estiverem cozidos é sinal que o molho está pronto, iRetire o peixe do forno,
arrume-o numa travessa e despeje por cima o molho de camarões.

CARNEIRO GUIZADO

Depois de bem limpa a perna de carneiro, põe-se a cozinhar em água tem-
perada de sal, juntamente com nabos, cenouras, pedaços de toucinho e uma ce-
bola inteira. Cozida a carne, retire-se do fogo, arrume-se numa travessa, co-bre-se com um pouco de caldo, farinha de rosca, (polvilhe-se apenas), mun-teiga derretida, alguns alcaparras e um leve fio de vinagre fino. Acompanha
um bom purê de batatas feito com manteiga ou um bolo de batatas feito noforno.

• "PURÉE" DE BATATAS

Descasque e lave algumas batatas inteiras, cozinhando-as em água com sal,escorra o passe-as pelo espremedor, levando essa massa de batata para uma
panela, fora do fogo; junte-lhe uma colher bem cheia de manteiga, quantidadepara dez ou doze batatas de tamanho regular e leite o suficiente para que o

purée nao fique duro. Misture tudo muito bem, bate um pouco e então levea panela para o fogo por alguns minutos, mexendo sempre para que o "purée"
nao pegue no fundo. Depois de pronto torne a bater o "purée" mais um pouco.Shva quente como guarnição de bifes, de picadinho, de espinafre com manteiga,de qualquer ensopado ou então arrume o "purée" em pirâmide no meio de um
prato e circunde-o com costeletas ou com salsichas cozidas com molho.

BOLO MA'RMORE
Ingredientes: 1 xícara de manteiga, 1 de leite, 2 de açúcar, 3 de farinha detrigo, 4 ovos, 1 colher de fermento Inglês.

_*™'__Hl£í f^rar^~" B£tefSe ^uii0 bem ° a«úcar com * manteiga e as
2 ífjg; T^Tu? a bftteí' jUnLe"se a fflrinha' Põem-S* o l^ite e o fer-
2í SL5? P*P°r Ú1Um° as claras í)atidas era nev*. Desta massa sepam-seura pouco e misture-se com uma colher bem cheia de cacau ralado. Deite-se em
í_?» 

™ P0UC° ,dc massa simP'es •• <>el0 mc'°. » massa que recebeu o caca-,

í1oSva!aF"noP7c:!!uIaUrma 
*"*' ** '**" ™* ""«"«--«k «té «ue se encha

CREME GELADO

,nrJ!5gnÍd-fnteSÍ 4„?*VO\6 f,olheres de açúcar, 10 folhas de gelatina branca, 1 V.copo de leite e 1 cálice de licor.
Modo de preparar; -- Batem-se as gemas com o açúcar, misture-se o leite

1\lT a a<? °g0 bra£n,0 para en«rossar, mexendo sempre para não talhar. Be-
SSí£_V í*° e *d,efona-se a gelatina dissolvida num copo dágua fervendo.mistura-se bem e juntam-se-lhe as claras batidas em neve e o licor. Deite-seem forma umedecida com água e leva-se a gelar.

PUDIM !>__ BANANAS

dé mXfJr^-1/6^ 
d° hí,ananaS• 1 Cállce dc vi"h° hranco. 3 colheres de sopaae manteiga, __0gr de açúcar, 6 ovos

„, „_5Í0- tZTZ"' «Zinhe as bananas- Passe-as »»«"> Pe»»'™ "»• e >ünUos outros ngredientes. Misture tudo muito bem e despeje numa forma untadacom manteiga, levando-a ao forno regular. Desenforme frio.

(CONCLUE NA PAGINA TJ)
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Cravos e Espinhas
Tratamento definitivo dos cravos,
^pinhas e seborréia. — Extraçãoradical e sem marca dos pelos do

rosto, yerrugas e sinais
Dr, Pires'^'át.hüsp. 

Berlim, Paris. Viena, N. York)

^ 
México, 31 - 15." — Rio de Janeiro

v. eça informações sem compromisso
[Rua .,
ÍÇidade '' y\ A"¦¦ •¦> .. . Estado ¦:¦'•¦

£' necessário um ctü-
dado constante, um
trato especial para vo-
cê conservar seus ca-
belos' bonitos e bem
tratados. A primeira
providência que deve
ser tomada é a lim-
peza, procurando la-
var constantemente os
cabelos com água
quente e sabão alcali-
no. A espuma ficará
bem entranhada no
couro cabeludo pelo-,' 

j espaço de meia hora'
; e depois o cabelo é la-

;'-' vado com bastante
água morna. Esse pro-
cesso é eficaz sobre-
tudo para o desapa-
recimento da caspa
oleosa.

Logo, sua principal
preocupação, deve ser
procurar o medica-
mento atinja o cou-
ro cabeludo, e, para
conseguir a verdadei-
ra finalidade existem
as escovas apropria-
das e o conta gotas, a
fim de serem utiliza-
dos os líquidos e ins-
trumentos necessários
aos tratamentos locais.
A aplicação da loção
contra oaspas em dias'
alternados, ou poma-
da aplicada com esco-
vinha ou algodão ofe-
recém ótimos resulta-
dos. Logo A.. não es-
queça: sabão alcalino,
massagem no couro
cabeludo com a pon-
ta dos dedos, aplica-
ção do tônico ou ads-
tringente é X> cami-
nho mais seguro para
conseguir exterminar
as caspas e obter ca-
belos tratados, viçosos
e brilhantes.

A pele*amarelada,
viço ateia o rosto das mulheres,

prejudicando o realce da maquilage

Ha entretanto, um processo de clarea-

mento cujo resultado é verdadeiramen-
te eficaz Proceda assim: em duas co-

lheres de sopa, de leite, pingue algumas
cotas de tintura de benjoim. Molhe um

algodão nessa mistura e bata em todo

, rosto em leves pancadas de baixo pa-
ra cima. Após dez minutos lave com

, a-stante água fresca corrente e observe

sua pele - - está mais clara e mais fresca.

CONCLUE NA PÁGINA 7 5
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Quando'o busto for insuficiente ou sem
firmeza, use BÉL-HORMON n.° 1; e quan-
do for ao contrário, demasiadamente vo-
lumoso, use BÉL-HORMON n.° 2.
BÉL-HORMON, à base de hormônios, é
um preparado moderníssimo, eficiente, de
aplicação local e resultados imediatos.
Adqúira-o nas farmácias e drogarias ou

pelo Correio.
BÉL-HORMON

Distribuidores para todo o Brasil
Soe. Farmacêutica Quintino Pinheiro Ltda.

Rua da Carioca, 33 — Rio de Janeiro

Soe. Farmacêutica Quintino Pinheiro Ltda.
— Queiram enviar-me pelo Reembolso
Postal um vidro de •'BÉL-HORMON"
n.°
NOME '••
RUAv  N.°
CIDADE.''..:.'.'.'.'.'.'.'. 

'.' 
ESTADO.. .-.;¦ •

Preço para todo o Brasil CrS 50,00

_J digestão!
msL »«Ficit I
V**% Smm\ que ||
rw **% I Pr°do% i
D v ^A SOflo«" I
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O senhor fica
sonolento depois das re-
feições ? Isso é sintoma
de uma digestão pouco
normal. Convém nesse ca-
so tomar uma dose de
SAL DE UVAS PICOT
em meio copo de água.
Altamente d gestivo, tira
o peso do estômago e
alivia a cabeça.

SAL DE UVAS

PIC
«£«£SCANf£ € GOSTOSO

EM VIDROS DE
\ 3 TAMANHOS

DIGESTIVO;| LAXANTE
ANTIACIOO

RÉFRESCANTE- ESIOIHACAI-SABOROSO



EMILINHA BOR
(Continuação da página í»

ba pode-se considerar assegurada. O
fato dela não aparecer, desde já, na. pri-
meira colocação, deve-se ao fato dos
seus «cabos» eleitorais estarem guar-
dando a votação para última hora, o
que aliás é um erro dos dirigentes de
sua «campanha».

Um compositor, amigo e fã de Emi-
linha Borba, já fez, em sua honra, o
Hino da Rainha, com a seguinte letra.

j' para ser cantada no dia de sua vitória:

Salve a Emilinha
Rainha do Rádio
E nossa Rainha.
Rainha da beleza
Do samba, da marcha
E do baião

' Rainha do Brasil inteiro
Porque todo brasileiro
Lhe quer bem de coração.

NO AUGE DO...
(CONCLUSÃO DA PÁGINA 17)

MÚSICAS DE OLIVINHA CAR
VALHO

ADEUS, ADEUS

Samba de Monsueto C. Menezes e Ayr-
ton Amorim

Depois
De destruir o teu próprio lar
Depois
De me fazer tanto chorar
Voltas a me procurar.

Não quero reviver
(Bis)

*

DANÇA CHINEZA

Marcha de Nestor de Holanda e Haroldo
Lobo

A dança que o china dança
E' gozada de se dançar
Êle dá um pulinho *
Pra lá e pra oá
E não sai do lugar.

(Bis)
Oi, vale tudo lá em pequim
Dança chineza com chineza
E chim, com chim
E' chim pra lá, é chim pra cá
E' chim pra cá, é chim pra lá
E fica nesse lero, lero, até o fim,

*

ESTUDE CONTABILIDADE
por correspondência, com CERTIFICADO
de aprovação em 10 meses. Peça-nos

iniormações
INSTITUTO PAULISTA DE ENSINO

CAIXA POSTAL 6271 — SÃO PAULO

MÚSICAS DE 4 ASES E 1
CORINGA
PESCADOR

Marcha de Haroldo Lobo' e Milton de
Oliveira

Domingo é dia
De pescaria ô
Lá vou eu
e «ansço e oaml urá

CORO

Maré está cheia
Fico na areia
Porque na areia
Dá mais peixe que no mar.

(Bis^
Todo bom pescador ama o sol
Todo bom pescador pesca em pé
Não precisa pescar de anzol
E' só com os olhos
Feito jacaré — é

* * *

MÚSICA DE NELSON GON-
ÇALVES

MARCHA DO TROUXA

Marcha de Adelino Moreira, Nelson
Gonçalves e Herivelto Martins, gra-
vada pelo «Trio de Ouro», Nelson Gon-
çalves, Heleninha Costa e César de

Alencar

Pra que é
Que trouxa quer dinheiro?
Pra que é
Que trouxa quer mulher?
Com dinheiro
O trouxa se atrapalha
E a mulher
Engana o trouxa quando quer.

O trouxa sai pra rua endinheirado,
Levando a mulher do lado.
A turma grita:
Tá pra nós, de colher,
Pra que trouxa quer dinheiro?
Pra que trouxa quer mulher?

Dany Robin, são uma dupla perfeitiadaptam-se perfeitamente aos dois naDéhE' um filme agradável para se ver '

NOVOS FILMES..,
(Continuação da página 25)

um "charme" tipicamente parisiense, co-
mo um "bouquet" de foguetes... Jean é
moço e feliz. Cem por cento a favor üo
celibato tem o maior desprezo pelo amor,Mas o amor revela-se por trás de umasimples aventura. Ele inicia a conquista
de uma moça e nem esta percebe que ele
é quem a está dirigindo para a cerimônia
nupcial. Quando acorda do sonho, já está
casado. Depois assistimos à vida de um
par de recém-casados em Paris e as suas
dificuldades. A busca e a instalação de
um apartamento. O apartamento só tem
um quarto... e um vizinho chato. Mas
Juliette é uma mulher francesa; não can-
sa e não desiste. Ele vive comprando coi-sas; geladeira, panelas, tapetes, móveis,
ate que Jean não tem mais um níquel no
Banco. Depois que o velho vizinho acaboulouco e internado, depois do casal ter che-
gado à beira do divórcio, do incêndio, da
ruina, êle se reconcilia e conquista a paze a felicidade definitiva... E' preciso di-zer que os intérpretes, Francois Pericr e

Chi;CARLOS GALHARD
(Continuação da página 32)

o auditório da Nacional e os aplausos
foram estrepitosos e entusiásticos ao
festejado intérprete da nossa melodia
popular.

Entre os números apresentados por
Carlos Galhardo figurou um samba com-
posto para cie por Francisco Alves, No
próprio disco haviam sido gravadas as
palavras de Chico dizendo que aquela
era uma música feita especialmente para
Carlos Galhardo cantar em Portugal,
Foi um instante de emoção quando a
assistência ouviu as palavras de Fran-
:isco Alves no próprio tom de sua voz.
Em seguida as homenagens prossegui-
ram e Galhardo recebeu ainda muitos
abraços de seus colegas da Nacional e
amigos outros que ali estavam para
assistir a sua festa.

7. ARTE
(CONCLUSÃO DA PÁGINA 57)

matográfico brasileiro. A produção ver-
de-amarela foi das mais deploráveis.
Muita pretensão, muita mania de gran-
deza, muito nome estrangeiro, sem o
mérito estrangeiro, muita aventura. Mas
na realidade, pouco progresso. O decre-
to de obrigatoriedade, se favoreceu porum lado, desmereceu por outro, pois ani-
mou os aventureiros. Muita fita velha.
imprestável, que não merecia o crédito
do visto da Censura, obteve o passapor-te, devido à história dos oito estrangei-
ros por um nacional, e o resultado ai
está. E aqui fica este balanço sentimen-
tal do cinema brasileiro em 1952. E'
claro que se refere a fitas exibidas du-
rante o ano findo, no Distrito Federal,
inéditas e para o grande público. No-
venta e cinco por cento farão parte do
meu Festival da Ponta do Calaboisço,
que realizarei na próxima semana E
até quando continuaremos a fazer fita,
em vez de cinema?

í

\

í

I

COMO PENSAM OS a <t

(CONCLUSÃO DA PÁGINA 65)

grande' satisfação que, por meio dessa
revista, venho cumprimentar a favorita.
Seus sucessos são marcantes. Durante
a festa realizada em Belo Horizonte,
Rádio Inconfidência, em 15 de novem-
bro, Emilinha e César de Alencar foram
os artistas mais aplaudidos. Pelo entu-
siasmo dos locutores, quando faziam a
descrição do ambiente, podia-se. notar
a massa humana que afluiu para ouvi-
los. Segundo os observadores, foram os
únicos artistas dos que compareceram
à festa que conseguiram superlotar o
maior auditório do Brasil. Emilinha ga-
nhou muitas lembranças dos fãs belo-
rizontinos: corbeilles, medalha de ouro
cravejada de brilhantes e rubis, com
dizeres eloqüentes, retratos pintados por
seus fãs, e ainda uma faixa de «Rainha
dos Auditórios». Emilinha e César são
os artistas que nós, de Minas, mais ado-
ramos. Eis porque esperamos que Emi-
linha seja eleita rainha do rádios embora

9 ' . .- •- '



a ela uma soberana para os seus

favorita, e a você animador
JíSrins o maior do Brasil e do

ao senhor, Paulo José. um
°' Arrradí-ço-lhe a publicação desta

favorita! Viva o animador n. 1.
!a& TERESINHA Minas Gerais.

Paulo José. Pela primeira vez
L seção "Como pensam os rádi-

a fh de falar de uma rádio-

ue,' sem dúvida alguma, tem qua-
» especiais. Trata-se de Graziela

lho. Sua voz, que obedece a todas.

ances que a talentosa atriz precisa
em seus diálogos, não deixa qual-
dúvida quanto à segurança de seus
pimentos da difícil arte de dizer

jerofone. Venho acompanhando com
w todas as suas interpretações
ovelas da Nacional e minha admi-
cresce cada vez mais. CARIOCA

poderia entrevistar essa gra_ide ar-
para que seus fãs a conhecessem

,r. Conto com sua colaboração nes-
Itido, senhor Paulo José-.
ito grata pela possível publicação
: subscrevo-me.
ANGELA. CAVALCANTE Rio.

izado senhor Paulo José. Escrevo-
istas linhas para expressar o que

a respeito de certos artistas qao.
admiro e que sem dúvida alga-

áo e serão o orgulho da música po-
brasileira: Nelson Gonçalves e

de Oliveira.
Ison Gonçalves é sem dúvida, na
a opinião, o maior cantor de todos
|mpos, apesar de ter uma legião
ikadores, êle se distingue como o

tal. Faço votos pura que nunca de-
pois merece todo o cartaz que pos-

quanto à inimitável Dalva de Oli-
que é sem dúvida a maior cantora

Irasil, também faço os meus votos
jicidades, e que continui brilhando
dia.

¦fiando está carta, envio ao Sr
José as minhas sinceras felici

s« espero a publicação desta.
ociosamente.
©ÍEDITO BORGES — Sáo Paulc

J CANTINHO
Conclusão da página 70
estatura das pessoas que nas-
110 invei no e no outono é me-

i quase sempre, das que nascem
Primavera e no verão.

|s 
mdrca. que deixam os pratos

|tes 
na madeira polida, sao re-was esíregando-se com óleo de"lna, e em seguida, polir a ma-raeom cera e terebentina.

furnas gotas de essência de te-lna' laçadas de vez em quan-
h a pratele*ras dos livros, cole-
f e Manuscritos, e etc. bastarão1 as Preservar do mofo.

Zy< nunca |
'Pre, o

— de prestara sua consciência. Ela é,1 meio Me que se serve Deus
lervar J 

Ve'tir dos perigos e nos
Tk 

'

Conclusão da página 70

BOLO SEM CERIMÔNIA

4 xícaras de farinha de trigo, 3 de açúcar, 4 ovos, 125 gra-manteiga fresca, 1 pitada de sal, 1 colher (das de sobremesa) de fer-mento, meio litro de leite e a casca de limão. Modo de preparar: Bate asclaras em neve e junte as gemas, a manteiga e o açúcar, misturando bem.
i 

se8uida. junte metade do leite e 2 xícaras de farinha, uma a uma, depoisde.peneiradas, e.bate bem a massa. Junte as outras 2 xícaras de farinha 'pe-
neiradas), o resto do leite, o sal e torne a bater. Rale a casca do limão sobrea massa, batendo-a um pouco de água fria. Se a massa ficar meio dura, juntemais um pouco de leite e leve ao forno quente, em fôrma untada cor» man-
teiga e polvilhada com farinha de rosca. Se o forno é de gás, quando o bolo
ja estiver crescido e para que core todo por igual, é bom diminuir um pou-co o fogo.

BOLINHOS DE AMIZADE
Ingredientes: 2 colheres de sopa de manteiga, 3 xícaras de açúcar, 1 decoalhada, 3 ou 4 cravos, 1 colherinha de chá de canela em pó, 1 de bicarbonatode sódio, 2 xícaras de farinha de trigo.
Modo de praparar: Misture todos os ingredientes num algruidar, bata bas-tante e deixe a massa descansar um pouco para crescer e depois asse em for-

minhas bem untadas em forno quente...

10 TEIXEIRA AO CEARÁ
..... ¦ • >Kg ^^gj{g||||§j§j}PjBMpijSri^ t
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Humberto Teixeira, o notável estilista do baião, bi-campeao dos compo-
í ores nacionais, está viajando para o Ceara, sua terra natal, após 22
Siífti de ausência a convite do governo cearense, a fim de assistir as co-
namorado do 1.° centenário de" Iffuatú. Humberto vai liderando uma
caravana composta de Carmélia Alves, Benes Nunes e Sivuca, que atuara
nas duas emissoras de Fortaleza em cadeia. Aqm vemos um flagrante donas uua& embarque do doutor do Baião.

i"^« E SPONDEK
INTERCÂMBIO CULTURAL, SENTIMENTAL E SOCIAL

q V descia fazer amizades ou conhecer pessoas do sexo oposto com pro-
a un -mtimental ou cultural, nós podemos ajudar-lhe.

P Tnmo« listas com centenas de descrições e fotos de pessoas sinceras e de

ótima aparência, de todas posições sociais, religiões e graus de cultura, que de-

«í>i*m corresponder-se. ,
T+Mirãn especial a cada associado e máximo segredo. , „ ^,
Fscrevanos hoje. Mencione seu endereço e esta revista que recebera Grátis,

cluBÈeDEnCORRESPONDÊNCIA 
- Caixa Postal 2632 -

(Nossos envelopes não têm timbre)
São Paulo
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(Continuação da págira 11)

Em doze anos eis os autores repre-
sentados pelo Teatro de Amadores de
Pernambuco: Paulo Gonçalves, Oduval-
do Viana, Silvano Serra, Coelho Neto,
Aluisio Azevedo, Artur Azevedo, Aris-
tóteles Soares, Waldemar de Oliveira,
Jules Romains, Robert de Flere, Sutton
Van, Oscar Wilde, Bayard Weller, So-
merset Maugham, Brieux, Kistemae-
ckers, Henry Bordeaux, Maeterlinck,
Musset, Pagnol, Casona, G. Kaiser, L.
Frank, Guimená, Molière, Pirandello,
Thornton Wilder, J. B. Priestley, Ber-
nard Shaw, Kessekring, Garcia Lorca,
Kaufman e Emmet Lavery.

•
Eis o elenco do conjunto de Waldemar

de Oliveira:
Adelmar de Oliveira, chefe de divisão

do Banco Nacional Ultramarino; Alde-
rico Costa, alto funcionário da Moore
Mac Cormack; Alfredo Oliveira, advo-
gado, diretor do Teatro Santa Isabel;
Antônio Brito, proprietário da joalhe-
ria «Águia de Ouro»; Sra. Ceei Cantinho
Lobo; senhorita Carminha Brandão; se-
nhoita Cremildaí Ebla, funcionária da
Prefeitura do Recife; Sra. Diná Rosa
Borges de Oliveira, inspetor federal de
Ensino; senhorita Edissa Banco vski,
pré-universitária; Sra. Francisca Cam-
pelo de Oliveira, da secretaria da Facul-
dade de Direito do Recifel; Sra. Geninha
Sá da Rosa Borges, inspetor Federal
de Ensino; senhorita Janice Cantinho
Lobo, da Escola de Belas Artes da Uni-
versidade do Recife; José Maria. Mar-
quês, funcionário da firma Nerva, Aze-
vedo & Cia.; senhorita Margarida Car-
doso, da Escola de Belas Artes da Uni-
versidade do Recife; Sra. Maria do Car-
mo R. Costa Xavier, professora pública
estadual; Otávio da Rosa Borges, alto
funcionário da SANBRA; Paulo Mar-
condes, bacharelando da Faculdade de
Direito do Recife; Reinaldo de Oliveira,
doutorando de Medicina e assistente de
ciências naturais do Instituto de Educa-
ção de Pernambuco; Sra. Teresa Farias
Guye, da Faculdade de Direito do Reci-
fe e da Rádio Jornal do Comércio, Sra.
Vicentina Freitas do Amaral, funciona-
ria da Secretaria de Segurança Pública;
Walter de Oliveira, médico e professor,
diretor administrativo do Serviço Social
Contra o Mocambo; Waldemar de Oli-
veira, catedrático da Faculdade de Filo-
sofia e docente da Faculdade de Medi-
cina da Universidade do Recife, e mais
os menores Carlos Eduardo Santos e
Clovis de Almeida.

•
O Rio vai assistir a apenas cinco pe-

ças do repertório do T.A.P. São elas:
«Sangue Velho», drama sertanejo de
Aristóteles Soares e Waldemar de Oli-
veira, «A casa de Bernarda Alba», de
Garcia Lorca, em tradução de Maria
Rosa Moreira Ribeiro, «Esquina Peri-
gosa», de Priestley, traduzida por Ma-
dalena Nicol e dirigida por Ziembinski,

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da

Sociedade de Sexologia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS bo HOMEM
Rua do Rosário, 98 — De 13 às 18 hs.

Rio de Janeiro

«A primeira lição», de Emmet Lav •ry,
em tradução de Waldemar de Oliveira
e sob a direção de Jorge Kossowski, e
«Arsênico e Alfazema», de Kesselring,
traduzida por Carlos Lage.

•
físte o conjunto que o Rio está con lie-

cendo, todas as noites, no teatro Regina.
O êxito que essa temporada vem. obten-
do é indiscutível. Infelizmente, porém,

Teatro de Amadores não poderá prós-
seguir em suas representações, porque,
como está claro, todos os seus integrem-
tes tem outras ocupações e delas não
poderão se afastar por mais tempo. A

de fevereiro regressarão ao Recife.
De qualquer maneira, tivemos na pre-

sença desse conjunto entre nós uma. de-
monstração viva de que o nordeste faz
teatro — faz bom teatro, teatro de cul-
tura, completa expressão de inteligèn-
cia. e arte. O Rio não foi ao Regina para
rir de piadas de equívoco nem de situa-
ções «quebra piano». O público riu, sim,
mas riu um riso limpo, elevado, riso sa-
dio de quem pensou primeiro, para de-
pois achar graça. Assistimos a um tea-
tro honesto, sem remendos, sem recur-
sos baratos. E, sob esse aspecto, o Tea-
tro de Amadores de Pernambuco con-
venceu cem por cento.

Aqueles elementos que lá estão pisan-do o palco do Regina fazem teatro uni-
camente por amor ao teatro, por voca-
ção expontânea. Nada mais os levou a
estudar, decorar, atuar em cena com
aquele entusiasmo, aquela dedicação
magnífica, que impressiona. Um sim-
pes episódio, ocorrido com um dos ato-
res do conjunto de Waldemar de Oli--veira, demonstra bem esse amor ao tea-
tro de que vivem possuídos os «atores»
pernambucanos.

Deu-se com José Maria Marques. Sua
esposa, no Recife, aguardava o nasci-
mento de uma criança. Êle, porém, ti-
nha de viajar. À medida que se aproxi-
mava a hora do avião, mais se mani-
festou a aproximação do nascimento do
filho de José Maria. Como única solu-
ção,^ êle pediu um automóvel, levou sua
esposa para a Maternidade e, no mesmo
carro, seguiu para o aeroporto, onde
embarcou para o Rio. Correu tudo bem,
mas o jovem ator não conhece ainda seu
pimpolho, porque a «délivrance» se deu
horas depois de sua chegada ao Rio.

Um fato como este mostra bem o amor
desses artistas pelo conjunto que inte-
gram. E isto é muito raro em teatro,
muito raro mesmo, principalmente nos
dias que correm, com o teatro profissio-r.al em crise, em debandada geral, e —
pior que tudo — falta de uma ajuda real
à cena brasileira.

pel

ASSIM É HOLLYWOOD
Continuação da página 23)

Landers será o diretor, ganhando nabase de percentagem. Trata-se de um
argumento de base científica, com acon-
tecimentos que se desenvolvem no ano
6842.

• * *
O acidente sofrido por Susan Hay-

ward é muito mais grave do que a
princípio se pensava. Susan estava re-costada numa cama, durante uma cena
de "White Witch Doctor", na Fox

At li

quando um bichinho entrou
vestido, sem ela perceber.

Sofreu um susto tãü; grande,
da cama, deslocando a clavic*ula
o que foi mais grave, sofreu ahrutura de vários ligaraentos

Como primeira consequêr ,
pode levantar o braço direito
alto. Está sendo tratada, mas
falta muito tempo até o conipletd
tabelecimento.

* *

Larry Finlay partirá hoje pararé ia.
Larry, que transmite pelo

quando a maioria das pessoas está
mindo, levará um grupo de tra
sores e locutores para a Coréia,
um inquérito entre os soldados
apurar qual seu disco favorito e
as cantoras de rádio que prefer

* *

Em junho, Ruch Hussey e Bob
necker esperam o seu terceiro
deiro. Tem já dois meninos e esí
que desta vez venha uma menin

NOVIDADES, BOATOS!
Continuação da página 2 6)

há anos vem se exibindo com en
êxito nos palcos americanos, repj
ta o papel de Aspirante do Corpo
nino da Marinha do Tio Sam, fo
movida a Almirante da Armadl
Texas pelo Governador daquele f
do americano, Sr. Allan Shiversl
sa promoção dá a Mary o direiti
ter honras iguais, n.o estado do
a dois outros Almirantes da me
Marinha, Dvvight Eisenhower e I
chefe das Operações Navais, C
Nimitz.

Se a moda pega... Numa aninj
sima festa de Ano Novo realizada!
dos mais famosos «nightclubs» de}
nes, lançou-se um novo jo^ro que
siste em alvejar um «infeliz co
las de algodão verde embebido
champagne. A pessoa escolhida
o primeiro alvo, foi o velho e
Aga Khan, que se mostrou indi
com a brincadeira, declarando ind]
do: — Isto é horrível! Eu não
nada desta brincadeira .— Bntrj
que o alvejavam via-se seu filh
príncipe Aly *Khan e a atriz cta
tográfica Gene Tierney, seu
mais torrido romance.

O primeiro ato de Arlene Dah
se separar de Lex Barker foi ma
mudar a decoração do quarto Qt|
casal «deveria» ocupar na casa em
iam residir. As cores do quarto, ^da nem habitado, foram mudada^
beige e verde para três tonalid
de rosa.

Hollywood continua a comentar j
observar com grande interesse a «J
zade» de Bárbara Stanwyck e
Meeker. Desde o seu divórcio de
bert TayLor, que a «-Rainha*, c0
Babs é conhecida nos circulo.s ,;11'
tográficos, não se mostra tão
sada num outro «gentleman
ker, segundo as poucas pessoas qul
conhecem bem, é um jovem Pos ''*
de grande talento mas emoeio
te sujeito a constantes altos e haa
enigmático e sensível com marcai

ultiii

fl

interl
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ciências para a vida boêmia. Os
ten 

ntes de publicidade do estúdio óage 
mais têm • dlíiculdades com ele,

qUfg embora não se negando a coo-
P°rar Ra!Ph náo é nada comunicatl-
pG Não há muito, um jornalista queV°entrevistava íea>-lhe perguntas sobre

seu propalado romance com Barba-
rt_.<

__ sobre esse assunto náo haverá
blicidade __ respondeu-lhe o ator.

_ Quem decretou isso? — qulz saber
0 repórter.

—Eu — respondeu-lhe calmamente
jíeeker e mudou de conversa...

X capital cinematográfica, que se

presa de saber organizar festas e de
possuir algumas das maiores e mais
famosas anfitreana. de todos os tem-
pos, teve que «tirar» o chapéu ante
Tevis F. Mofrow. O milionário texa.
no que pelos astronômicos estandards
do seu estado não é dos mais ricos,
offereceu à sociedade de Hollywod
uma festa de passagem de ano. O lo-
cal onde se realizou a festa foi o Mo-
cambo, um dos "nightclub* maia chi-
quês e caros de Hollywood, o q*ual
Morrow alugou, sendo por uma noite
dono de tudo que êle continha, desde
as duas orquestras, três bares, e a
adega até a enorme cozinha. A dispo-
plçjlo dos SOO convidados, entre os^
quais além dos artistas de maior pres-"
tigio da colônia cinematográfica, se
viam a cantora Edith Piaf, Doria Du*
ke, a •-.-¦Rainha Nazli do Egito « o
milionário Conrad Hilton, foram pos-
tos 115 Cadillacs.' Para guardar as
jóias de seus convidados, o anfitrião
contratou seis detetives. As 5 da ma-
nhã, foi servido um «breakfast» de
ovos com presunto regado a champag-
ne. A conta apresentada a Morrow,
foi de $25,000 que, segundo êle:

Valeu a pena .Acho que todos se
divertiram.

Paul Henreid, apesar, dos seus mui-
tos anos Vividos entre os «bárbaros*
de Hollywood, continua a ser um «gen-
tleman» à moda européia. Náo há mui-
to um policia de transito o mandou
parar. — Ei! você, aí, um momento.
Seus faróis estão apagados.

Muito obrigado senhor policia.
.- Agradeceu o polido Mr. Henreid,
que depois de tirar o chapéu e ligar os
faróis, deu saiida no carro. O repre-
sentante da lei, pouco acostumado a
tanta delicadesa, levou cinco minutos
Para voltar ao normal.

Una Turner, que é constantemente
«acolhida como a mais linda, a mai3
Klamurosa ou outroa títulos seme-
««antes, resolveu organizar, por seu
turno, os cinco homens a seu ver os
toais interessantes do mundo: primei-fo, o Duque de Edinburg, um homem
JUe 

atraí as mulheres: segundo, Ne-aru- o primeiro ministro da índia, umac°mbtnaÇáo de todo o miticismo dooriente com a agressividade do oci-Q*nte; terceiro -— Ernest Hemingway,0 Protótipo da virilldade máscula;
quarto - Toscanini, um genuíno g£-
7^ musical e quinto —Fernando La-

**• uma escolha puramente pessoal...era Çue depola do seu rompimento
p 

* 
^amaa este ainda conserva o seu

GREDOS DE BELEZA
(Continuação da página 71)

Um excelente tratamento para evitarque a pele fique enrugada é aplicar o
creme nutritivo no rosto, retirar com pa-pel absorvente, ensaboar, abündantemen-te e esfregar com uma escova macia, en-xaguar, secar e friccionar com toalha íel-
puda, passando, a seguir, novamente cre-me nutritivo.

Se você tiver pele flácida, com ten-dência a relaxar os músculos do rosto,use diariamente um tônico adstringen-te em leves batidas.
Além de firmar os músculos da face,

fecha os poros e oferece à pele uma apa-
rência de radiosa juventude. Eis um fa-
moso tônico para remoçar, que deve ser
usado pelas mulheres que já ultrapassa-
ram os trinta anos:

Alume — 5 gramas
Água de 3ouro cereja — 10 gramas
Água de alface — 50 gramas
Água de .canela — 50 gramas
Água de rosas — '50 

gramas
m>

U n
'fContinuação da págfnS g2)'"""

tro de mais alguns dias as seguintes
novidades: "Elvira Rios N.° 1", cole-
tânea de boleros e canções, a cargo
dessa magnífica cantora mexicana"Baião N,° 2'\ que reunirá várias melo-
dias regionais absolutamente inéditas,
na interpretação das Três Marias, da
nova revelação masculina CÀTULO DE
PAULA, o pianista LEAL BRITO e Sêx-
teto, numa originalíssima criação ar-
tística, executando em sóio de celeste
linda melodia de Nilo Sérgio. LÉO PE-
RACCHI,e sua grandes orquestra, nou-
tro sensacional álbum intitulado "Mú-
sica de Champagne n.° 1".

(Continuação da página lS)
— Gravarei para o próximo tríduo de

Miomo a interessante marchinha de Be-
duino, intitulada «Ari na China», e o
expresdrvo samba «Já cansei de cho-
rar», de José Roy, Francisco Carlos e
Roberto Fioravante. Estou satisfeita
com a escolha dessas composições e es-
pero obter o desejado êxito, na árdua
batalha. Para isso, entretanto, mobili-
zo desde já o incentivo dos meus que-
ridos fãs de todo o Brasil, no sentido
de assinalar o sucesso devido. Agrade-
ço, no ensejo, a acolhida com que fui
distinguida por essa querida revista e
tudo quanto vêm fazendo pela gente do
rádio paulista, com tão sincera bôa von-
tade.

Ao despedir-se da nossa reportagens,
Dolores Barrios solicitou-nos a publica-
ção da letra da marchinha «Ari na Chi-
na*, como um presente especial aos
seus admiradores de todo o país. BS-la.

ARI NA CHINA
(marcha)

f Ari, Ari tocÔ, ,
ITocô lá em Pequim,

(Bis) ^Tocô em Hong-Kong,

[Toco lá em Nankim.
Ari1, Ari táqui,
Ari, Ari cá tó
Ari, vem cá toca
O mandarim mando.
E Chians — Chians — Chians
Di-li-liu...

f E dong — e dong — e dong
(Bis) \

[ Di-li-lim

"MARIA ROSA"
(Continuação da página 8)

-— Daniel! — exclamou meu pai, com
aspereza .

Desculpe, mamãe. Que foi que disse?
Repetiu-se o que eu já ouvira perfeí-

tamente e náo tive outra alternativa que
perguntar a Cecília se queria passear à
tarde. Aceitou, com a fria cortesia que
lhe era comum. Mas, tao logo termina-
mos o chá, saí sem esperar por Cecília.
Sabia que teria dificuldades mais tarde,
mas mesmo assim o fiz. Fui em busca de
Maria Rosa e galgamos a colina, banha-
da pelos raios do sol poente.

Ao regressar & noite, meu pai abriu a
porta do seu gabinete e chamou-me. N&o
me senti muito á vontade então, pois o
vi muito aborrecido.

Tens algum Inconveniente em di-
zer-me onde estiveste?

•— Passeando no bosque.
Sozinho?
Náo.
Ah... -—suspirou. Depois de pro-

meteres a Cecília que a levarias,
Eu náo prometi.

Mas deixaste estabelecido —- disse
êle.

Parece que te esqueces com quem
falas, Daniel .

-~ Sinto, papai — disse sem vontade.
Daniel — Disse com voz mais sua-

ve — sei como estfto as coisas. Trata-se
dessa moça Maria Rosa, a filha*do pa-
deiro, não é verdade?

—- Chama-se Maria Rosa e é a filha
do padeiro.

Sacudiu a cabeça.
Náo vai adiantar, meu filho. Tua

máe e eu temos tantos planos para ti.
Tens um futuro magnífico. Se tens am-
bicões, tudo te será possível. E conhe-
cerás muitas moças de boa família e po-
siçáo, como Cecília, por exemplo. Náo te
apresses em comprometer-te em tua
idade.

Eu não me estou comprometendo —•
disse obstinadamente.

Alegro-me em ouvi-lo, filho, e pen-
so que seria melhor que náo a visses
mais.

Que?
- — Quero que me prometas que náo
verás mais Maria Rosa.

RecÜso-me fazê-lo, papai — res-
pondí prontamente. Naquele momento
era como que um estranho p^ra mim,
com sua falta de compreensão e sua
estreita e orgulhosa superioridade. —

Continua na página 78)

lil Contabilidade ou &»nt««
der, com diploma, por cor-
raapoodínoin no INSY, RIO
1RANCO. Or«tl« « ?**-* yatou»! 1 c/vrt. da Identida-
de, 1 pasta, mat. estudos, ato.
Procura-noa a/com promí
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(Continuação da página 5)

e realismo durante o ano. De outra
parte, tem-se a intenção de premiar a
artista que seja a "mãe ideal" em sua
vida particular. (Hollywood possui quase
120 famílias de artistas, com filhos e
que vivem em plena felicidade. Todas
as mães cuidam não só dos filhos do
casamento, como ainda dos filhos dos
esposos, provenientes dos casamentos
anteriores destes. Nesses casos, é muito
difícil estabelecer uma regra de julga-
mento; nâo se quer limitar a escolha
da mãe de maior número de filhos,
pois nesse caso o campeonato será
disputado todos os anos entre a família
de Bing Crosby e a de Maureen 0'Sul-
livan.

Do ponto de vista artístico, seria
mais interessante premiar o trabalho.
Em 1951 foram feitos 37 filmes nos
quais havia papéis de mãe, verdadeira
ou, como no caso do "Veu azul", ima-
ginária. Jane Wyman, que desempenhou
esse papel, talvez seja a premiada.

£ interessante notar como cresce rà-
pidumente a popularidade dessa jovem,
calma e paciente artista. Reconhecida
oficialmente como uma das mulheres
mais belas e das mais elegantes de
Hollywood, ela possui a primazia re-
conhecida também como a mais inte-
ligente e culta das atrizes do cinema.
O que já é uma grande coisa.

Pois as marinhas de Geraldo Noce não
são feitas para o mundo. Sonham. Per-
tencem às estrelas.

PIER angeli, uma
(Continuação da página 20)

mente que se não deve abandonar a
questão da personalidade feminina de
cada uma, ao escolher um vestido, mas.
dentro da simplicidade, pode-se satisfa-
zer a todas as exigências coerentes pa-
ra .salvaguardar a individualidade de ca-
da jovem.

Pier Angeli reside em Beverly Hills,
em companhia de sua mãe e de. suas
irmãzinhas, Maria Luisa (que é .sua irmã
gêmea) e Patrícia. Gosta de Hollywood,
mas vive a maior parte do tempo, quan-
do não está trabalhando no est»dio, dentro
de casa, lendo ou ocupada em trabalhos
domésticos. Ela é realmente muito ajui-
Z3.U.EL. . .

UM NOTÁVEL...
(Continuação da página 35)

plexo. Sua lâmina de espadachim da sá-
tira não lacera ninguém: contenta-se embrilhar, apenas. Ela gosta do sol, das
praias, dos ventos largos do oceano. Usa
ternos de linho, joga "basket-ball",
admira a graça das mulheres.

Mas esse renovador da "charge", tão
sinceramente artista, tão amigo da na-
tureza e tão dedicado ao estudo das ciên-
cias positivas, é um romântico. Suas ma-
rinhas são verdadeiras fugas sentimen-
tais. Há uma suavidade interior, uma
sensação de abandono para o alto, uma
transparência longa nos trechos de mar,
nos barcos, nas areias e~ nas montanhas
que êle pinta. E essas paisagens distan-
ciam-se da terra: são da sua lma. D»
sua alma, que se esquece dentro das tin-
tas como o pássaro que voa se perde nas
nuvens. Do ponto mais sensível de sue
alma, aonde não chegam as pobres cari-
ca tu ras.

MADELEINE ROSAY E...
(Continuação da página 39)

para a coreografia propriamente aita,
não há escolas. Arte das mais comple-
ímíís, tem o coreógrafo apenas o guia dos
bailarinos, consertando-lhes os movi-
mentos norteados pela música escolhida,
além de criar a parte dançante do bal-
let. físte trabalho impõe, inegavelmente,
conhecimentos excepcionais por parte do"maitre". Os requisitos indispensáveis
a uma bôa dançarina são tão árduos que
a verdadeira bailarina é, segundo nos-
sas observações, uma autêntica rarida-
de. No momento, o maior número das
bailarinas clássicas parece optar, prefe-
rentemente, pelo tipo de uma divisão men-
cionada por Haskell, e que se denomina:
demi-caractòres.

OS ALUNOS

Dentre os principais elementos da"Companhia Madeleine Rosay", ora
atuando no Teatro Mecanisado de Qui-tandinha, na cidade de Petrópolis, figu-
ram não só alunos da sua já citada Aca-
demia de Dança, como também valores
consagrados do Corpo de Baile do Tea-
tro Municipal do Rio de Janeiro. Inês
Lltowski, Josemarie Brantes e Johnny
Franklin são hoje nomes sobejamente fa-
miliares aos freqüentadores dos espeta-
culos de "ballet", na capital da Repú-
blica. De idêntica maneira, ninguém des-
conhece os méritos de outros jovenscomo Yelê Bittencourt (que começou no
grupo das Operárias de Jesus, sob a di-
reção de Vaslav Veltchek), além de
Edmundo Carijó, bailarino de excelen-
tes recursos. Yvone Meyers, Mareia Hay-
dée, Dicléia Ferreira e Antônio Barros
formam entre os mais novos integran-
tes dessa "troupe" orientada por Made-
leine. Espetáculos a preços populares,absolutamente acessíveis ao grande pú-blico, serão apresentados numa curta

.temporada até o Carnaval.

O REPERTÓRIO

Antes do seu embarque para Petró-
polis, em palestra com o nosso redator
especializado, Madeleine adiantou-nos
gentilmente, qual seria o repertório es-colhido para a sua temporada de verão.Com a palavra, ela informou-nos:— O nosso repertório está constituído
de obras clássicas e outras nacionais. No
concernente aos bailados clássicos te-mos: "Le Lac deu Cygnes", calcado emtema musical de Tchaikowsky — "Cho-
piniana", com música de Chopin —• "A
Bela Adormecida" (Bodas de Aurora)
também com música de Tchaikowsky —
além de outras do mesmo gênero, como"A Morte do Cysne" — "Cysne Negro"— '| Pássaro Azul" — e "Dança das Ho-
ras". Quanto aos nacionais, devo sa-lientar algumas primeiras audições —"Dança dos Negros", de Frutuoso Via-
na — "Choro" (Pranto, e não gênerode musica popular) — "Cena de Ma-cumba" (onde se utiliza apenas os ins-trumentos de percussão e o ritmo) — e"As Lavadeiras", de Francisco Migno-ne. Há outro bailado interessante, nessacoletânea, que é "A Noiva Vendida"Vou apresentá-los da melhor forma pos-sível. Não prometo cenários maravilho-
sos, pois nosso grupo e suas condiçõesainda sao bem modestas, Todavia noplano técnico espero corresponder a ex-
?^ía"V%Í! f*08 luantoí comparece-
nha Mecanisado de Quitandi-
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OUTRAS NOVIDADES

Após a realização dos espetáculos Ánteriormente citados, a "Companhia 
Mdeleine Rosay" pretende apresentar

na cidade balneária de Araxá, no Esído de Minas Gerais, assim como X
programada uma "tournée" ao no?do país. Em Petrópolis, ao mesmo tem
po em que levará a efeito as recitade dança, Madeleine oferecerá um curide palestras sobre televisão, teatro lballet, a cargo de autoridades no assimto especialmente convidadas. Logo 

' 
Q, òregresse de Quitandinha, segundo {Zinformou, Madeleine reiniciará as auSde sua Academia de Dança, em donacabana. Eis, sem dúvida, ótima oportu"nidade para quantos desejam abraçar

carreira do bailado clássico. Aliás nã
precisamos repetir o mérito dessa inicia"tiva. digna por todos os títulos do aoíauso sincero de todos os brasileiros e es
pecialmente da crítica militante.

PLANOS

Durante a palestra que manteve como nosso redator, Madeleine teve ocasião
de salientar que, em 1953, pretende ofelrecer várias demonstrações de apurd
técnico por parte do seu grupo e atémesmo espetáculos no Teatro Municia
pai caso possa merecer a atenção doJresponsáveis pela nossa principal casa
de diversões. O ballet nacional há muito
necessita do amparo e maior ajuda. sJ
bretudo, no tocante aos militantes do
Corpo de Baile do Teatro Municipal!
pois esse grupo salvou a derrocada fi!
nanceira da Temporada Nacional deArte de 1952, favorecendo de forma anil
madora as rendas de bilheteria. Esti
fora de dúvida o sucesso dos espetácui
los desse gênero em qualquer teatro doi
país e é o ballet, mais que qualqueroutra modalidade artística, àquela que
gosa de maior conceito entre o públicobrasileiro. *

BRIDGE
(Continuação da página 44)

18/12. Torneio de equipes. Sistema!"Patton". Equipe vencedora: Doris Ma-B
chado, Lilita Norinha Santos, Milton Al-f
varenga e Sebastian Lafuente.

8/1. Torneio de duplas. Vencedores:
Linha N/S: Ulysses Vianna-José l)ul-|

phe Pinheiro Machado.
^ Linha t/O: Oswaldo do Rego Maeedo-j

Carlos Souto.

E O CARNAVAL VAS.,
(Continuação da página 43)

rito, porém, está, realmente, no desem-
penho de Jurema de Magalhães, Íris)

Delmar, Gilda Valença, Luisita Rui*, F-0"|
ricéa, e 110 elenco masculino, onde se des-
tacam artistas da classe de Ary Barroso,
Welligton Botelho, Armando Nascimento,
Francisco Serrano e Grijó Sobrinho. Há
ainda que ser destacada com especial ca-
rinho a interferência do "Trio de Ouro",
com Herivelto Martins, Lourdinha Bitten-
court e Raul, que, sem favor, são simples-
mente formidáveis.

É lógico que o valor do espetáculo re»j
side ainda na coreografia de Juliana Ya*
nakieva, que movimenta principalmente
os bailarinos Marlene Barros, 'Irene]
Tchesnakova, Edmundo Carijó e Júlio Fa*
bri. As girls, de curvas estonteantes e
"meio 

palmo de cara" encantador, -s'>°:
Búgy, Adir, Argentina, Maria Cristina,



njlnia, Beatriz, Lourdes, Dulce, Mary e

Toda v*%li #ente> movimentando-se sob
direção geral d'e Floriano Faissal, dá"0 
espectador algumas horas de felicida-

An de repouso, contrastado com o choro
da'cuiea o o ruído dos tamborins da in-
fernal escola de samba de "Jupira e suas
cabrochas .

«Viva o Carnaval" não é mais qde um
passatempo para divertir. Um pouco de
leatro dentro das excitações incontrolá-
veis do pandemônio momesco!

,- sr.COftDANDO.
Conclusão da página 52

talvez erudita, para que forte pendor o
conduzia. Nas suas tentativas de exegc-
se, o autodidata inteligente e consciencio-
so não se pejava de revelar-se tal qual
realmente era. Por isso mesmo, ao co-
mentar uma obra de fôlego (um livro de
Oliveira Viana, de Manuel Bonfim, etc),
o que o preocupava era esclarecer o tex-
to alheio, explicando-o e interpretando-
o com minúcias de estudioso bem com-
penetrado disso.

Dificilmente se poderia justificar o cs-
auecimento que se vem criando em tô(~
no dele, silêncio a que as gerações mais
jovens emprestam reprovável colabora-
çâo. Se, como escritor, Humberto de
Campos não satisfaz o gosto de hoje (a
que um acúmulo de notáveis experièu-
cias deste século acabou por emprestar
um modo de ver e sentir demasiado avan-
çado) por que não vermos com simpa-
tia humana o grande exemplo que esta
na vida dele? Exemplo — acentue-se —
que talvez seja o mais completo enire
nós, da luta consciente e quase quixo-
têsca de intelectual pobre contra as li-
mitações do seu meio e as ingratidões
k sua origem.

VARIEDADES MUSICAIS
(Continuação da página 4tí)

de Joubert de Carvalho e Davirt Nass/T,
«0 silêncio do cantor», e a valsa-canção
de Joubert de Carvalho, «Flamboianty
ft com o Sinter Trio -— o fox-trot de Na-
cio Herb Brown e Arthur Freed, «Sin
gin in the rain», e o fox-trot de Johan
Jones o Gus Kahn, «It hart to be vou».Uma das mais belas gravações lan-
Çadas ultimamente é a valsa de Jou-bert de Carvalho, "Flamboyant", ma-
geralmente interpretada por Silviobaldas, que, dessa maneira, assinalou0 seu retorno ao mundo dos discos. Naoutra face do disco está uma outra "big"

!í!rpret^ção do veteraníssimo cantor
JJ" 

"0 silêncio do cantor", de autoria de
£avid 

Naaser e, também, de Joubert de
feitrValho' °s acompanhamentos foram
p 

tos pela Orquestra Melódica de Lyrio

vocaTf«le''v0- Os.m«avilhosos recursos«: y,z?°?Tbemapr°vei-
ca LI , ? Ce of the winds" (°an-
- "Cha™f_L íe M0ÍS& VÍVanco' e

to díV^L Ch0S€n maidens" (Can-
vanrn „ t -^ escolhidas), de M. Vi-vanco e L. Baxter.

ia Capito]
PrfnLUm dÍSC° ^ Vem f3Zend0 ««*grande sucesso nos Estados Unidos -Lazj boy's boogie", de autoria de RedTrata-se, realmente, de um "boo-
gie woogie" fantástico, executado, emsolo de piano, pelo "garoto 

prodígio" Su-gar Chile Robinson, muito em voga nos

a outra face está o "boogie
woogie" de Vernon White, "Whop,
whopy Mas, apesar dos pesares, oforte" do disco está em "Lazy boy'sboogie", em que Chile Robinson exibe,claramente, uma técnica inconfudível.

Outro disco que muito vem agradan-
do aos fãs americanos é o da-orquestra
de Bobby Sherwood, que apresenta, em
suas faces, duas magníficas gravações.São elas: "Poor little rich girl", de Co-
ward, e "Elk's parade", do próprioSherwood. Bobby Sherwood faz lem-
brar, com o seu trumpete, o famoso Har-
ry James dos bons tempos...

Panicaü e todos são unânimes em afir^r ser , . "'"""'"^ Ci" -f"
até mais belos ^á feit0S

0
SUmaScegundo. disco da fenomenal Yma
exemnl £oÍ lanSado no Brsail; e, a
Sun Gftri» primeiro ("Virgin of the
"W A Virgem do Deus Sol i
do

e of the unkown love" (Sedução
form

arnor

Novidades nos diversos gêneros: Corr.
Palmeira e Luizinho — «Professora do
interior» e «Caboclo diferente»; com
Galvez Morales — o bolero «Devo olvi-
darte» e o beguine «Sempre te amei»;
com Linda Batista — o samba «Chico
Viola» e «Prece de um sambinha»; com
Luiz Arcaraz e sua Orquestra -- os
foxes «Because of you» e «September
song»; com Sauter-Fnegan e sua Or-
questra — os foxes «Moonlight on the
Ganges» e «April in Paris»; com Mischa
Elman — «Serenata», de Drigo» e «Mi-
nueto em Sol, n« 2», de Beethoven; com
David Poleri — «Please say you love
me» e «One love too many»; com Mario
Lanza — «You do something to me» e
«Lee-ah-lod»<; e com a Orquestra Boston
«Pops», sob à direção de Arthur Fied-
ler — «Contos dos bosques de Viena», ue
Strauss, em duas partes.

Apresentamos uma boa relação de no-
vidades recentementes lançadas no mer-
cado norte-americano: Com a orques-
tra de Ralnh Fianagan — "Baltimore

rag" e "Tiopin' in"; com Sauter-Fine-
gan e sua 

'Orquestra — "Doodle-town

fifers" e "April in Paris"; com Eddie
Fisher — 'Outside of heaven" e "Lady

of Spain"; com Sunny Gale - "Toussin'

and turnin'" e "You could make me

smile apain"; com The Tanner Siaters
- "Jambalaya" (On the Bayou) e "Ma-

Ue it soon"; com Mill Hurley -- IJ1

n^ver forget you" e "Two humb.peo-
nie"- com Tony Martin - "Don t tempt

I»' p «For"iv<» and forget"; com La

Esterella - 4 vio.in, a serenade" (The

fov sserenade) e "Santa Maria"; com

Ken Mackintosh, seu saxofone, . sua or-

quesira ¦ • "PUnk. plank Plo*_ *Har

?em nocturne"; com Alma Cogan -

tTup me in vour arms and hold me"
lane n,,<?<?v Tvyrn^-

row e sua Orquestra — "Got you on my
mind" e "One mint julep"; com Hugo
Winterhalter e sua orquestra — "Tic-
tac-toe" e "Hesitation"; com Donald
Peers — "Two humble peop,)e" e "Wal-
kin' my baby back home"; com Joe Losl
e sua orquestra — "Featuring Rose
Brennan" e "Isle of Innisfree"; com
Perry Como — "The ruby and the
pearl" (com The Fontame Sisters) e"of wishesi were kisses"; e, finalmente,
com Louis Armstrong — "Back o' town
blues" e, com o refrão vocal e trom-
boné confiados a Jack Teagarden, "St.
James Infirmary".

Na Todamérica
Alguns sucessos dessa gravadora, para

o Carnava de 53: com Joei & Gaúcho —
as marchas «Saudade da Aurora» e
«Aves de arribação»; com Orlando Cor-
reia — o samba «Vem, meu amor» e a
marcha «Marinheiro»; com Virgínia
«Sassariçando» Lane — as marchas «Lá
vem a cobra grande» e «Vai levando»
(A confusão é geral); com Emilinha
Borba & Albetrinho ortuna — a marcha
«Felipeta» e o samba «Olha a corda»;
com Doris Monteiro^ — a marcha «Mar-
cha do apartamento» e o samba «Sacri-
fício não se pede»; e com Elizete Car-
doso — o samba «Ingratidão» e a mar-
cha «O homem do passado».

0 RETRATO

desconhecido), deverá, con- ™e ™ing 
lullaby"; com Buddy Mor-

emos averizuar. obter eran- e W>o«» sPodemos averiguar, obter gra
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GRAFOLOGICO
MANDONA (Capital) — «Meu maior

pecado — conta V. numa letra cheia
de ornamentos — é encontrar delicio-
so sabor na mentira. Digo isto a você,
anonimamente, sem correr risco de
ser descoberta, porque a assinatura que
vai encerrar esta confissão nâo conte-
rá meu verdadeiro nome». — Mais do
que as palavras, a assinatura — seja
verdadeira ou não — ou outra qual-
quer coisa os enfeites de sua letra di-
zem, com eloqüência, do ininterrupto
trabalho de sua imaginação, por conta
da qual corre o «mal» de que se acuso,
e que provêm, unicamente, do irrefreá-
vel desejo de fugir à trivialidade da
vida. Sentindo prazer em tor-
nar menos feias as coisas feias do
mundo, deixa que a fantasia lhes em-
preste uma feição diversa da que real-
mente têm e, assim, enfei/ta-as à vonta-
de e dá-lhes a aparência caprichosa
que, no momento, lhe parece mais in-
teressante. Não obedece nisto, porém,
ao espírito de maldade ou de má fé,
mas, apenas, ao seu feitio todo espe-
ciai que lhe permite viver em plena
ilusão. Prefere ser apreciada da forma
por que aprecia todas as coisas: por
um angulo favorável. Preocupa-se por
isso com os eleitos de luz e de posição,
em que as coisas e as gentes adqui-
rem tonalidades e formas que as fa-
zem melhores e mais belas. Daí as
atitudes que assume, não muito natu-
rais, é certo, porém, bastante agra-
dáveis para todos aqueles que inte-
gram seu meio social. Assim, quem
poderá manifestar descontentamento
desta sua maneira de ser, que a nin-
guém prejudica e a todos agrada!



fF"MARIA ROSA
L Conclusão da página 75)

Tenho um encontro marcado com Maria
Rosa.

Então, lamento comunicar-te que
igualmente náo poderás cumprir esse
compromisso, pois náo estarás aqui mais
que o tempo imprescindível. Recebi uma
carta do meu irmão propondo-me que vás
para a Capital, estudar e trabalhar com
êle. Náo tinha idéia de sugerir-te isso,
mas urna vez que não me dás opção, irás.

Senti que o mundo girava loucamente.
E* tua última palavra, Daniel?
Continuarei vendo Maria Rosa.
Sinto, mas í meu dever de pai olhar

por teus interesses — finalizou, toman-
do a pena para escrever.

Beijei-a pela primeira vez e como des-
pedida. Seu rosto moreno estava banha-
do de lágrimas, mas seus lábios sorriam.

Sábado foi o dia que ficou resolvido
para a minha partida. Meu pai me acom-
panharia. Evitava olhar-me e eu sentia
que se achava culpado. A estação ficou
para trás e as ruas e os telhados verme-
lhos da vila. Súbito, reconheci1 o bosque
e a colina, de onde tantas vezes vira
passar o trem. E lá estava a árvore, onde
a havia conhecido, conhecido Maria
Rosa.

AU estava ela, agora. Sem poder acre-
ditar, aproximei o rosto do vidro da ja-
nelinha. Ela não podia ver-me, mas sa-
bia que naquele trem ia eu, e me dizia
adeus, agitando um lenço. Puz-me de pé
e comecei acenar-lhe, também, com um
lenço, agitando os braços, frenética, de-
sespèradamente. Meu pai não disse na-
da. Era como se soubesse e se perguntas-
se se, quiçá... .Mas permaneceu silen-
cioso e eu continuei ali, dizendo-lhe
adeus até que sua silhueta e a colina se
apagaram e foram substituída pelo verde
das árvores que marginavam a estrada
de ferro. Afastèi-me da -janela e voltei
para o meu lugar.

Estava terminado, mas não para sem-
pre. Da forma estranha por que por ve-
zes se apresentam as coisas, eu sabia
que algum dia voltaríamos a encontrar-
nos sob aquelas árvores e com aquele
vento...

7: ?••¦*.,*¦

E agora aqui estou, em frente à iarei*
ra, e o vento que acaricia as árvores é
um vento mais velho que o que soprava
aquele dia. Agora o calor do fogo signi*
fica para mim mais que o calor do sol
naquelas exaltadas caminhadas pela
colina. Mas certas coisas sáo para sem-
pre as mesmas. A primavera vem e vai,
as folhas crescem e, caem... mas há
coisas que o tempo não pode alterar.
Volto-me para a mulher que está a meu
lado, e ela sorri ' >.

— Olá, Maria Rosa! — digo-lhe.
Seu rosto é agora mais velho e mais

tranqüilo, mas o brilho de seus olhos e
seu sorriso são os mesmos e ela é minha
velha, querida, para sempre, Maria Rosa.

¦I"BAILE DE PRIMAVERA

(Continuação da página 7)
Um violino elevou, no silêncio, um ara-

besco musical. A cortina do palco come-

çou a abrir-se lentamente. Lia-se a curió-
sldade em todas as expressões.

Mas... quem é? Quem é? — a per-
gunta corria o salão, num sussurro de as-
sombro.

O que se via era uma velada imagem
da primavera. A representação plástica da
mais poética das estações do ano. Per-
cebia-se um rosto sereno e sorridente,
um vaporoso e lindo vestido de tule rosa.
E flores nos cabelos dourados, nas mãos,
nas pregas do trajo.

A primavera 1 Mas... mas... quem
a representa?

Súbito, uma exclamação emocionada
vibrou, dominante:

Adelaide! Minha filha!
Murmúrios de espanto se ouviram. A

cortina de gaze, que velara em parte o
encanto da imagem, foi afastada e se as-
cenderam todas as luxes. A senhorita Pri-
mavera avançou, radiante. Todos se pu-
seram de pé, aplaudindo D. Laura, atur-
dida pela surpresa, não podia dar um
passo.

Mamãe!
Prenderam-se em um emocionado

abraço, do qual se soltou finalmente a
senhora, para enxugar as lágrimas. Ade-
lalde, esta foi arrebatada pelos braços das
pessoas amigas.

Quando a calma voltou*a reinar, Hei-
tor aproximou-se da mãe, sorrindo:

Então, mamãe, gostou da surpresa?
disse abraçando-se com alegre ternura.
Gostou! Ah, mas vai ter que me pagar

todos os telegramas e também as cartas
que mandei por avião... Porque, para
combinar esta surpresa, para transformar
em realidade seu sonho de primavera, há
muito tempo que Adelaide e eu...

[Continuação da página 19
Depois disso, com excreção de seus tra-

lu>lhos-em duas peças, mais, "Fool's Rush
In" e "The Way Things Go", Glynis se
dedicou inteiramente ao cinema. Foi a"estrela" de "Aventuras de Tartu", com
Robert Donat, atuou com seu pai em "The
Halfway House", novamente com Robert
Donat e Deborah Kerr, naquela deliciosa
história, "Longe dos Olhos" (Vocationfrom Marriage), e finalmente com Paulet-
te Goddard e Michael Wiiding, em "An
Ideal Husband",

Mais recentemente, apareceu em "Se-
gredo de Estado", com Douglas Fairbanks
Jr. e Jack Hawkins, foi vista ainda coraJames Stewart e Marlene Dietrich, em"No Highway" e com David Niven em"Appointement with Venus".

Em sua última película, Glynis inter-
preta a bela Stella Cotman, de "Gigolô eGigolete", o mais romântico dos três epi-sódios do filme do mesmo nome, maisuma obra de Somerset Maugham para ocinema. Nesse papel, a jovem "estrela"
tem oportunidade de mostrar plenamen-te sua grande capacidade dramática, quemuito justificadamente a classifica comouma atriz extraordinária.

Glynis é bastante prendada, maneja ha-bilmente a arte de conversar, gosta davida e de diversões. Apesar de sua juven-tude, é extremamente sensata. A dança ésua diversão favorita. Além disso, adoramontar cavalos, patina ê joga tênis. •
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S NOVOS, ESTÚDIOS..,
(Continuação da página 31..

entre outros astros da Rádio Nacional, Or.lando Silva, Jorge Goulart, Albertlno
Fortuna, Trio Madrigal. Ester de Abreu
Gilberto Milíont e Germano, o íamos'"Mengo". de "Balança, mas náo cal"

Está, pois, de parabéns a ratííofonia
graças aos esforços de Carneiro Malta ddinâmico diretor da PRD-3.

OS MAIORES SUCESSOS
(Continuação da página 63)

1

do respectivo número diá-
rio de execuções, a saber:"O negócio é o seguinte""Máscara da Face" —"Você mentiu" — "Por-
que é que você chora*" —"Pepita de Guadalajara""Cachaça" — "Se eu
Errei" e outras.

Bm todas as estações derádio do Rio, são estas,
pois, as músicas mais exe-
cutadas e, portanto, nachamada "reta .final" paraa folia de 1953. Já foram
abertas as inscrições parao Concurso promovido,anualmente, pelo Departa-
mento de Turismo e Cer-
tames do Distrito Federal,
orientado pelo Er. Alfredo
Pessoa.
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A interessante menina Vera, aoe *soVe
meses de idade, filha do casal Alice-

Joaquim da Silva Braga.
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ta ocasião, em Paris, estando Ale-
Pumas assistindo à representação

eça de seu filho, no final de um
o público começou a aclamar o

> com todo ardor; em vista do
cassava, alguém, ao seu lado, re-

veu indagar: "0 senhor é que é o au-
da peça?". Com grande calma, Dumas

de uma i»
dos atos
teatrolo^
que

pai r
autor

espo ndeu: "(Não, mas sou o autor do

-o()o-

pe]as estatisticas norte-americanas,
desaparecem anualmente de Filadélfia cer-
ca de 5.000 pessoas, de Los Angeles 3.000,
_lc São Francisco 2.000 e de Nova Iorque
13.001). ias quais, em geral não se sabe
o paradeiro definitivamente.

___o Oo
A introdução, no Velho Mundo, dos

germes da grande praga que é a conhe-
cidissima sifilis, é atribuída aos marinhei-
ros de Colombo, que, ao desembarcarem,
teriam contraído durante a sua permanên-
cia entro os Índios de Haiti, em sua pri-
meira viagem à América

-oOo-
Cerca de 15 milhões de toneladas de

Ühhina, material plástico empregado em
determinado número de artefatos, contida
em quatro vezes a mesma quantidade de
serragem de madeira, c jogada fora anual-
mente em todo o mundo, sem ter o des-
tino do aproveitamento.

oOo
0 Brasil, apesar de ser o maior pro-

dutor de café do mundo, acha-se classsi-
ficado em sétimo lugar no consumo "per

capita" daquela preciosa bebida, estando
à sua frente, neste particular, a Dinamar-
ca, a Suécia, a Noruega, a Finlndia, os Es-
tados Unidos c Luxemburgo.

1—oOo
Pelas estatisticas feitas e já compro-

vadas no mercado do algodão, os Estados
Unidos consomem anualmente 30% da
produção total do mundo, seguindo-os a
Europa, com cerca de 27%, a Grã-Breta-
nha, e outros países com um consumo de
4 a 5%.

1—oOo
A bananeira, originaria do Arquipé-

lago Malaio e hoje mundialmente cultivada
Çni todos os países de regiões tropicais,
e uma das poucas plantas que absoluta-
niente não podem reproduzir-se por meio
de sementes.

-oOo
°s jabotis, cagados e tartarugas são
resistentes que não morrem quando se

"es corta a perna. Segundo afirmam cer-
,9S naturalistas, mesmo sem cabeça aque-
es animais podem viver durante algu-

mas semanas.

tão

-oOo-
, Até recentemente os pescadores de

Pérolas, baseados numa velha lenda, acre-
^am que as ptfroias tinham sexo, sepa-

&ni de vez em quando um provável ca-

sult 
Ua esperanCa de ti"0 dessa união re-

asse o nascimento de novas pérolas.

A-nne Baxter e Richar Widmark, como
lstas radiofônicos, especializaram-se

em temas de «suspense». Cada ano, os
rádio-ouvintes de Nova Iorque elegem,
por votação livre, os artistas masculino
o feminino que mais os impressionaram.
O prêmio aos vencedores é um pequeno
microfone de ouro. No ano que passou,
Anne e Richard ganharam o troféu.

Rita Hayworth conta que surpreen-
deu sua filhinha Rebeca Welles dançan-
do, em frente ao espelho, a «dança dos
sete véus», que Rita interpreta em «Sa-
lomé».

Aqui vão alguns êxitos dos Estados
Unidos, lançados em Santiago do Chile,
conforme o suplemento que recebemos
de lá: Com Doris Day e a Orquestra de
Karry James — "With a song in my
heart". Na outra face, sob o acompa-
nhamento da Orquestra de Paul Wes-
ton, "Sweety", interpreta o fox I"f
that doesn't do it' com Rosemary

As «bobbysoxers», essas pequenas que
não podem ficar quietas um momento,
promoveram um concurso do qual saiu
vencedor Willliam Holden. Bill ganhou,
por isso, o título de «Mr. Bream-boat», o
que significa, traduzindo-se. livremente,
de acordo com o espírito da coisa, «o
jovem ideal para1 um passeio de barco»...

Artie Shaw, o famoso «bandleader»,
foi esposo de Lana Turner, Ava Gardner
e Kathleen Windsor, a de «Forever Am-
l.er». Mas, além dessas três, Atie tem em
sua longa lista de esposas mais seis, pois
o total delas em sua vida chega., podem
crer, a nove. ..

O filho mais velho de Harold Lloyd
é ainda mais parecido com Rodolfo Va-
lentino do que Tony Dexter, que o in-
terpretou na tela. Harold Lloyd Jor.,
que regressou da Coréia, quer ser ator,
éle que também se dedica à música e
à pintura. Mas está desalentado porque
lódas as produtoras o recebem muito
bem, elogiam seus dotes artísticos e lhe
oferecem contratos para... papéis cô-
micos, que permitam explorar a glo-
riosa repercussão de seu sobrenome, ^

Haroldo Jr. afirma que, se não o dei-
xam ser ator dramático, volta para a
Coréia.

RIEDADES MUSICAIS

Clooney e a Orquestra de Percy Faith
"Be my life's companion." e "Why

don't you love me"; com Danny Kaye
"Anatole of Paris" e "And other

Russians"; cora Frank Sinatra — "I

hear a rhapsody' o "Faithful"; com
Frankie Laine e Jo Stafford — "Ham-

boné" e "The gandy dangers' bali";
com Tony Bennett e a Orquestra de
Percy Faith — "SoUtaire" e "Silly

dreamer"; com Guy Mitchell e a Or-
questra de Mitch Miller — "There's

ahvays room at our house". Na outra
face, a Orquestra de Mitch Miller e Coro
se apresentam, com "Green sleeves";
com Johnnie Ray — Please, Mr. Sun"
e "Here am I broken hearted"; com a
Orquestra de Sammy Kaye e Coro —
"The three bells" e "Longing for you";
e, finalmente, com Lfty Frizzell -

Mais duas novidades desse suplemen-

frt Wncadas em Santiago do Chile, com
°0'nSt 

fa"»- São elas: -Rosa de
íonsia„ 

(Rose Rose I love you) e
Pequin (Rose, 

Salomon••••Riip-nn. suerte , giava.u<_ yyBuena _l o^teto, e "La cancion

Y°YY'Ys^y y cauadito", auR

comÍ^m' o novo disco do cantor I.eo

Marini.

Na Colúmbia

"Mom and dad's
late".

waltz" e "Ahvays

Mais alguns lançamentos dos Estados
Unidos. Com Jo Stafford — "Good-

night pillow" e "Easy come, easy go";
com David Hughes — Kiss of fire" e
"Just for old times"; com Billy Macey
e sua Orquestra — Slow train blues" e
"Dancing bells"; com Victor Silvester
e sua Orquestra de Dança — "Tell me",
do filme "On. moonlight bay", e Faith";
ainda com a Orquestra de Victor Silves>-
ter — "Wheel of fortune" e "J.'m just
wild about Harry"; com Jimmy Leach
— "Dixieland melody", em duas partes:
com Josef Locke — "Love me little, love
me long", do filme "And so to bed", e
,;Alt the end of the day"; com Ken Grif-
fin __ "parade of the, Wooden Soldiers'
e "The anniversary waltz"; com o
"pássaro" Ronnie Ronalde — "Soldiers

in the Park" e "Lo! here the gentle
lark"; e, finalmente, com Carl Smith
-r "Lets live a little" e"Me and my
broken heart".

Na Decca

Novidades de Santiago do Chile: Com
Dick Haymes, sob o acompanhamento
do Conjunto "The Troubadours' e Coro
Mixto — "Anytime". Na outra face, va-
mos encontrar a vocalista Roberta Lee,
com Quarteto Vocal e acompanham en-
to de Orquestra, em "Bermuda";^ com
Jerry Gray e sua Orquestra — "Turn

back the hands of time" e "Unforget-

table"; com Louis Armstrong e sua Or-

questra - "You're the apple of my eye"
e "Big batter and egg man"; com Geor-

ge Barnes — "Tiger rag" e "State

street boogie"; e, finalmente, com Al
Jolson — "You made me love you" e
"Ma blushin' Rosie', ambas do filme
"O trovador inolvidável'.

7 0
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